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Dfilhante corrida de louros 
A favor da Associação dos Jor-

nalistas e Homens de Letras do 
Porto, realiza-se no próximo do-
mingo, uma grandiosa corrida de 
touros na qual tomará parte o for-
midável espanhol «Cagancho». 

Pela anciedade com que a sen-
sacional corrida é esperada, se po-
derá p rever o êxito que a espera. 

Embale de veículos 
A camioneta N 85x0, per tencen-

te a José Alves Fardilha, da Rua do 
Bonjardim e guiada pelo « ehauí-
f eu r» Fortunato Fer re i ra da Silva, 
da Travessa das Ei rinhas, quando 
passava no cruzamento das ruas de 
Latino Coelho e Alegria, embateu 
contra o carro eléctrico 11." 15r, da 
linha 20, guiado pelo guarda-freio 
751. Do embate resultou os dois 
veículos f ica rem danificados. 

Peio hospital 
F o r a m socorridos no Hospital 

de Santo António, por terem sido 
acomet idos de doença súbita: 

Eduardo Pinto dos Santos, da 
I J a da Boavista, T32. 

— Maria da Glória Martins, da 
rria das Eirinhas, 183, casa 6. 

— Joaquim Guedes, do lugar do 
Outeiro, Grijó, Gaia. 

— Maria Martins, da rua Castelo 
•do Queijo. 

— Maria da Graça, da rua do 
Teat ro . 

O primeiro, segundo e terceiro, 
T^colheram á sala de observações 
<• os restantes depois cie socorridos 
fsegniram o seu destino. 

D/ a a d i a — P r i s õ e s 
Foram presos : 
José Maria de Passos, da rua da 

Arictória, e António Libório, das 
Escadas da Victoria, por andarem 
envolvidios em desordem. 

— João Ribeiro, natural de Baião 

e sem morada certa nesta cidade, 
para averiguações policiais. 

•—Adriano Lopes de Aguiar e 
Américo Monteiro, ambos de Lis-
boa, por desobediencia ao captor. 

— António Ferreira de Abreu, 
vend -dor ambulante, das Escadas 
do Caminho Novo, por desrespeito 
ao captor. 

Os larápios 
A' polícia queixaram-se: 
Manuel Espirito Santo, residen-

te no Hotel Internacional, á rua do 
Almada, de que da sala de jantar 
daquêle hotel, lhe furtaram uma 
gaBardine cujo valor é de 500800. 

— António Teixeira da Cunha, 
banheiro, da rua do Molhe, á Foz, 
de que da praia do Molhe, lhe fur-
taram uma barraca de madeira, á 
qual dá o valor de 350.S00. 

Oueixas â policia 
Queixaram-se à polícia: 
Ana Pereira, da rua do Pègo Ne-

gro, a Campanhã, contra o seu visi-
nho, José Tavares, acusando-o de 
tentativa de agressão a uma sua fi-
lha, de nome Rosária Pereira, e, 
ainda, de a haver insultado com 
obscenidades. 

— Alberto Pipto de Castro Pe-
reira, da rua do Pinheiro Manso, 
contra Tobias Rodrigues, da rua 
Miguel Bombarda, por insultos e 
ameaças, e, êste contra aquele pelo 
mesmo motivo. 

— Emilia de Oliveira, do Bairro 
Vila Maior, à rua Gomes Freire, 
arguindo o seu visinho, Alfredo de 
Brito, de a ter ofendido gravemente 
com palavras impróprias à sua di-
gnidade. 

— Francisco da Costa, condutor 
da Carris, da rua das Classes Obrei-
ras, contra Augusto de Figueiredo, 
da mesma rua, por ameaças de 
morte e insultos. 

As queixas foram enviadas u 
juizo. 
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P R O G R A M A P E HOJE 
RADIO - PARIS — 1725 m. — 

12 k\v — às 12,30 h., concerto sinfó-
n ico ; ás 16,15, retransmissão do 
concerto dado no Conservatório 
americano de Fontainebleau ; ás 20, 
Radio-concerto; ás 21,30, três peças 
p o r violino. 

RADIO-TOULOUSE -- 381 m. 
8 k w — à s 19, cançonetas; ás 21 h., 
hora exacta e continuação do con-
certo. 

RADIO - ALGER - 364,5 — 12 
kw—às 19, concerto pela orquestra. 

RADÍO-MARROCOS — 414 m. 
— 2 kw. — ás 2T, concerto; ás 23, 
retra-íismissão do recital de órgão 
na catedral de Saint-Pierre. 

KOENIGSWUSTERHAUSEN— 
31,38 rn. — ás 14, emissão de discos; 
ás 19,30, coros. 

S L U T T G A R T — 360 m.—2 kw. 
•— ás 20,30, concerto pela orques-
tra com o concurso de John Glae-
ser . 

RADIO-BARCELONA—349 m. 
— 8 k w ; ás 22, orquestra do posto; 
ás 23, recital de canto. 

RADIO-CATALANA — 268 m. 
— 10 k w — ás 20 horas, emissão de 
discos. 

UNIÃO-RADIO-MADRID —424 
m. — 3 k w ; ás 20 h. recital de ór-
gão: á 1, musica de baile. 

LONDRES — 356 m. —30 kw;- -
ás 12 h. concerto; às 21,20, concerto 
de música militar. 

RADIO - TURIM — 291 m. - 7 
kw — ás 19,30, musica variada ; ás 
20,40, «A Traviata», de Verdi. 

RADIO - MILÃO —. 501 m. — 7 
kw — Retransmissão do programa 
dc Turim. 

P í I ILIPS-RADIO: Estação P. C 
J- — 3 M 0 m. 

Das 22 ás 23 horas — Emissão 
dedicada ao nosso país, falando ao 
microfone o director em Portugal, 
nosso amigo sr. J. Morpuergo. 

Nossa Senhora da Graça 
Na Cruz dos Morouços realiza-

se nos próximos dias 13, 14 e 15 do 
corrente a tradicional festa a Nossa 
Senhora da Graça, qUe promete 
r e v e s t i r desusado brilhantismo 
atendendo á boa vontade e inicia-
tiva dos indivíduos que êste ano se 
propõem realiza-la. 

Desordens 
9 DE SETEMBRO —Deran en-

trada na cadeia desta vila, Joaquim 
( os Santos Cabral, dc Treixedo 
1 ; ' S t e concelho, e há muito residen-
1 1 em Lisboa, Antonio Lopes Viei-
j 1 e Alfredo da Silva Baltazar, de 
) isboa, que ontem na visiniia po-
> >ação de Ovoa anavalharam o bra-
( > esquerdo a Joaquim Denis Pi-
1 «enta e pescoço e peito a Daniel 
(, i Costa Soares. 

Os presos negam-se a confes-
< ir o delito pelo que já foi requisi-
t ,?ía a Policia dc Investigação Cri-
1 inal de Coimbra. 

Ponte s ô b r e o Dão 
Em substituição das pedras há 

d as deslocadas das guardas desta 
p >nte, facto que noticiamos, foram 
; ;ora colocadas algumas tábuas 
q te ali dão uma má impressão. 

Lembramos a conveniência de 
m u d a r retirar as tábuas porque 
n io oferecem segurança e mandar 
S :bstitui-las pelas pedras desloca-
cias. — C. 

9 DE SETEMBRO — Foi notifi-
cado ás corporações administrativas 
do concelho que devem enviar á 
Junta Geral do Distrito até 31 do 
próximo mez de Outubro, os orça-
mentos a partir de 1918 a 1.919, até 
ao corrente ano. 

Na freguesia do Pombalinho foi 
preso um padeiro de nome João 
Amaro, natural de Alcanhões, ar-
guido de vários furtos de cereais. 
Ha mais de um ano que o sr. Julio 
Barreiros vinha dando pela falta de 
trigo, fava e outros cereais que ti-
nha no celeiro, nunca supondo que 
fôssem os seus criados. Em fins da 
semana preterita, um criado antigo 
do mesmo lavrador, de nome Ma-
nuel Milão, verificando que novo 
assalto tinha sido feito ao celeiro, 
na ausência de seu amo, queixou-se 
ao regedor sr. Braz Orneias, que 
lhe recomendou o maior sigilio e 
participou logo a ocorrência ao sr. 
comandante da policia, que man-
dou ali um agente. 

Preso o padeiro, foram-lhe apre-
endidos 15 alqueires de trigo e 7 
e meio de fava. Interrogado, con-
fessou que efectivamente praticara 
vários furtos, para o que subia alta 
noite para o telhado dum palheiro 
contíguo ao celeiro, e ali cortara 
umas tábuas do teto do celeiro, 
descia por uma corda, enchia os 
sacos, abria a porta do celeiro, pu-
nha o furto na rua, fechava de novo 
a porta, e subia pela corda, com-
punha a abertura no telhado e con-
duzia os cereais para a sua casa. 

O preso, feitas as suas decla-
rações foi enviado ao tribunal e 
dali para a cadeia. —C. 

9 DE SETEMBRO — Foi a Fa-
malicão tomar posse de delegado 
do Procurador da Republica, tendo 
já regressado e esta vila, o nosso 
amigo sr. dr. Carlos Pires Miranda. 

— Com sua esposa c galantes 
filhinhos enc.ontra-se a passar uns 
dias nesta vila, junto dos seus, o 
nosso bom e velho amigo sr. Mi-
guel Denis da Costa Coelho, empre-
gado da Companhia Portuguesa dos 
Caminhos cie Ferro e irmão do 
também nosso muito estimado ami-
go sr. Aires Denis Coelho, chefe 
da secção administrativa da Camara 
Municipal dè^te concelho e corres-
pondente da «Gazeta de Coimbra». 
— C. 

!¥08 É 1 1 
8 DE SETEMBRO — Realisa-se 

nos dias 1:5 e 16 do corrente a festa 
a Santa Eufemia, que este ano ex-
cede em pompa as dos anos ante-
riores. E' a rapaziada da Povoa, re-
sidente em Lisboa, que concorre 
com o maior numero de donativos 
para a festa, e são os seus repre-
sentantes srs. Aníbal Marques e 
António da Costa, que já aqui se 
encontram, juntamente com os mor-
domos locais srs. João de Mélo, 
Joaquim Carvalho e Miguel Rodri-
gues, que já andam a tratar das or-
namentações e dos restantes atrac-
tivos, para que nada falte ao pro-
grama que tr açaram e que é o se-
guinte: 

— Dia 15. Chegada da filarmó-
nica Sangianense ás t6 horas, e a 
seguir: Festa da Flor, corrida de bi-
cicletes a Oliveira do Hospital e 
volta, abertura da kermesse, ilumi-
nações á venesiana e acitilene, bri-
lhanle fogo de artificio, bailes po-
pulares, descantes, etc. 

— Dia 16. A's 9 horas sairá da 
igreja matriz uma procissão em di-
recção á capela de Santa Eufemia 
onde haverá missa a grande instru-
mental, e finda esta, sairá a grande 
procissão, que percorrerá todas as 
ruas da povoação. O sermão é pre-
gado i:a igreja matriz, por um gran-
de orador cio distrito de Vizeu. 

A'.') 15 horas vender-se-hâo as 
ofertas, continuando a kermesse, 
festa da fior, bailes, etc. 

Será êste um dia bem passado 
junto da ermida de Santa Eufe-
mia. — C. 

Csiiã úa Finueira da Foz 
Camara Munipal 

10 DE SETEMBRO, — Tomou 
hoje posse a nova Comissão Admi-
nistrativa da Camara, que ficou as-
sim constituída: 

Presidente José da Silva Fonse-
ca; vice-presidente Capitão Augusto 
dos Santos Conceição; secretário 
Mário dos Santos Barraca; vogais 
efectivos capitão Manuel Nunes de 
Oliveira; Carlos Lino Gaspar, Capi-
tão Manuel José da Fonseca Faria 
e Adelino Augusto Gil; substitutos; 
Aniceto Rodrigues Redondo, Antó-
nio da Silva Caiano, Joaquim Aguas 
Ferreira dos Santos, Joaquim Se-
bastião Monteiro e Manuel dr. Costa 
Monsanto. Administrador do conce-
lho: Tenente Argel de Melo. 

A excursão a Viseu 
Continua a haver grande entu-

siásmo entre a população da Figuei-
ra e seu concelho pela excursão de 
domingo próximo a Vizeu. 

Na Comissão de Iniciativa está 
aberta inscrição para os vôos no 
«Junkers», em Vizeu, que são dedi-
cados á Figueira. 

Segundo consta a excursão é 
acompanhada por várias filarmóni-
cas e tunas do concelho, entre elas 
a «Figueirense», que ali dará um 
concerto, e o Rancho Infantil do 
Grupo Instrução e Recreio, de 
Buarcos. 

Concurso Hipico 
Tem continuado muito concor-

rida a disputa do Concurso Hipico 
oficial, para o que concorre a ins-
crição dos nossos melhores cava-
leiros, como Hélder Martins, Ivens 
Ferraz, Mena e Silva, José Beltrão, 
etc. 

Hoje o Grande Prémio (5.000800 
escudos) e na sexta-feira ultimo dia 
de Concurso. 

Gymhana 
Em 15 e 16 do corrente realisa-

se no campo de jogos da Mata, um 
gymkana de automoveis em bene-
ficio do Hospital da Misericórdia. 

Os automoveis 
Os automoveis andam em cor-

rerias pela cidade e, principalmen-
te, na estrada de Buarcos, onde 
nassam em carreiras desordenadas 

camionetas da sardinha. 
Ante-ontem foi atropelado, feliz-

m- ite sem consequências, um ra-
pazito, defronte do mercado, e tam-
bém no mesmo dia foi atropelada 
uma senhora, que teve que receber 
curativo. 

Pedem-se providências à polí-
cia. — C. 

Feira de Mont'Alto 
9 DE SETEMBRO. - Terminou 

ontem nesta vila a importante feira 
de Mont'Alto. O movimento duran-
te os três dias foi grande, muito es-
pecialmente no dia 7— dia da feira 
dos bois. 

O comércio local fez bom ne-
gócio e muitos feirantes foram tam-
bém satisfeitos. Estes, porém, fi-
zeram menos negócio que no ano 
pasiado. 

A feira de bois esteve muito 
concorrida tanto de compradores 
como de vendedores. Fizeram-se 
porém poucas vendas e por preços 
baixos. 

O policiamento da feira foi feito 
por praças da G. N. R. dos postos 
desta vila, Gois e Louzã. 

O Santuário de MontAlto du-
rante estes dias foi muito visitado. 

Não nos consta que se tivesse 
dado qualquer roubo ou desordem, 
o que registamos com satisfação. 

Capela assa l tada 
Na noite de quarta para quinta-

feira, da semana finda, os gatunos 
entraram por uma janela da capela 
de MontAlto e tentaram arrombar 
o cofre das esmolas, o que. não 
conseguiram. Ao que parece, ape-
nas levaram duas mortalhas. 

Falecimento 
Em Penacova faleceu a mãe do 

sr. dr. Augusto de Oliveira Coim-
bra, distinto advogado nesta comar-
ca, a quem apresentamos as nossas 
condolências. 

Nascimento 
Deu à luz uma menina a esposa 

do sr. Adriano Bandeira Matias, 
professor oficial nesta vila. — C. 

9 DE S E T E M B R O — Foram 
efectivamente presos aqui, á ordem 
da policia de Lisboa, o sr. António 
Castanheira Pinto e esposa, de Aze-
re, como refere a «Gazeta de Coim-
bra» de hoje no seu noticiário de 
Lisboa. 

Mas o que é certo é que os pre-
sos são apenas vitimas, de acusa-
ções sem fundamento, de uns seus 
conterrâneos estabelecidos com pa-
daria naquela cidade. 

O acusado é incapaz de praticar 
o acto porque o prenderam. 

Filho de familia muito honesta 
tem um irmão também estabeleci-
do em Lisboa, que se achava a fa-
zer uso de aguas numas termas do 
Minho, e que ao receber a noticia 
da prisão de seu irmão, regressou 
imediatamente a Lisboa para pro-
var a sua inocência. 

Ninguém está livre destes pre-
calços. 

— A Empresa de Transportes 
«A Taboense», depois que colocou 
o seu telefone, tem tido continuas 
chamadas de Lisboa, Coimbra, Por-
to, e ouíras terras a pedir-lhe re-
servas de Jogares nas suas camio-
netes cm Santa Comba Dão e ou-
tros serviços. 

Foi um bom serviço prestado 
ao publico a colocação do seu te-
lefone. — C. 
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C 3 { B 
Por ter transgredi J.) o art. 19.' 

do Código de Caça foi autuado peia 
Comissão concelhia, que vai termi-
nar o seu mandato, o sr. José Fran-
cisco de Moura, mais conhecido 
por José Melro, proprietário e re-
sidente em Larçã, Botão. 

A multa, com os adicionais, é 
d e 6 5 * 0 0 . 
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PEDIR RELATÓRIOS E INFORMAÇÕES AOS OIRECTORES 
DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 
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COLEOiO DE K í i E M O 
Dentre as muitas instituições 

de caridade que, felizmente, exis-
tem na nossa cidade, destaca-se o 
Colégio da Regeneração, não só 
pela excelencia e sublimidade do 
seu fim como pelo produtivo e 
util do seu trabalho de reabilita-
ção social. 

Naquela abençoada casa, en-
contram amparo, abrigo e instru-
ção, as pobres a quem o mal da 
sorte levára para a ignominia e 
para a desgraça. 

Lá dentro, vivem contentes e 
felizes muitas raparigas que a 
existirem cá fóra, teriam que ar-
rastar-se pela podridão dos lu-
panares, onde a degradação cor-
rompe e aniquila a própria alma. 

Ali uma vez e elas míseras 
vitimas do infortúnio, esquecem 
pelo trabalho e pelo exemplo, a 
negra mancha do seu passado, a 
triste falta do seu leviano proce-
der. 

D e n t r o d a q u e l a s paredes 
cheia j de ar e de luz, absolve-se 
um suave arôma que a caridade 
soube tornar muito dôce e extre-
mamente inebriante. 

Jovens e lindas moças, cho-
ram a principio como Madalenas 
arrependidas a sua falta e bem 
dizem afinal quem para ali as le-
vara, quem ali as fõra colocar, á 
sombra acariciadora e mansa da 
santa caridade. 

Tiradas das ruas, arrancadas 
muitas vezes, desses antros no-
jentos, onde a mocidade desre-
grada e mal dirigida, se embrute-
ce e corrompe, elas vão encon-
trar carinhos que nunca conhe-
ceram, exemplos que nunca pre-
sencearam, hábitos que jámais 
pensaram poder adquirir, costu-

mes que se revoltavam com a 
sua orientação perniciosa, falsa 
e cheia cie perigos. 

No Colégio da Regeneração, 
a mulher caída encontra todos os 
cuidados e resguardos de que ca-
rece a sua melindrosa situação. 

Ali se lhe purifica a alma e se 
lhe cuida do corpo muitas vezes 
já pútrido pela devassidão, se lhe 
ministra ensino e proporciona 
educação. 

Reabilita-se a mulher pela 
moral, regenera-se pelo trabalho. 

Quem fôr ver a sua magnifica 
exposição de trabalhos das edu-
candas daquela maravilhosa ins-
tituição, pasma do progresso e 
desenvolvimento que ali tcem as 
artes. 

Desde a pequenina industria 
que só brilha e produz, maravi-
lhosamente, na casa em que se 
vive até á grande industria que se 
vê unicamente progredir e pro-
duzir, enormemente, nas gran-
des fábricas, tudo ali se faz de 
forma a competir com os melho-
res e mais afamados centros de 
produção industrial. 

O Colégio da Regeneração 
não é pois uma instituição destina-
da a resguardar e tirar da senda 
do mal, as donselas tresviadas, é 
mais do que isso, uma verdadei-
ra casa de correcção e ensino, 
que merecia a protecção rasga-
da e decidida dos poderes. 

Mas enquanto esta falta, quási 
por completo, supre a caridade 
particular que não esquece aque-
la util e prestimosa casa, e o seu 
benemérito fundador Mgr. João 
Airosa, alma mater daquela bera-
dita instituição de caridade e rea-
bilitação social. 

A. Baptista Ribeiro 

Desastre de môlo — Ontem, 
pelas 19 horas, andava a aprender 
a guiar uma moto o sr. António Sil-
va, cie 40 anos de idade, solteiro, 
residente na rua da Ponte, desta ci-
dade e em gòso de licença de re-
visor dos Caminhos de Ferro de 
Loanda, na estrada da -Povoa de 
Lanhoso, no logar de S. Mamede 
d'E«íe quando, desorientando-se foi 
esbarrar-se contra um muro duma 
propriedade, ferindo-se na face e 
corpo. 

Conduzido prontamente, para o 
Hospital de S. Marcos, no auto-ma-
ca dos Bombeiros Municipais, foi 
ali pensado, recolhendo em estado 
melindroso a sua casa. 

Sociedade - Seguiram para o 
Porto, onde tencionam demorar-se 
as estimadas senhoras D. Maria 
Carminda da Silva Castilho e D. 
Maria Inez da Silva Antunes de Oli- 1 

— Da Povoa de Varzim, veio hoje ' 

o sr. Afonso de Miranda, digno pre-
sidente da Camara Municipal de 
Celorico de Basto. 

Sub delegado exonerado 
— Um despacho Ministerial, publi-
cado ontem, exonerou o sub-dele-
gado do Procurador da Républica, 
sr. Joaquim Augusto de Oliveira 
Leite, de Celorico de Basto. 

lançamento de um im-
posto — A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de Fafe, 
foi autorisada pelo sr. Ministro das 
Finanças, a lançar o imposto a que 
se refere o decreto u,° 17.831, para 
que com o seu produto levar a efei-
to as projectadas obras. 

Pa©'apre£RiKSlO--.A° Hos-
pital de S. .Marcos, desta cidade, fo-
ram mandados entregar, pelo sr. 
Capitão Gonçalves cia Silva, inteli-
gente Comandante Distrital da Po-
licia de Segurança, 150 pães que 
foram apreendidos pelos seus agen-
tes, por ilegalidade de peso. 

P f e p f f i 

© locio de Santa €3ara 
Agora, que desapareceu do Ro" 

cio de Santa Clara aquele espectro 
lup-ibre e sombrio, que durante al-
guns dias se arrastou ao longo de-te 
recinto e a que, para vergonha dos 
conimbricenses se deu o nome de 
Fe ira de S. Bartolomeu, cuinpre-
nos fazer aqui algumas considera-
ções sôbre o estado de abandono e 
desleixo em que se encontra ê.-.te 
local, que poderia e devia ser um 
be'o L- aprazível recinto, uma mag-
nifica alameda, onde á sombra cio 
seu frondoso arvoredo se passas-
sem horas de recreio. 

Nada disso. O Rocio de Santa 
Ciara está na última. Ha ano.--, a 
Camara Municipal de Coimbra, da 
pre-i iencia do saudoso Lr . ] lias da 
Silvr, por proposta do vcrcc»lar sr. 
Kr,.-:- i>co Maria de Sou.-a Nazaré, 
também já falecido, mandou proce-
der ao aterramento do Rocio, c e n -
tre indo-se em toda a sua extensão 
um acnieduto para receber as aguas 
e os dejectos. Para fazer face a es-
sa-- despesas, e ainda sob o patro-
cínio da então rainha D. Amélia toi 
ena.!" um imposto de terrado so-
bre r.s vendedores que acorriam 
ás feiras ali realizadas. 

IVis bem. Passados mais de 'cin-
te anos, o Rocio conserva ainda 
ama parte por aterrar, nas trazeiras 
do Coliseu e que serve de vasa-
dourr. público! 

E como se isto não bastasse, há 
pn ico ainda a Direcção Geral das 
Estradas mandou construir uns es-
coantes devidamente resguardados 
para receber as águas. Pois êsses 
escoantes estão completamente en-

'ABRICQ PDRTUGUES 

topidos de forma a que em vários 
pontos do Rocio, do lado da estra-
da das Lages, se vêem enormes 
montureiras, com águas inquinadas 
e montões de pedras á mistura. 

E já agora, que f ilamos no Ro-
cio, é bom que se diga que ele se 
encontra muito mal iluminado, cm 
alguns pontos - completamente ás 
escuras. Poder-se ia ter deixado fi-
car algumas das lampadas que ali 
foram colocadas durante a feira... 

Srs. vereadores da Camara Mu-
nicipal, srs. directores da Comis-
são de Tur i smo: Tenham compai-
xão pelo Rocio de Santa Clara 1 

A e s t r a d a d o Almegue 
l i a alguns anos que se conserva 

uma vala coberta de imundícies de 
toda a espeeie, paralela á estrada 
do Abnegue, ao mesmo tempo que 
está ainda de pé um indecoroso 
e indecente barracão, antro anti-hi-
gienieo que envergonha o bairro. 

Dois verdadeiro-; focos de infec-
ção, para eles chamamos a atenção 
do sr. Inspector Geral de Saúde. 

.1. L. 

0 8 i l - S Ê 
8 DE SETEMBRO — H á dias 

que se encontra nesta povoação, 
cie visita á familia Nobre, os se-
nhores tenente-coronel Carmino 
Ribeiro Nobre, D. Alcina Guimarães 
Nobre e D. Maria Tereza Ribeiro 
Nobre. 

— Realizou-se hoje o casamento 
dos senhores Manuel Pereira e 
D. Gracinda dos Santos Brito, pes-
soas muito estimadas nesta po-
voação. — C. 
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A dispepsia nervosa uma doen-
ça dos nervos, e não uma doença 
do estomago como muitos imagi-
nam. 

O doente digere multo mal um 
dia, e não é extraordinário vê-lo nn 
dia seguinte livre e desembaraçado 
de todos os incómodos que acom-
panham as más digestões. A razão 
disso está simplesmente no íacto 
de haver mudado o estado nervoso 
do doente. 

As pessoas que sofrem de dis-
pepsia nervosa, sentem á hora cias 
comidas uma espécie de apreensão. 
Comem sem apetite, e apenas ter-
minada a refeição, sobrevêem-lhes 
nauseas e até vómitos, bastas vezes. 

As Pilulas Pink são particular-
mente úteis àqueles que sofreai de 
dispepsia nervosa, e bem depressa 
os curarão de todos esses incómo-
dos, tanto é certo que estas boas 
pílulas possuem uma acção incom-
parável sôbre os centros nervosos, 
e, na dispépsia nervosa, repetimos, 
os nervos é que estão doentes, é 
não o estômago. 

Portanto, o doente que tomar as 
Pilulas Pink conseguirá curar a sua 
dispepsia nervosa, e além disso, 
graças ás propriedades regenera-
doras, tão amplamente provadas 
destas pílulas, verá bem depressa 
restabelecido o seu estado físico, 
duramente deprimido p o r e s s a 
doença tão extenuante. 

As Pilulas Pink dão sempre os 
melhores resultados, em todas as 
doenças provenientes do empobre-
cimento do sangue ou da debilida-
de do sistema nervoso, tais como : 
anemia, chiorose, enxaqueca-;, ne-
vralgias, sofrimentos do estomago, 
reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda 
cm todas as farmácias pelo preço 
cie Esc. T 2 - S o o a caixa, Esc. 6 $ c > o as 
6 caixas. Depósito ge ra l : j. P. 
Bastos & C.\ L.da, 8, rua Jnstuto 
Vergilio Machado, Lisboa. 

SíruiiíSani-ifô u r n r i C n a a n t i g a n \ a 

HSlCSiuUlil SC n.o 11— com quintal, 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

vende-se com terra de se-
meadura, parreiras, arvores [SSd 

e í a n c s s q p í j 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro cie automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquina-; 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, I11-
gote — Coimbra. X 

ÍMM feiffi È ÍJÈM 
Resolvendo a direcção desta 

Associação adjudicar o seu Restau-
rante-Bufete, recebe até 20 de Se-
tembro propo-tas jv.ru es.-o íím. 

Dão-se informações no sen ga-
binete todos os dias, das i > ás jx, 
horas. 2-d-t-q 

de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redaccão se diz. X 

' , o a m o r a c " a o u p e n s ^ ° 110 

í l largo da rua do Borralho, 
perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio, sapateiro, rua 
dos Anjos. quarí-d-X 

fS?3 V L ! l c l e _ s e n a r u a dos Militares, 
LSsC composta de dois andares e 
loja. Nesta redacção se diz. X 

íliiSrtílS Alugam-se, sendo um inde-
"liSíSUJ pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, 11. x 

Upnfin.rn ° C a s a l ^ Nogueiras, 
(Clsuo AC proximo das Sete rontes , 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo cia Inquisição, 22, 3.0. x-346 

Mnnifr iin l l m a leira de terra, em 
?S?llití''íK frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
iunto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

Arrenda-sc com oito < . . 
quintal na Rua da .ALo.sinha. 

Tratar, Mercearia ' ' ' 
O! ivais. 

Arrenda-se na rua da Sota com 
»•"' 35 <•• 37-
Para tratar, 11a mesma rua n* 

4r. X 

Precisa-se que saiba de cosinha 
para casa de pouca familia, prefe-
rindo-se dos arredores. Estrada 
da Leira, n." 84. 2 

z i M é m 4 1 5 V c i í t 
3 1 - 3 3 . C a r v ã o e l e n h a , entregas 
aos domicí l ios—preços do arma-
zém— carvão, « j h í í o s e o . 

L u -
Bom e barato. 
Couraça de Lisboa, 15. 

Um an<1ar, com nove* divi-f 
clum prédio muito bem situado no 
centro cia Baixa. 

Dão-se informações no Logar 
da Lornalhinha, n." 2. r; 

Emprestam-se, no todo ou em 
parte. 

Informa-se no cartório do Notá-
rio Dr. Jaime Correia da Encarna-
ção, rua da Sofia. t-q-d 

o 1 - s e ; 
( Lar:.e \\ hiíe, raça pura, selec-

)j.i... Lilhn, í eionados para reprodutores. X a 
q-s-v ! Casa Peresírelos - Espinhal. 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t <-
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Rua das Padeiras, 66 

0 miis antigo e frepeislado t Coimbra 
Instrução Primária e Secun-

dária 
y . . » Além da especialidade em 

Internato e semi-mternato pa- | ^ ^ A ^ S ^ 
ra o se^o masculino, e e^ter-j i 

nato para os dois se^os ! [| Salte Q 

Esplendido corpo docente e 

para 
| M i i í a c i i 
I A r r e r i d a m - s c 
l 
: XE&ms. CÉÍBC©, s e i s , 
j © i t o e « t o a s © c©?,™s- j 
] p c s f f í i i S H e i r a í á J S . 

S i e a m zsevttz \ 

f j r « a í « a - s e s x a STEE® j 

** JII&UDADE 

HÉ d! 
iKR! el v o ' 

y g K T l A P A S M I B M 
' Btde em Lisboa 
Csrnipsoiitclc io (oiBtri: 

l l l i t i s AAnoEnDE. i r a r 
flu» 6c Carpo da Dou», <0 

COIMBRA 

ím n s u w . y y y 
Esta ConiDanhia, a mais 

antiga e tnais podero*1 de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco ae ioyo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritímos. 

SEGUROS DE VIDA 

.htó 

Arronri c a s a s a c a b a d a s de 
filiííIiiiiifrfiS construir, com as letras 
A e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal lc.ja e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Royo, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. jc 
?A|>rnnAe baratos p*ra pequenas cons-

J s Kl I tiilS» truções. vendern-se na Con-
> chada e nos Olivais, 
i Para tratar, com Antônio Maia, 
| Olivais. X 

Jjji3fÍ"§ alugam-se com mobilia ou 

dade. 
sem ela. Tem electrici-

Coura de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

â IÉMS3 §8lS IIP8P!31!8 Ê m m i m M g£is) ra 
R u a d a M a n n < e v i ç ã o . M i l i t a r , 3 . — C o i m b r a . 

t i M i : í i* !P i : ÚL eh te 
E x p o r t a ç ã o p a r a j P a i z , U l t r a m a r 

\s H m E Z e E s t i . t j é i r o ~ , 

Óptimo aproveitamento — Ali-1 Ose escreva & Minai 
mentação abundante, v a r i a d a j ^ * í 
e cuidadosamente p r e p a r a d a . j - j g j 

; ^ A melhor das aguas minerais 
| | j Pr imiada com 
\ [i Fiedama de ©aro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

1= COIMBRA M 

Pedir a regHlamenlo - precário eo Direclur hfs 
IUU1 

E l e c t r o M e c a n i c 

| Aluno da Universidade re-
•j ! cebe estudantes em casa de 
| j sua família por preços mó-

dicos. | Arrenda-se para qualquer j 
Magnifico locel ao fundo j r,egocio. ] 

| í das escadas do Liceu, na Rua j Pt aça do Comercio, 43 45. \ 
| | Venâncio Rodrigues e Oiivei- j Rua Adelino Veiga. >i.0 2. j 

* ira 1 l i i i i s l ê W I ; tos independentes. 3 ! 

l i i i i Sois Parto § IH 
22, e oe Mais, 25 - MJÍITHS jl 

OREI DOS IHSECTICIDASy 
í T U D O / A C P R E 1 ! ! 
j FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

f E T O D O S 0 5 O U T R O S 
INSECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

S t a f i a l f i o s © c r a i s c i e 
C i v i I 

Portas, Janelas, taiillliaria, Armatão de es!aftele-
cSmsr los, Soeitaos, Torres, TéSos em ledos os esti-
los, C?iarneci?nentos, Rosia-pés, LaanSriis, ele., eie. 
Os nossos traftalgios são d â r i g l d o s por jéc^lço com 
feastanfes anos ae prática, e com competenda oia-
«aimente reconfaecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
{FLTAN ÀLA. "SOFIA ra.® — f o i E n Ê e a 

Tratar nn Rua Oliveira Vendem se ao preço das 
I Matos, no prédio contíguo, e j fábricas, na rua das Paáei-
; na Rua Alejandre Hercula-1 ras, 27 Xt-q s 
no, 42. X í 

O S £ 
FORMIGAS 

DESTRUIÇÃO RAPiOâ 
COM O 

FORMICIDA IHDIAHO 
O veneno mais mortífero 

Flgticir® Foi 

5»í versos. 
' ^ - ^ Z ^ t í f ê m S Bom serviço de mesa á 

portuguesa 
Almoços e jantares bem 

servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 

_ 10$00, e diárias completas a j 
l ia sessenta anos que se ia^ricana em Inglaterra H8$00. » 

JAMES »: - Uma KÚã 5 H i , S , P r °P n e t a r ' ° ' Antonio 
L. Veloso. q s d-^ 

Vende-se em Coimbra, nos j §§gj 
seguintes depósitos: j OÊÈ 

G r a n d e s Armazéns do i Hl 
Chiado; Msndes $ CÁ L ' í I g 

Recomenda-se pela sua si-} (Casa do Corvo), Rua do I ^ 
tueção e limpesa. | Corvo, ri,o 38: Antonio G> j g§ 

Quartos para preços di- ] mes Cardoso, Praça do Co- j | j | 
mercio, n,° 38; Farmácia Mi-! 
randa, Praça do Come; t io, | ^ 
n.° 42. a X I 

para exterminar estes | îiiiimiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiNiiilíiia 
insectos. i = s 

le Lm "i® e n i E a s u i a r 

§ 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Qnarto 
Arrenda-se. Rua Fernandes To-

maz, n.° 70- A. x 

r i l 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

nhos n.° 6. X 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex.°° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 18 

m nascemos uiha-
é s ó a nus no 

ia 

JANTARES. lOSOO 
Serviço ã lista úe l.a ordem 

Esmerado serviço de pastelaria 

Prccisa-se, próximo da baixa, 
= mobilado. Cartas á redacção, letras 
- A. C. 

Uicicleta« 
N e s t e l a p s o d e t e m p o , e m GRANDES c o m s i e t i ç O e s IH- | 

í e r n a c i o n a l s , © e s i o r c ô e p e r s e v e r a n ç a i - o f l e r o s a £ o r a - j « 
p a n l i i a j a m s s l o r a m a i D s o S u t a m e n t e c o r o a d o s d e e s l í o , 
p o r i s s o q u e a b i c i c l e t a d o s e u S a a r í c o é c o n s i e c í d a p o r 

Famosa JAMES 
AGENTES GERAIS 

L.da, 11 Galeria He Paris, 8ã 

j , 
1 ' 4 \ I I tíáál 

* m 
aíl 

• M j a i j^_ f l j s i2 as_ i^ e flas i9 as 22 noras a 

• tonas as pessoas pe se desunem aa Rés 

y i rins nsni o rosoio 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor ) 
qualidade neste género, dize.rt- s 

i do a ejcperiencia ser a melhor j 
! cal do País. | Carga de 2.500 quilos, ven-

Preços especiais para va- s de António Maia. X-282 

! ÍUTofS orsiife paBRan 

( Dirigir pedidos a Daniel 
A melhor qualidade e ao; N°sueira Seco-Casal pena-

* ! cova. 
melhor preço. 283 

írespassa-se Onde camions 

s j e n r a o r a s 

e c o n é s m s c a s 
Maria Soares Ferreira, com o 

curso de Corte Francês — A. Darg 
roux — dá lições de córte por es-
cala, podendo ir também a ca^a 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as primeiras lições, a corat-

| çar a executar os seus vestide». 
Também dá lições em coltgiof| 
Informações: Ladeira de íranta 

Isabel, 13 — Santa Clara—CoimbraJ 

Mífiinã -" 
Vende-se uma de braço, para 

J sapateiro. 
p O S S 3 I T 1 } Rua dos Coutinhos, n." 9 . X 

Azaleii tardia 
\» j rr • r- ! guesada, Vende rrancisco rerreira í „ 

t-q-s 5 Um estabelecimsnto de Mercea-
- ria e Miudesas, num dos melhores 

l locais da vila de Cantanhede.:,' 
1 Renda barata e bastante afre-

^ Maia . L d a , ma da M o e d a » rão 
Dá esclarecimentos esta redac-

J L 

carregar , compra Antonio; EHljíifÉI llfiiO 
Maia, Santo Antonio dos Oli-I d e s í c 

. f - r . | - I Encarrega-se de pequenas escri-vais -- Coimbra. L-GL Í TAS COMERCIAIS 'RUA QUEBRACOSUS. t t - ° 
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Uma ha&itocão devi í lasiento dss in íecfa i ia 
CORI OS 

não psile ser aUnsitia pe la s taças trans-
m i t i a s parasi tas 

A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-
za Athenas, L.da, Castilho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

Ha quem, erradamente julgue 
que a mendicidade é um problema 
de resolução policial. A mendicida-
de não se extingue, pois, inil cir-
cunstancias a fomentam, circuns-
tancias diíiceis de vencer, sobretu-
do, num pais, como o nosso, sujei-
to às bur ocracias de Assistência, 
que se é al tamente filantrópica, não 
se baseia, não tem por sustentácu-
lo a Caridade. 

E, Caridade e Filantropia, em-
bora se confundam são perfeita-
mente opos.tas. Uma nasceu do 
amor e do sacrifício por Deus, nas-
ceu nos braços ensanguentados da 
Cruz, e, a outra nasceu da filosofia. 
Unia tem por base o amor de Deus 
e a outra solidariedade dos ho-
mens... 

Uma é de origem divina e' a ou-
tra é de origem humana. 

A filantropia teve o seu germen 
nos versos celebres de Teren-
cio. 

«Momo sum; nihil humani a me 
alienum peto». A outra, a Caridade, 
consiste no amor de Deus sobra to-
das as coisas e no amar do proxi-
xno como se fôsse o proprio Deus. 

Não negamos a Filantropia gran-
d e s cultores e grandes obras: Penn 
HoWard, Franklin, Wilbeforce.Run-
ford Turgot, de Gerando, de Las-
teyrie L^ocbeíaul t , de Broglie, 
Demety «Ie< A abolição da escra-
vatura, a melhoria do regimem pe-
nitenciário, os serviços de assistên-
cia as mutualidades, a aboliçao da 
pena de morte são obra sua. 

Mas por o u t r o l a d o ' p 

dade, b a s e a d a no amor de Deus e 
no amor do prosimo, nós vemos 
obras emorre,loiras, eternas. E, Mi-
guel Contreras fundando as mise-
ricórdias; .S. João de Deus criando 
hospícios para os p e n a d o s , o pa-
dre Baltazar Guedes, fundando o 
Colégio dos Órfãos do Porto; D. 
Bosco fundando as oficinas de S. 
José; Monsenhor Ayusa criando o 

Colégio da Regeneração de Braga, 
e uma infinidade de' obras de am-
pa ro ás crianças, aos velhos, de as-
sis tência aos leprosos, de amparo 
e protecção ás mulheres perdidas, 
obra e .fundação da Caridade! 

Não saO as medidas policiais que 
podem resoJyer o problema da men-
dicidade. A mendicidade pôde ser 
regulamentada mas não pode ser 
prohibida. 

A lei não a proi.be. O Cod lgo 
Penal nos seus aríigos 260 e se-
guintes apenas pune os falsos men-
digos e aqueles que sim tilarem en-
fermidades ou empregarem amea-
ças e injurias. A lei de 20 de .Julho 
de 1912, modificando algumas dis-
posições do Código Penal, não proí-
be a mendicidade. 

E' certo que o n.e 12 do artiger 
251 do Codigo Administrativo de 
96, nesta parte cm vigor, dá aos 
Governadores Civis, a faculdade de 
r e g u l a m e n t a r e m a mendicidade, 
mas nunca lhes outorga o direito 
de a proibirem. E essa regulamen-
tação não pôde deixar de ser feita 
a dentro da iei, e está bem com-
preendida a paginas 2, da «Revista 
de Legislação e Iurisprudencia», 
do 26." ano. 

Para que pedir-se ás autorida-
des policiais administrativas e ju-
diciais a proibição da mendicidade? 

A mendicidade pode ser regu-
lamentada mas não proibida. 

Todas as autoridades, por muito 
grande que seja a sua boa vontade 
e o seu zelo , não pódem extinguir 
a mendicidade. 

Seria cruei, ferozmente deshu-
mano, proibir y. mendicidade, sem 
tomar medidas -que dessem pão, 
àqueles que a mis éria obriga a es-
tender a mão á caridade publica. 

Queremos acabar com a men-
dicidade? 

Congreguemos os nossos esfor-
ços, juntemos os nossos corações. 
Pa.ra longe, para bem longe os fa-
ciosismos, as intolerâncias e os 
preconceitos, pois, para acabar com 
a mendieidade que nos fere e que 
nos avilta, não podemos lançar mão 
da Filantropia mas tão somente da 
Caridade. E. C. 

C s i t c anikimer<® 
foi vxsssd& 
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Disse que era preciso criar es-

colas e internatos. Sim. Internatos 
para todos os anormais, sequestran-
do-os assim á sociedade, mas apro-
veitando-lhes todo o esforço de 
que são capazes, tornando-os úteis 
aos seus concidadãos, afim de não 
vermos mais tarde êsses tremen-
dos espectáculos que infelizmente 
vemos todos os dias, uns loucos, 
outros disformes, outros crimino-
sos. Depura-se o meio, sem preju-
dicar a vida desses desgraçados 
que não teem culpa de serem co-
mo são. E quantos seriam belos e 
prestimosos cidadãos se tal já se ti-
vesse feito ? pois que muitos deles 
devem os seus defeitos ás próprias 
famílias, e outros os devem á que-
les com quem conviveram. 

Esses internatos soleccionados 
ainda, teriam como missão instruir, 
educar e até corrigir, nas forças do 
possível, os defeitos físicos dos 
seus internados. 

Escolas para todos os demais. 
E como a selecção era continua 

poderia algum ter de passar do in-
ternato para a escola, como algum 
outro da escola para o internato. 

Era questão de prova. 
E êsses professores nas esco-

las não se limitariam a ensinar o 
«b a bá», mas também a parte mo-
ral, corrigindo defeitos e castigan-
do desconchavos; teriam também 
por dever serem os mentores im-
parciais e justos dos actos dos seus 
alunos sem lhes coartar a liberda-
de de praticar todos os actos que 
não fossem reprovados pelo bem 
geral. Criar cidadãos livres, cons-
cios das suas obrigações. Serem 
professores no salão e na rua. 

Para isso deviam ser pagos de 
modo a não carecerem de angariar 
meios cie subsistência doutra ma-
neira, de modo a dignificarem bom 
o logar que desempenhassem, mas 
ao mesmo tempo castigar o profes-
sor que não cumprisse. Grandes 
direitos, grandes deveres. 

Tomar o logar de professor tão 
nobre que na República Portugue-
sa pudesse um almirante Togo pe-
dir como recompensa do'seu acri-
solado amor á Patria, o titulo hono-
rário de Professor de Instrução 
primária. 

Dá Mesquita. 
— t 
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Segundo informações que nos 
chegam, a Associação dos Jornalis-
tas de Coimbra promove no próxi-
mo mês de Novembro, num dos 
teatros desta cidade, um sarau de 
arte a favor dos seus cofres. 

Ofereceram-se já para colaborar 
nesse sarau alguns dos maiores ar» 
tistas de Coimbra, entre eles a sr." 
D. Emiliana Salgado. 

B r e v e m e n t e nos referiremos 
mais rle largo a esta festa. 

' Pstís - p r a i a " — a tilliina 
9 DE SETEMBRO. — Paris, que 

dista 160 quilómetros do canal da 
Mancha — nunca poderá s e r um 
porto de mar. No entanto, por um 
sistema de canalisação moderno, 
pode-se fazer chegar o Oceano a 
Paris, nonvertendo-se a s s i m em 
realidade unia ideia de que foi gran-
de defensor —o qug muitos igno-
ram — Clemenceau. 

Essa canalisação faria chegai' as 
salsas águas a uma distancia aces-
sível a todos os habitantes de Pa-
ris • a i.nia grande parte do formi-
gueiro huiii.;n'> que enxameia as 
ruas desrfa ciciada da luz e não tem 
dinheiro para yerantei&s. 

Defendeu C^menceau il&sde 
1375 esta ideia, qué já vinha dos 
fins do segundo império. Lm 1907 
ressurgiu e voltou a ser discutL? 
tão importante problema, Agora, 
devido ao calor dos últimos dias, 
lá anda de novo na baila. 

Dieppe, no canal da Mancha, é 
o porto de mar mais próximo de 
Paris. Construída a canalisação a 
par da linha ferroviária que une as 
duas cidades, com uma extensão 
de 163 quilómetros, fácilmente te-
ríamos aqui as águas do Atlântico. 
Hoje, o homem mais apaixonado 
peia construção do Balneário Ma-
rítimo de Paris, George Lemer-
chand, pinta com cores bizarras, 
nas colunas de alguns jornais, os 
banhos de mar em Paris — « praia 
sê ca» q u e rivalizará fácilmente 
com Deauville e Biarritz. 

E, assim, qualquer parisiense, 
com a maior das naturalidades — 
poder-se-ia banhar todos os dias... 
em água salgada. 

Porisso, caros leitores, já no 
próximo ano, sem ter necessidadé 
de çi.ufr de Paris — como espero — 
eu poderei relatar-vos a vida... du-
ma praia IUWl'í 

((United Press) 

João Alves Ferreira, de Ranha-
dos, é uma autentica figura de no-
vela, que a euritmia de um crimi-
nologista poderia fixar em tela dra-
mática. E' uma figura esquisita, lai-
vada de enigmatismo, sempre au-
daciosa e atrevida que se enrosca 
como vibora perigosa nos escani-
nhos do processo. Tão depressa se 
apresenta com sua mascara rude c 
agressiva, vinculada pelo ódio e 
pela vingança, como se esconde 
sorrateiramente nos espaços em 
branco do Código Penal. 

A esfinge dêste drama de di-
nheiro e de sangue tem sua expres-
são máxima neste homem, perigo-
so e mau, que desde as primeiras 
horas do crime tem apenas um de-
sejo : aliviar as responsabilidades 
aos autênticos criminosos para ce-
var seus ódios sôbre essa pobre 
senhora que há cinco anos expia 
um crime que não cometeu—disso 
estamos convencidos — na lugubre 
cadeia das Mónicas. 

João Alves Ferreira é a «Mão 
Negra» personificada. Talvez fôsse 
êle o seu principal organizador, 
visto que foi um dos seus inspira-
dores. 

O velho Trindade, depositava 
nêle uma confiança ilimitada. As 
suas opiniões eram dogmas, que o 
antigo proprietário de S. Caetano 
respeitava religiosamente. As suas 
ordens — porque lhe dava ordens 
— eraai acatadas, seguidas as suas 
indicações como se fossem de bús-
sola. 

A «Mão Negra» tinha neste ho-
mem de Ranhados, que arranhava 
com a alma e alfinetava com a 
consciência, o seu expoente má-
ximo. 

Alves Trindade privava nos ul- j 
timos tempos de vida com Alves 
Ferreira, que' era -seu .compadre. 
Pela calada da ncTite ó' veTfio 
Trindade saía da casa de Ranhados 
e avançava armado pelos escuros 
caminhos de S. Caetano. 

Poucas pessoas como Alves Fer-
reira conheciam o caminho segui-
do pelo assassinado. Alves Trinda-
de fizera dêle seu confidente, da 
sua vida intima, da sua vida disso-
luta, dos seus negócios e dos seus 
planos maquiavélicos de desapos-
sarão da herança de sua filha-

Alves Ferreira, dissera-lhe vá-
rias vezes, em conselho de Judas: 

— Compadre, tenha cautela que 
seu genro quer mata-lo! 

Ao que o velho Trindade retor-
quia : 

Sais® li feiíiito i 

— Não tenho medo. Se aquele 
malandro me aparece mato-o com 
estas duas pistolas. 

E apontava para os bolsos tra-
zeiros das calças, com a segurança 
de quem é invulnerável. 

Enquanto Judas Alves Ferreira, 
osculava o rosto de seu compadre,, 
acçnsei hava-o a vender a proprie-
dade de tal, ao amigo tal, pois Al-
ves Trindade estava com os pés 
para a cova e não devia deixar na-
da a sua filha. 

E o velho Trindade concordava 
com os conselhos de seu compa-
dre, o confidente, o Judas que acio-
nava pela « Mão Negra » não sabe-
mos por quantos dinheiros. 

Devia ter sido Judas que levou 
Alves Trindade ao desespero, isto 
é, de expulsar de S. Caetano seu 
genro e filha. Afirmam-nos que foi 
èle quem mais fundo abriu, com a 
picareta do ódio e do exterminio, 
a sepultura dos dissídios entre a 
família Trindade. 

Na noit: do assassínio, Alves 
Trindade a b a n d o n o u a casa do 
compadre amigo, do Judas confi-
dente, por volta da 1 hora da ma-
drugada. A's 5 horas, isto é, quatro 
horas depois, foi encontrado hor-
rivelmente mutilado na Poça das 
Feiticeiras. 

Alves Trindade era portador da 
sua inseparavel pistola e de vários 
objectos. Na ocasião que o retira-
ram da fatídica Poça das Feiticei-
ras não lhe foram encontrados es-
ses objectos nem a pistola. 
•f^r^^f^^-^mpif^gimmmr^iiiirmíBvm 

Balanço da festa realizada nô 
Casino Peninsular da Figueira da 
Foí, um p§ssr>rdo dia 8: 
Receita bruta .. 18.17:350 
Despesas do sarau ^13)590 
Receita liquida entrada 

em eoire.; i.43G$Ccj 
* -(• * 

Convoca-se a Comissão Admi-
nistrativa a reunir ámanhã, dia 12, 
na séde provisória da Associação, 
is 17 horas, para resolução de vá-
rios ' as&unfoi de ordem interna, 
admissão de socios, apreciação de 
contas e estudo dum projecto de 
festas, cujo produto se destina ao 
cofre social. 

Coimbra, 11 de Setembro de 
1930. — Pelo Presidente da Comis-
são Administrativa, Jose Btanòão 
Peièfry és Melo, 1." Secretário. 
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12 íle SEíemíjro 
1871 — Faleceu, minado pela tu- ! 

berculose, no Porto, sua terra na- j 
tal, o escritor Julio Denis, autor de j 
delicados romances, sempre apre- : 
ciados, como »A Morgadinha dos . 
Canaviais», «As Pupilas do Senhor , 
Reitor» (de que existe uma primo- ! 
rosa edição monumental), «Uma ] 
Família Inglesa, «Os Fidalgos da , 
Casa Mourisca», etc. 

Também Julio Denis poetou, : 
tendo-nos deixado um sentido livro ; 

i de versos, com o titulo «Poesias». \ 
j O grande pintor Malhoa inter- j 

pretou a figura de «João Semana», 1 

das «Pupilas do Senhor Reitor», j 
num seu quadro que pertenceu á i 
galeria do falecido sr. Conde dq , 
Ameal. Também Jorge Colaço 0 • 
interpretou em magníficos azulejos ' 

! existentes na Escola Medica de 
i Lisboa. No cinema foi já exibido o 
I assunto das «Pupilas» e dos «Fidal- j 
I gos da Casa Mourisca», j 

SSL08 A SEHfft-FEIRÍI 
Sexta-felra. 
(Noutros tempos, em gran-

des letreiros feitos com le-
tras recortadas dos jornais, os 
armazéns de fazendas, ás sex-
tas-feiras, anunciavam, a pre-
ços convidativos, grandes sal-
dos de retalhos de chitas. 

Engalanavam as portas, cor-
tavam grandes pedaços das pe-
ças de fazenda—e vendiam-nos 
como retalhos, um saldo, a ser-
vir de chamariz). 

Sexta-íeira. 
Vamos s a l d a r r e t a l h o s . 

Quem os compra? ir 

Adriano Peixoto, ao escre-
ver o «Está?... Numero tantos» 
•—atirava o ar o seu coração 
ítpaixonacfo, â laia de rnataba-
rista de laranjas, Elç queria ir 
mais além. Queria chamar a 
telefonista pelo seu verdadeiro 
nome. 

O saldo do retalho : a me-
nina dos telefones, chamava-
se... — não se diz. Quites1 

Mário Machado, ao escre-
ver os « soldadinhos de chum-
bo», relembrando tempos pus- ; 
sados, sonhando com lutas— j 
entretinha-se, à falta de melhor, 
a cavalgar um desconforme e 
lazarento quadrúpede de car-
t?.o medeir^... durçia «f<jdft [ 

"de cavalinhos*. j 
Porisso çle teve tais remi-

niscências... 

Pedro Olaio, o modernista 
do «Mistério da cor v.epneUja», 
ao terminar êsse «retalho» — 
era pai pela segunda vez. 

E o garoto, muito anafado 
— é vermelho que nem uni pi-
mento ! 

Influências... 

Basta de saldos;, 
Segui a norma do Grandela: 

saldo de retalhos á sexta-feira. 
Porisso, a divisa do popular 

armazém de Lisboa 6 o saldo 
dos meus «retalhos»: 

Sempre por bom caminho e 
segue. 

A. C. 

Alves Ferreira, o Judas, acom-
panhou em côro os clamores: 

— Os assassinos até roubaram 
os objectos e a pistola ao pobre 
homem ! 

E depois: 
— Não há duvida: o roubo foi o 

móbil do crime. 
E sobre os dois reus, Claudino 

Lopes Ribeiro e D. Silvina, recaiu, 
não só a responsabilidade de um 
crime monstro de parricidio, como 
o labéu de ladrões. 

Cinco anos se passaram sôb o 
mesmo estado de espirito. Claudi-
no e D. Silvina eram os assassinos 
e gatunos. 

Alves Ferreira, de Ranhados, 
não se fartava de arranhar a honra 
dos condenados. 

E agora, os agentes Vidal e Mei-
ra, sem grande esforço, descobri-
ram que Alves Ferreira, o Judas 
de Ranhados, tinha em seu poder, 
dentro de sua casa, a pistola tão 
discutida e alguns objectos que o 
assassinado levava na noite do cri-
me. 

Como explicou o Judas esta cir-
cunstancia? Não o dizemos agora, 
mas ainda havemos de explica-la. 
li' cedo para revelações. Promete-
mos, no entanto, que quando elas 
aparecerem muita coisa boa apa-
recerá. 

Desde já podemos assegurar que 
Alves Ferreira era e é um figadal 
inimigo dos condenados. Toda a 
suspeita de qualquer ligação eutre 
estes e o Judas tem de ser posta 
de parte. 

Alves Ferreira, guardava em 
seu poder objectos que o assassi-
nado transportava na noite do cri-
me? Corno se apoderou dêies? 

Duas hipóteses se levantam : ol 
Alves Ferreira foi um dos assassi-
nos, ou teve ligações com os ban 
didos que liquidaram 9 pobre Al 
ves Trindade. | 

Os agentes Vidal e Meira enJ 
viai-ain o Judas para o Tribunal Mi-
litar por uso de arma proibida. Al-
ves Ferreira já se encontra em li-
berdade. Porquê ? Mistério, 

O Judas tem ainda responsabi-
lidades na aquisição cie testemu-
nhas que foraiT, depor ao tribunal 
pagas pela acusação, 

Beatriz Abrantes talvez nos po-
desse di zer alguma coisa. Não que-
re ainda. Mas nós vamos puxar-lhe 
pela lingua. E ela que tem uma lín-
gua excelente... 

A, 

EstÉs 35 Siii ia Serra 
3 Ssiii 

Deve ser inaugurada 110 dia 5 
do próximo mês cio Outubro a no-
•p estrada do Senhor da Serra a 
wemide, importante melhoramento 
que a Junta Geral promoveu em 
beneficio daquela freguesia e que 
o sr, Joaquim da Silva Pinto, gran-
de bemfeitor da mesma região, au-
xiliou com os rasgos da sua gene-
rosidade. 

Esta nova estrada, rjtivi estabe-
lece uma rápids, comunicação en-
Ue Coimbra e Semide, com passa-
gem pelo Senhor da Serra, vem 
favorecer extraordinariamente o 
progresso de tão antiga freguesia, 
facilitando ao m e s m o tempo a 
maior abundancia de géneros no 
nosso mercado, principalmente das 
saborosas hortaliças de Semide, 
cuja especialidade é muito apre-
ciada em Coimbra. 

E essa abundancia ha d^ fuzur-
rse sçntjr ainda mais quando a Es-
tiola Profissional ali existente tenha 
adquirido mais terrenos de cultura 
para juntar á sua cêrca, onde ao 
presente se fazem já culturas dos 
melhores frutos e especialidades 
agrícolas. 

3 SI. y | . i s t o m tm Hw 
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CABO VERDE, ir — Faleceu 
repentinamente o antigo parlamen-
tar sr. cjr, Ççlpswoa Uil. 
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LISBOA, 11—Esta manhã, por 
volta das 10 horas, começaram cor-
rendo pela cidade boatos alarman-
tes de um desastre no Cais do Gaz, 
em Santos, de que resultaram vá-
rias mortes e feridos de operários 
que se encontravam na descarga 
do carvão. 

Procurando informes( consegui-
mos apurar o seguinte : 

A firma inglesa Rau, L.da, tinha 
à descarga, no Cais do Gaz, do va-
por «Juliy Charles», bastantes to-
neladas ds carvão. 

Estavam encarregadas dês se ser-
viço duas familias inteiras, marido, 
mulher e filhos de que auferiam os 
seus proventos. 

O trabalho iniciou-se por volta 
das 7 horas e até às 9, hora do al-
moço, nada tendo sucedido de anor-
mal. 

Aquela hora o sinal convencional 
fez parar o movimento e os pobres 
descarregadores foram tomar a pri-
meira refeição, junto ao deposito 
Rau, Limitada e ali estiveram almo-
çando e esperando a hora de reco-
mecar a faina. 

Eram esses trabalhadores: João 
Lopes, de 45 anos, sua mulher Cle-
mentina Jesus Lopes, de 35 aivi-s 
e o filho destes, Américo Jesus, 
que apenas conta 7 anos, todos mo-
radores na rua do Salvador; Antó-
nio dos Santos, de 50 anos, sua mu-
lher Maria da Conceição .Santos, 
de 47 anos, residentes na rua do 
Salvador, 10. 

Pouco depois de terminar o al-
moço e quando ainda se encontra-
vam descansando os pobres traba-
lhadores, o tapume do depósito em 
virtude do pêso da antracite que 

'JKsa 
--•ô--"fa-

vinha sendo descarregada de bor-
do do vapor inglês, desabou sobre 
eles, soterrando-os, pois não tive-
ram tempo de fugir. 

O tapume abateu numa exten-
são de cêrca de três metros, fican-
do ainda dois intactos. 

A derrocada produziu grande 
alarme, comparecendo imediata-
mente auto-macas do corpo dos 
bombeiros e da Cruz Vermelha, os 
primeiros dos quais empregaram o 
guindaste que servia á descarga 
retirando toda a antracite. 

Verificou-se então que a infeliz 
Maria da Conceição se encontrava 
morta, pelo que o cadáver foi re-
movido para a Morgue, e que ha-
\ ia outros feridos, tendo o peque-
no Américo uma perna partida e 
graves ferimentos e o António dos 
Santos uma perna partida e feri-
mentos de gravidade. 

Estes dois feridos ficaram inter-
nados na sala de observações e os 
outros depois dç pensados reco-
lheram a casa. 

; Atribue-se a causa do desastre 
i á falta de segurança do tapume, 

recaindo sôbre a firma Rau as res-
ponsabilldades do sucedido, 

j No local compareceu uma forca 
de cavalaria da G. N. R. e outra da 
policia que contiveram á distancia 
a multidão, O encarregado da firma 
Rau, Manuel Feijão, foi preso para 
averiguações. 

No local do desastre prosseguem 
os trabalhos de remoção da Antra-
cite, julgando se que ain^a Se en-
contram algumas vlti" l l a s s o b o s 
escombros, alêru d- s trabalhadores 
encarregados d e s C arga do car-
vao. — (1 

N. da R.— O sr. dr. Celorico 
Gil, indefectivel republicano, era 
tauibem um brilhante jornalista.1 

Dirigiu o «Diário Popular», o jor-i 
nal moderno que eousjsgvti.usiiar-j 
car em todo o ptiís durante os 
mêses d;; sua publicação. 

A toda a família e em esp -
ciai á sua esposa, a expressão do 
nosso pezar. 

Biz-nos o lesaars ira m 
cdinisseo, sr. ar. j s e s 

: .Franco 
(Do nosso enviado especial) 

GUARDA, ,10—A Guarda, como 
de resto o país inteiro, venera a 
memória de Augusto Gil. 

Mas 
como o Poeta quizesse sem-

pre muito a esta vetusta cidade, 
que se ergue, altaneira, num dos 
morros mais grandiosos de Portu-
gal, a Guarda sente, talvez mais 
intensamente, a saudade do Li rico 
imortal—-e todas as manhãs, no 
seu lindo cemitério de miniatura, 
ha flores novas, que há hora poente 
pranteiam suas pétalas sobre o tú-
mulo singelo de Augusto Gil. 

E assim, foi da Guarda que par-
tiu o movimento de glorificação 
nacional ao autor da « Alba Plena» 

dando o. »-eu nome à artéria onde 
o Poeta viveu, e abrindo, a subs-
crição com que há-de ierguer uni 
monumento, que ficará, a perpe-
tuar-lhe o Génio. 

lmpunha-se, pois, que ouvísse-
mos um dos elementos dacomissã.C* 
encarregada da recolha do.i rç-ieri-
dos donativos. 

Indicado o sr. d.i\ João Fran-
co, tesoureiro daquela comissão, 
e grand.ç. «migo de Augusto Gil, 
kf^ouramo-lo imediatamente. 

E diz-nos : 
— João da Silva, «a admirável 

escultor, amigo intimo e admirador 
do incomparável poeta do « Cra-
veiro da janela », está executando, 
o monumento. 

— E em que local tencionam 
colocá lo ? 

— Segundo a opinião de João 
Silva, devia ficar na Praça Çsmòès,1 

em frente da Sé. porem, como 
essa praça f-sta sofrendo modifica-

'não sabemos se ficará ali ou 
110 jardim. 

— Está já marcada a data da 
inauguração ? 

— Definitivamente assente, não. 
Mas estamos envidando todos o.̂  
nossos esforços, no sentjdq, rfo que 
ela tenha hiç^v- .Janeiro pvò>"' _ 
i^o, iiupFCMsrivelmentç, 

K eoniQ lo- -jcQjhjrja a subs-
crição t 

- - O h ! admiràvelmente! Temos 
já em nosso poder 2t.28ol;oo. Es-
peramos ainda donativos do Brasil 
e várias listas "que temos espalha-
das pelo pais. 

Para a sessão solene tenciona-
mos convidar alguns dos nossos 
mais ilustres poetas. Queremos re-
vestir o acto de inauguração, do 
brilhantismo que a memória de Au-
gusto Gil exige. 

De briliiantismo — c «impfici-
dade. j 

Nós jamais poderemos esquecer 
que Augusto Gil foi- um homem de 
uma simplicidade invulgar! 

| Estava terminada a rápida entre-
i vista. 

V i o l g i r ó ínjgs i i í i cáve i s 
Segundo os artigos 116." -e 117.* 

do Código da estrada, as carrei-
ras de veículos automóveis podem 
ser permanentes, acidentais ou tem-
porárias. 

Estas carreiras são destinadas ao 
serviço público, como diz o pró-
prio n." 4 do artigo n 6 . ' e o 11.' 1 
do-artigo ivj." do Código, que«riwn-
cTàm 'qgíic&r á ^ ^ M a ^ a o s í É t o -
niQve 1 s , nestas í â rMrasyf l d ^ s -
t<* .hp.^t igo 
condutores de veículos automóveis 
empregados em carreiras de ser-
viço público. 

As carreiras, pois, acidentais « 
as permanentes, de que frat- j n i 
aquêles artigos, são as destio-jdas 
ao serviço público. . .. fi 

As carreiras acidentais -são'-as 
que sc estabelecem em • 'o'cdsiõe* 
de festas, romarias, feira s etc. e 
não podem efectuar-se mais de 5 
dias em cada mês. . ,/ 

Estas carreiras nec essitam de 
uma licença espetiai .sempre que 
se efectuem. ' 

Mas não st! tem interpretado as-
sim a disposição do artigo 116.° do 
Código» A policia das estradas tem 
imp.isto multas a condutores de 
ve t c u 1 o automóveis ( caminheta 
ou caminhão) quando estes são 
alugados por um particular para ir 
passar um dia a qualquer parte S 
Desta fornia, se alugarmos'uma ca-
minheta para irmos um dia aos Oli-
vais ou ao Buçaco, tem o condutor 
de pagar uma licenca de 4^500. 

Em face daquêles artigos e nes -
te caso, não é preciso licença alg* 1-
ma, porque a carninheta não é pu-
blica; está ás ordens duma ou d.aas 
famílias; outra qualquer pesso»não 
pode nela entrar. 

Caminhecas em carreiras de ser-
viço público são as que tstão á or-
dem do condutor e em que todas 
as pessoas, até completar a sua lo-, 
tação, podem entrar mediante u r u 
certa importanej-a por pessoa. T£s-
tas é que necessitam daque 'a li-
cença. 

Pois: a polícia das e s t r i a s in-
terpretando a seu belo p r r j Z e r 0 ' a r_ 
ugo nó.° do Código, v?;, multando 
a torto e a direito, sem, t ) U e haja a l -
guém que ponha t í . r m 0 a tais vi o-
lências injustificáveis 

Há tempos fr»; 1T> . . . • " " ifiiiitario o pro-prietário e ccjtoí-,if(ir h- • ,1, s,„ -wjucur 'j J i u a cami-
ii neta que s»í> r irir-;-) tj ond" ia ao Buçaco, dentrr 3 t ^ levando aentics a tami-a do proprietário e t ^ q u / e ês^e convidou. 

- - - / - í t e a reclamarão ao Con-
selho ouperior de Viação e Turis-
mo, porém, êr.te respondeu «que 
nada tmha eo-.u i s s 0 , mas sim o tri-
bunal »!! 

Não nc, s parece rasoavel esta 
resposta. A polícia das estradas es-
tá ás ordens daquéle Conselho, por' 
isso é ao Conselho que compete; 
dar íis Instruções necessárias á jUg 
po'ícia para que e<ta cumpra hon-
rosamente os seus. deveres. ; , ..- •! 

Na potíêià'civica, o'sr. comissá-
rio e os chefes são incansáveis na. 

, instrução da sua policia; a s j 
: também o Conselho -Su;>erio' • .'de 
[Viação e Turismo, deve ser incan-

sável era esciarecer a fXkíí eití tlas 
estradas sôbre a apIieaçèooy^jQô-

í digo, e não deixar á sita (< c o n s ? i . 
cua e antorizaoa » interpr otacão tais 
aisposiçoes legais. 

, Aí fica a reclama*^" 0 e estamos 
I certos que o C. y. . e T. n a o d e i _ 
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TRÁGICO PROfifiÚSmO 
' ' ' t í m novo crime? A maledi-
cência humana assegura e a po-
licia acciona. Já se encontra prê-
so o formidável autor—o marido 
da assassinada. F. em torno da 
sua personalidade ergue-se a mu-
ralha de suspeições, a vindita 
dos visinhos e quem sabe se a 
inveja, factor da maldade huma-
na. A policia entretanto investi-
ga e o jornalista comenta. 

Ainda vivos os traços da tra-
gédia de Frielas, que dia a dia 
mais se ensombra nas veredas 
do mistério, depara-se outro cri-
me à morbidês pública que, se 
não reveste o caracter repugnan-
te do primeiro, traz segura na 
cadeia da curiosidade o senti-
mento alfacinha. 

A criminalidade parece não 
afrouxar na sua diabólica eaval-
gada. O crime tem por vezes o 
caracter de epidemia. Sucede-se 
em vertigem, num conflito es-
pasmódico. E se a brisa da im-
punidade bafeja o primeiro, os 
seguintes recolhem no mesmo 
esconderijo do mistério. 

Com o caso da Azinhaga da 
Fonte do Louro parece não se 

ela ^ c s f c f f s a Ê - K O 

dar o mesmo caso. Só depois 
do Instituto de Medicina Legal se 
pronunciar, a sciência falar a 
verdade, nos devemos igualmen-
te pronunciar. 

O assassínio ou foi praticado 
pelo homem que se encontra a 
ferros ou gerado no espirito das 
senhoras visinhas que não gos-
tam de vêr uma camisa lavada. 

Ha fortes presunções morais 
para acreditar no crime ? Uma 
fraze apenas, do marido da fale-
cida, veiu tornar crivei o assas-
sínio: «a minha loba deve fechar 
os olhos ámanhã». A sua loba 
era a sua mulher. E a visinhança 
em virtude do temperamento ir-
rascivel do delicado marido, atri-
buiu-lhe o assassínio. 

Contudo, um médico que vi-
nha acompanhando a marcha da 
doença da pobre mulher passou 
a certidão de óbito, dando como 
causa da morte uma angina do 
peito. 

O prognóstico trágico do su-
posto assassínio está já a custar-
lhe cara, mesmo que êle não se-
ja o criminoso. E isso deve ser-
vir de exemplo para aqueles que 
tratam as esposas por lobas... 
- a . N . 

o caso de Frielas i 
i 

Continuam as investigações àcêr-
ca do mistério de Frielas. Ainda j 
não chegou à policia o relatório do j 
Instituto de Medicina Legal. Con-
tudo o agente Migueis, da P. I. C., ; 
prossegue nas investigações, sem 
resultado satisfatório. j 

40 comos que voaram | 
! 

Queixou-se na P. I. C. o sr. Al- j 
berto Alvim, rua Almirante Reis, i 
40, acusando seu cunhado, António ; 
Ribeiro e Tomás Correia de An- j 
dradc, o celebre «Visconde de Can- ; 
tim», de lhe terem furtado jóias a i 
letras no valor de 40 contos. 

A ap reensão lie cemeío 
Por não ter chegado a tempo a 

auálise sóbre a apreensão do cen- ; 
•Jeio á firma Moinhos Reunidos, ha 
tsjnpos efectuada, não se realizou, j 
hoje, o julgamento daquela firma, i 
na Inteodencia de Segurança Pú- : 

blica como estava anunciado. j 

Leua de c o n s o a d o s 
Para o Depósito de Degredados 

de Loanda seguiram, hoje, no va-
por v-c^Africa » os seguintes conde-
nados á pena maior: 

João Lopes Romãozinho, de 24 
anos, natural de Castelo Branco 
(indesejável); António de Almeida 
Pires «O Bairro de Folha», de 37 
anos, natural da Guarda ( cadastra-
do vindo de Setúbal); Francisco 
Ferreira ou Francisco Ferreira Real 
de 46 anos, natural de Portimão, 
(tem 20 prisões por furto e vadia-
gem); João de Matos, «O Foge a 
Todos», de 24 anos, natural da Ilha 
da Madeira (tem 6 prisões por fur-
to e vadiagem); Clemente Ferrei-
ra da Silva, de 27 anos, natural de 
Lisboa, (tem 7 prisões por furto e 
vadiagem): Alberto Alves da Crnz, 
de 32 anos, natural de Lisboa, (tem 
15 prisões por furto, desobedien-
cia, agressão e vadiagem); Joaquim 
Valentim, de 24 anos, natural da 
Guarda, (Cadastrado vindo da Guar-
da). 

pe ies Hospitais 
Receberam curativo no Hospi-

tal de S. José : 
Maria Helena dos Santos, de 18 

meses, que ingeriu benzina; Luisa 
Gonçalves Pereira, de 39 anos, re-
sidente no Rossio do Crato, que 
foi agredida pelo marido; Alberto 
Silva, de 29 anos, Azinhaga do Pato 
de Agua, colhido por uma pilha de 
madeira; Augusto Rodrigues, de 
64 anos, Arco das Aguas Livres, 
que caiu duma figueira. 

xará de dar instruções aos seus su-
bordinados para .''Ue estes ponham : 
fim a tão violento, injustificável e ] 
prejudicial proceder, o <lue causa . 
grandes transtornos a queií tiver l 
de alugar qualquer veiculo auton?ó- | 
vel pesado. 

Por hoje, nada mais. 
a . a . 

A CIDADE 
Para a Tutoria 

, Pela Policia foram mandados 
internar na Tutoria da Infancia 
Francisco Ferreira, de 13 anos, de 
S. Martinho do Bispo, e Lusitana 
Serra, de 17 anos, da Figueira da 
Foz. 

Vadiagem 
Por se entregar à vadiagem foi 

presa Maria Fachada Miranda, de 
28 anos, de S. Frutuoso. 

Quem perdeu? 
Num carro electrico foi encon-

trado um broche e uma bolsa com 
moedas de prata, que se encontram 
depositadas nos Serviços Munici-
palizados. 

Policia de Investigação 
Afim de tratar de dois crimes 

de ofensas corporais e furto, seguiu 
para a Figueira da Foz, o agente 
Alexandre. 

Para Santa Comba Dão seguiu o 
agente Fernandes, para tratar de 
um crime de ofensas corporais. 

Afim de adquirir conhecimentos 
sôbre antropometria vai seguir para 
Lisboa, praticar no Posto Àntropo-
metrico, o chefe da P. I. C. de 
Coimbra, sr. Américo MotaJ 

A g r e s s õ e s 
António Denis, da Adémia de 

Baixo, queixou-se na P. I. C. contra 
Daniel aos Santos, do mesmo logar, 
acusando-o de o ter agredido e di-
rigir ameaças de morte. 

Também ali apresentou queixa, j 
Íosé da Silva Madeira, de F<r de 

ao, contra Adriano .Ramos, por ter 
agredido um «eu filho menor. 

Desastre 
Abel da Fonseca Coelho, de 67 

anos, de Torre de Bera, recebeu 
on'em tratamento no Banco do 
Hi. pital, de uma ferida contusá no 
dedo polegar da mão direita co,m 
secção da falange. 

Uin louco 
Por dar indícios de alienação 

mental foi prêso António Ferreira, 
de 19 anos, de S. Martinho do Bispo. 

Ovelha tresmalhada 
Francisco Ferreira Forte, da 

Bemposta, Santo António dos Oli-
vais, comunicou á policia que en-
eorutrou numa sua propriedade dali 
lima .ovelha que será entregue'.ao 

, S j S U . d Ç K l O , • I 

m 13 - Fes ía do ooíomo-
ve.is ( G i n k a n a ) . Jantar à 
e i e r i e s n a e Baile M a s o b e 

iCicSÊSBOTO 

A corrida de dominga na Pampi-
lhosa do Botão 

PAMPILHOSA DO BOTÃO, n 
— Realiza-se já no próximo domin-
go, como vimos de noticiar, a prova 
de 60 quilómetros, no percurso 
Mealhada-Luzo-Mealhada-Coimbra-
Pampilhosa. 

Já se encontram inscritos mui-
tos corredores, esperando-se ainda 
a inscrição de alguns de Coimbra. 

Reina o maior entusiasmo por 
esta prova. — C. 

Por motivo de já não se efec-
tuar no próximo domingo o circui-
to do Vouga, a corrida anunciada 
na categoria de « fracos » que aci-
ma noticiamos, passa a ser dispu-
tada sem distinção de categorias, 
podendo inscrever-se todos os cor-
redores licenciados na U. V. P. 

A inscrição encerra-se amanhã 
na redacção de «A Voz Despor-
tiva ». 

Campeonato Provincial de Velo-
cidade 

Está marcado para domingo, ás 
30 horas, a disputa do Campeonato 
Província! de Velocidade ( r.coo 
meti ,.-s). 

A inscrição termina ás 12 horas 
de ámanhã na Delegação da LI. V. P. 

Camarão venceu Kin-Solomon 
MASSACHUSSETS, it - 0«bo-

xeur» português Santa Camarão 
derrotou aos pontos o americano 
Kin-Solomon. — E. 

P É 1 Í M É É 
Os dentistas que se encontrem 

nas condições estabelecidas pelo 
decreto i8.8or e que pretenderem 
Jazer o respectivo exame, devem 
requere-lo até ao dia TI de Outubro 
.próximo, na secretaria da Univer-
sidade. 

K u s fíÊ 

1 È E l 
Estamos a três dias, da terceira 

abertura de caça. 
Faz hoje um mês que fof inser-

to no «Diário do Governo» o Codl-
go da Caça, está a fazer um mês 
que foi publicado o decreto n.° 
18754, Q116 regula o uso e porte de 
arma. Pois neste periodo de tem-
po, ainda não se sabe quando a re-
partição oficial, que tem o dever 
dé fornecer cartões para estas li-
cenças se compenetra do seu de-
ver, fornecendo ás tesourarias de 
finanças os respectivos impressos 
para a obtenção dessas licenças. 

Isto pode parecer estranho a 
qualquer, a nós, não ! 

Os serviços do Estado quasi 
sempre emperram! Se lhes cai uma 
gota de água em cima, temos logo 
o caso complicado! 

Ora isto não está certo e pen-
sando assim a Associação dos Ca-
çadores do Centro de Portugal, com 
sêde em Coimbra, que já há dias 
havia oficiado neste sentido, tele-
grafou ontem ao sr. Ministro do In-
terior, nestes termos: Ex'™' Sr. Mi-
nistro do Interior. — Lisboa— La-
mentamos que na abertura geral da 
caça não chegassem ainda cartões 
uso e porte de arma. Codigo ha um 
mês publicado é desrespeitado com 
exigencias monetarias que ele não 
indica. Pedimos providencias. As-
sociação de Caçadores do Centro 
de Portugal». 

Decerto o sr. Ministro do Inte-
rior, providenciará de modo a evi-
tar esta anomalia. 

Compreende-se lá, que passado 
um mês, ainda não haja impressos 
para uma simples licença e que es-
tes não estejam selados? 

Se as oficinas do Estado, não 
teem vagar de fazer os respectivos 
impressos, acabe-se com o mono-
polio e dê-se á industria particular 
que precisa de ganhar, para pagar 
os seus encargos. 

Assim é que está certo e de um 
dia para o outro aparecem os im-
pressos que se desejam, sem mais 
contrariedades. 

Parece que. em Portugal, há 
uma má vontade sistematica contra 
os caçadores. 

São todos a persegui-los, ou na 
caça ao emolumento, que nenhum 
outro desportista paga, ou nas alca-
valas e impostos que teem de es-
portular. 

E senão vejamos no último nú-
mero do nosso colega de Lisboa, 
« O Caçador » a propósito de emo-
lumentos: « Não nos consta que o 
Director do Posto Antropométrico 
tenha poderes legais para tanto : a 
sua atitude representa um abuso, 
mais, um excesso de podêr conde-
nável pela confusão lançada nas 
administrações de concelho, e para 
as quais chamamos a atenção do 
sr. ministro do Interior, não deve, 
e por certo não deixa de o fazer, 
de chamar a atenção do seu subor-
dinado para este facto que cometeu 
e que tão gravemente tem sido co-
mentado, por todos aqueles que 
julgavam excesso de zelo dos fun-
cionários das extintas administra-
ções de concelho — a exigencia do 
certificado policial — porque éste 
é dispensado sempre que se trata 
de nova licença de uso e porte de 
arma, a conceder a individuo ante-
riormente habilitado. 

E' tempo, e mais que tempo que 
qualquer alto funcionário, por ca-
pricho, ou por qualquer outro mo-
tivo se anteponha ao seu superior 
hierárquico. 

Confiamos que o sr. Ministro do 
Interior não demorará o assunto. 

G. D. 

to DE SETEMBRO,— Não se 
tendo realisado no passado domin-
go a eleição da Comissão Venatória 
[jo Concelho por falta de numero 
de eleitores, foi a mesma convoca-
da para o próximo domingo com 
qualquer numero de sócios, na sa-
la das sessões da Camara Munici-
pal. 

— Foram autoados os proprie-
tários das padarias Fonseca A. Bei-
rão e Francisco Ribeiro de Almei-
da, por o pão estar mal cosido. 

-Manuel Tomaz, proprietário, 
residente no Baixinho, apresentou 
uma queixa na policia, de que ha-
viam roubado durante a noite de 
ontem, os frutos penhorados a An-
tónio Marques Serrão Júnior e de 
quem era depositário, 

— A Camara Municipal delibe-
rou readmitir os bombeiros muni-
cipais de 3." classe, Agostinho e 
António do Carmo Garcia. 

Autuar os proprietário que não 
acataram a intimação da Camara em 
que os obriga à caiação dos seus 
prédios. 

Oficiar ao sr. Governador Civil, 
solicitando a sua interferencia ofi-
cial junto das entidades competen-
tes para o rápido andamento do for-
necimento ae energia electrica á 
cidade. i 

— Nas investigações a que a po- • 
licia está procedendo para a desco-
berta do individuo ou individuos . 
que roubaram milho na quinta da j 
Escola Agrícola, nada apurou de ] 
positivo. ' 

• - Deu hoje entrada na cadeia 
João Amaro, padeiro, de Alcanhões 
autor rio roubo duma porção de ce- i 
reais ao sr. Julio Barreiros, no Pom-
balinho. -O. 1 

LUSO, 10 — O Luzo, verdadei-
ro ninho de fadas para ser a estan-
cia por todos preferida carecia de 
juntar ás suas belezas e encantos 
naturais outros motivos de distrac-
ção como seria um «Lago» onde se 
fizessem passeios, regatas, etc., cir-
cundado por uma avenida marginal, 
cheia de flores e luz. 

Luzo, que jà tem ao seu serviço 
a corrente electrica do Lindoso, 
devia ligar o Bussaco ao Luzo e até 
posteriormente com a estação do 
caminho de ferro por meio de eléc-
tricos, o que de certo modo, seria, 
de uma grande utilidade. 

Luzo, que é uma estancia muito 
procurada para recreio e repouso 
e visitada por milhares de turistes 
nacionais e estrangeiros, precisa 
de expór á vista de todos a sua ma-
ravilhosa e incomparável nascente 
ligada a uma «buvette» onde se 
veja nascer água. 

Luzo, que em Julho e especial-
mente em Agosto e Setembro está 
á «cunha» e em que os Hotéis e 
casas de aluguer são poucas para 
comportar os que querem repou-
sar, respirar bom ar e beber deli-
ciosas e puras águas, não tem um 
talho á altura, e um mercado como 
devia, embora regularmente abas-
tecido, o que não é tudo, porque o 
seu aspecto, falta de pintura, ban-
cas para venda de peixe e cober-
tura também é preciso, e evitavam 
comentários, assim como eliminar a 
mendicidade das ruas seria outro 
serviço muito para desejar. 

Uma vez isto que dizemos posto 
em prática não se fazia esperar o 
desenvolvimento do Luzo-Bussaco. 
— Francisco Magalhães. 

IIWOLIIIOIE 

0 Pecoii» tes P a i s 
Interpretado pelo emi-

nente artista Emil 
Jannings 

SÉiBba ( o M i m 
Soberbo filme cómico 
D o m i n g o 
km Hiimis a t t r I z 
Por Pola Negri e Nils 

Asther 
O a m o r m a n d a 

( N e v a d a ) 
Por Gary Cooper, Tel-
ma Todd, Willian Po-
well e Philip Strange 

Preços populares 

iam 112 

10 DE SETEMBRO — Tendo : 
sido feito um inquérito rigoroso ao 1 
chefe da estação telegrafo-postal ; 
desta vila, sr. Manuel Leal Júnior, 
em virtude duma campanha vinda • 
a público num jornal de Lisboa, foi 
o referido funcionário considerado ' 
ilibado das irregularidades aponta- j 
das e sem dúvida notada a boa or- ! 
dem em que se encontravam os j 
serviços do seu cargo, Ç. 

Arrendam-se a estudantes, sen- j 
do dois cm :cada quarto, com pen- ' 
são faz^se um preço muito em s 
conta. í 

Rua Quebra Costas, n.1' 11-2.". j 

Ecos da Sociedã de 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Luiza Costa Pessoa. 
Adelino Simões de Carvalho. 

P a r t l í l a s e c h e g a d a s 
Acompanhado de sua esposa e 

filhinhos, esteve ontem nesta cida-
de o nosso querido amigo sr. 
Eduardo Jorge de Bettencourt Bei-
rão, professor oficial no Bordeiro 
(Gois), que tivémos o prazer de 
abraçar e que seguiu para o Sebal 
e Condeixa, de visita a sua família. 

— Também esteve em Coimbra, 
acompanhado de sua esposa sr.' D. 
Olímpia Teixeira Ferreira Pena, o 
nosso bom amigo e solicito corres-
pondente em Ancião, sr. José Si-
mões Ferreira Pena. 

— Com sua esposa e gentil filha 
encontra-se ha já uns dias em Cer-
nache o sr. Joaquim de Almeida, 
funcionário da Camara Municipal 
de Coimbra. 

— Está em Coimbra até ao fim 
do mês o nosso presado amigo sr. 
dr. Trajpno Vieira Mendes Lima, 
que tem estado a especialisar-se 
em Strasbourg, seguindo para ali 
novamente no dia 1 de Outubro a 
concluir os seus estudos. 

— Partiu para Leiria o sr. Ven-
tura Baptista de Almeida. 

Para Figueira de Castelo Rodri-
go o sr. dr. António Garcia de An-
drade. 

Para Paços do Botão o sr. Al-
berto- Correia-

Para a.s Caldas da Rainha o sr. 
João Gaspar Marques Neves. 

Para Alvorge, Ancião, o sr. dr. 
Abilio Dias de Andrade. 

Retirou de Odemira para a Fi-
gueira da Foz o sr. Avelino Pare-
des, 

Da Figueira da Foz para o Er-
vedal da Beira o sr. Balbino Alves 
de Matos. 

Do Porto para o Bussaco o sr. 
dr. Fernando de Almeida Ribeiro. 

De Oliveira de Azeméis o sr. 
João Sjrnões ds Fonseca Barata, 

Da Guarda o sr, Manuel Gomes' 
da Silva. 

De Lagares da Beira o sr. Ma-
nuel Monteiro, nosso distinto cola-
borador. 

Oa Pampilhosa i!o Botão 
Festa associativa 

8 DE SETEMBRO —Nos próxi-
mos dias 14 e 15 está a Pampilhosa 
em festa, para comemoração do q.' 
aniversário da Associação de So-
corros Mutiios 7 oe Agosto. 

Haverá sessão solr v 510 teatro 
locai, para distribuição do pre.njo 
de 50S00 a cada um dos oito alunos 
mais classificados nos últimos exa-
mes, quermesse, tômbola-, rancho 
infantil, constituído por alunos da 
escola n." 1, barracas de chá e do-
ces a cargo de senhoras e meninas 
da melhor sociedade da Pampilhosa, 
corridas de bicicletas, etc. 

Na parte alta da freguesia pro-
ceder-se há á inauguração oficial 
de um artístico coreto em cimento, 
acabado de construir por subscrição 
pública, 

Abrilhantarão as festas as filar-
mónicas local e a do Troviscal. 

Os festejos terão logar junto â 
estação dó caminho "d'e ferro, éspe-
rando-se que a concorrência de fo-
rasteiros- seja superior á dos anos 
anteriores, visto que, constam do 
programa números interessantes, 
que a comissão deseja cumprir á 
risca. C. 
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Abriu a Assembleia de Gene-
bra. Chegam as primeiras noti-
cias do grande concêrto da or-
questra politica mundial. Briand, 
astuto, conferenciou com Curti us 
sôbre o magno problema do Sar-
re. Os alemães, nas entrelinhas, 
não deixam de expôr as suas as-
pirações — pondo de sobreaviso 
toda a Europa. 

E a nota mais simpática desta 
assembleia, o trecho mais lindo e 
emocionante de todo o concêrto 
é a exposição de Briand sôbre a 
Federação Europeia. 

Enquanto uns manejam na 
sombra — o u t r o s pretendem a 
paz. As eternas lutas, filhas da 
insatisfação dos homens. 

Os a r t t e l e s ia l í p s i i 

SJrSiííira fíelerfrsÊsia Hseilitilas 
a e p r e v e n ç ã o e s p i r a o s 

s e u s i n i m i g o s 
BUENOS AIRES, 1 1 - - O gene-

ral Uriburu assinou os decretos 
que estabelecem a intervenção fe-
deral nas províncias de Buenos 
Aires, Santa Fé e Cordoba e orde-
nou novas prisões de personalida-
des irigoienistas e de individuos que 
intervieram n o s acontecimentos 
sangrentos posteriores á revolução. 
O vencedor, cujo prestigio é enor-
me, está empenhado numa obra de 
saneamento administrativo e em 
prevenir-se contra quaisquer gol-
pes inesperados, da parte dos ami-
gos da situação, a que o movimen-
to do dia 6 pôs termo. Nêste senti-
do, a sua acção tem sido energica 
não devendo atribuir-se outra ori-
gem á ordem de prisão contra o 
presidente deposto que continua 
no quartel do regimento 7 de in-
fantaria com alguns familiares, e á 
determinação de que o sr. Irigoyen 
seja examinado por dois médicos, 
a fim de se verificar se o seu esta-
do é realmente tão grave como tem 
corrido. 

— Nos meios económicos está-
-se restabelecendo gradualmente a 
confiança. Os negócios fazem-se já 
como antes dos acontecimentos. 

— Continua a nomeação de al-
tos funcionários. E' possível que a 
suspensão das garantias seja levan-
tada por toda a semana que vem. 

Não está confirmado que o sr. 
Irigoyen tivesse querido fugir a 
bordo dum navio de guerra. 

Assegura-se que o numero de 
mortos na revolução e nos motins 
que- se seguiram não excede a 35. 

res 
LONDRES, 11 — Esta noite de-

sabou sobre esta cidade uma das 
maiores tempestades de trovoada 
dêste ano. — E. 

instío k Sarro 
GENEBRA, 11 —Briand confe-

renciou hoje com Curtins sóbre as 
fôrças que se encontram no Salia-
rá. — E. 

m .e ia 
GENEBRA, 11- Na sessão de 

hoje da S. D. N. Briand pronunciou 
um discurso concreto e positivo, 
expondo à assembleia o projecto 
da Federação Europeia. — E. 

0 nacionalismo ÍIÉ 
ALLAHABAD, u Foi posto 

em liberdade Motilal Nehru, que 
estava detido em Naini. E. 

lêem nocturna ia "ÍMÈ Zep-
Í É 1 „ 

PRAGA, 1 r O dirigível «Con-
de Zeppelin » atravessou de noite, 
a Tchecoslováquia- aterrando em 
Viena de manhã. - E. 

WÍNNÍPEG, ii — O explorador 
Burwash descobriu o acampamento 
da expedição Franklin em 1845. 

1 iiíniíi 
CALCUTA', 11.-—Na busca pas-

sada ontem a uma casa situada em 
Calcuttanord, foram descobertas 
unia bomba f>en.síosa e v ário mate-
rial para a fabricação doutras. 

Durante a busca, entrou 1 ,a ousa 
um rapaz com um pacote de legu-
mes, onde estavam escondidos oito 
envólucros de bombas. 

Entre os presos figura o lopuls.» 
VÍo da casa que é negociante de 
petróleo. A policia já vigiava a 
casa ha muito tempo, 

jfl 

Missa ein acçíio de graças 
A'manhã, 13, celebrar-se-á pe-

las () horas, uma missa na Sé Ca-
tedral em acção de graças pelo 
bom resultado da peregrinação de 
Coimbra -a Lourdes. 

Será celebrante o rcv.m" Bis-
po coadjutor, D. António Antunes. 
Para -êsle acto são Convidados-os 
peregrinos e suas famílias. 

FIGUEIRA DA FOZ, 11. 
Hoje ás 17 horas, tomou posse 

a nova comissão administrativa da 
camara dêste concelho, acto que 
foi assistido por muitos oficiais da 
guarnição, com o sr. comandante 
militar á frente, representantes das 
Juntas de freguesia, e muitas pes-
soas da Figueira. 

Presidiu á posse, que foi confe-
rida no salão nobre dos Paços do 
Concelho, o sr. capitão Antonio Au-
gusto Monteiro, que tinha a secre-
taria-lo os srs. Comandante Militar 
e Administrador do Concelho, Te-
nente Argel de Mélo. 

Depois do chefe da secretaria 
da Camara ter lido os alvarás do 
governo civil que demitiam a co-
missão transacta e nomeava a que ia 
tomar posse, usou da palavra o sr. 
tenente Argel de Mélo, que num 
brilhante improviso apresentou as 
suas saudações ao sr. Governador 
Civil e a nova comissão administra-
tiva da camara. 

Constituída por pessoas dignas 
e activas, integradas no pensamen-
to do governo da ditadura, espera 
que saiba honrar o mandato de que 
foi incumbida e de defender os in-
teresses da Figuei ra—que todos 
os seus componentes defedem «á 
outrance». 

Saudou por fim, o sr. Governa-
dor Civil e a nova comissã admi-
nistrativa. 

O sr. Governador Civil pronun-
ciou então um discurso, começan-
do por agradecer o convite para 
presidir á posse da nova comissão, 
o que fazia com indiclinavel prazer 
por ser português, oficial do exer-
cito e Governador Civil do distrito 
a que pertence a linda terra da Fi-
gueira. 

Enalteceu a obra realisada pela 
comissão administrativa transacta c 
principalmente, pelo seu presiden-
te sr. Capitão Mélo Cabral. 

Disse confiar nos destinos da 
Patria sob a égide da ditadura mi-
litar, e é com ela que sempre tem 
estado e estará no seu posto, para 
cumprir as ordens que lhe deram 
como oficial e como português. 

Saudou o novo presidente sr. 
José da Silva Fonseca, que s;:be 
ser uma pessoa honesta e trabalha-
dora e um repnblicano de sempre 
e espera que os seus colegas o sai-
bam ajudar, para bem da Figueira 
e da obra da ditadura, que tem ti-
do o melhor reflexo nas Camaras 
municipais. 

Terminou com um viva a Por-
tngal! 

A assistência saudou o sr. Go-
vernador Civil com uma vibrante 
salva de palmas. 

Por ultimo falou o sr. José da 
Silva Fonseca, que agradeceu as 
elogiosas palavras do sr. governa-
dor civil e a sua nomeação para tão 
alto cargo, esperando que a boa 
vontade em bem servir a sua terra 
suprima a sua falta de saúde e o 
seu cansaço. 

Com a colaboração dos colegas 
escolhidos pelo sr. governador ci-
vil esperava ser mais uma vez util 
á Figueira, a sua terra, para quem 
tudo sacrificava. 

Saudou a guarnição militar nos 
oficiais presentes e pediu que fosse 
enviado um telegrama de saudação 
ao sr. Presidente da Republica. 

E terminou com um viva a Por-
tugal, eendo muito aplaudido. 

Foi depois assinado por todos 
os vereadores o auto de posse.— C. 

Bsisa u s i F i 0 f & í i » 3 se sjstioa 
Ficou desde ontem instalada na 

Direcção Geral do Comercio e In-
dustria, a comissão encarregada da 
superintendencia e organização da 
bolsa de mercadorias de Lisboa. 

E s i ^ s s no cooosino da » 
PHHosa do s o r r a 

A junta de freguesia de Janeiro 
de Baixo pediu ao ministro do co-
mercio que seja aprovado o projec-
to de estradas apresentado pela Ca-
mara Municipal da Pampilhosa da 
Serra. 

SiitcsM omn oo pormos! 
A direcção do Automóvel Club 

Portugal entregou ao sr. ministro do 
j Comercio, uma representação re-

clamando contra a exigencia que 
está sendo feita aos automobilistas 
que pretendem sair da fronteira do 
continente português, tal não lhes 
sendo permitido sem "a apresenta-
ção das certidões dos conservado-

| res dos registos automobilísticos, 
j em que se diga que os veículos 
| são isentos de qualquer encargo, 

registado na respectiva conserva-
tória. 

Foi a s r a c i a o o o ministro í ies 
eSirgilíM 

Antes da sua partida para Ge-
nebra, o Chefe do Estado agraciou 
com a gran-cruz da Ordem de Cris-
to o comandante Fernando Augus-
to Branco, ministro dos Negócios 
Estrangeiros. 

f e i r a íia ppasufos P e H a g w s 
no eso sís j o o e i r o 

Parte no dia 15 do corrente pa-
ra o Rio de Janeiro o coronel sr. 
Silveira e Castro, comissário geral 
do govêrno na Feira dos Produtos: 
Portugueses que se realiza naquela 
capital. 

f i M a n o m í u l ieei ícnios 
O presidente de ministros roce-

bcu hoje uma comissão de delega-
dos tios operários manipuladores 
de pão que foi reclamar contra o 
facto de lhes ser exigido pela nova 
lei, a entrar em vigor na próxima 
segunda-feira, a pesagem do pão, 
na venda aos domicilios. 

Os interessados fundamentam a 
reclamação no facto de não se tor-
nar viável aquela medida, porque 
a pesagem feita naquelas condi-
ções não admite que se possam 
cortar os contra-pesos, quando não 
iòr necessário, 

O chefe do governo prometeu 
conferenciar com o sr. ministro do 
Comércio, sôbre o assunto. 

íi.3P o mio matou pop sr 
A Camara de Comercio dos Es-

tados Unidos da America do Norte 
enviou á Associação Comercial de 
Lisboa um oficio em resposta a ou-
tro que lhe foi dirigido por esta co-
lectividade, comunicando que está. 
realizando um movimento de soli-
dariedade em favor do indulto a. 
Pita Soares. 

-.«•MWT!*-.-̂  
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P E ? ® G n n n i i SE Ei©IE 
RADIO-PARIS 1725 m. — 

12 kw -às 15,45 concerto Fadio 
Paris; ás 19,30, noticias. 

RADIO TOULOUSE—381 m. 
8 kw. — ás 19, solo de piano; ás 

19, orquostra stnfonica; ás 20,30, 
opera cómica. 

RADIO-ALGER 364,5 ,2 
kw—às 19, concerto pela orquestra; 
às 23,1-5, Jazz. 

RADIO-MARROCOS - 414 m. 
— 2 kw. — ás 18,45, noticiag: ás 21, 
concerto. 

KOENIGSWUSTERHAUSFN-
31,38 m. -ás 14, Jazz; às 17,30, mu-
sica húngara; ás 23,30, concerto. 

SLUTTGART ' 360 m. 2 kw. 
— - ás 20,15, concerto pela orques-
tra filarmónica sôb a direcção de 
Éfrem Kurtz, com o concurso de 
Georges Parker ( barítono 1; ás 
e 10, sonatas de Buthoveu ; ás 24 e 
p o , concerto pela Rádio-Orquestra 
sob a direção de Gustave Goerlich. 
Fragmentos de operetas, 

RADIO-CATALANA -268 m. 
— 10 kw — ás 20 hóras, emissão pe-
la orquestra, 

UNI \O-RADIO-MADRID- . , } 
m. 3 kw; ás 20 h. musica de dan-
ça; ás U3 grande concerto sinfóni-
co; á 1 musica de «anca. 

PHILIPS-RADIO: Estação 1'. C 
J-— 3 M ° ln-

Quintas-feiras, das 19 ás 21. 
Sextas, das o ás 4 e das 19 ás 21. 
Sabado, da 1 ás 7. 
Estação P. C. J., 31,4 nits. 
Estação P. II. 1., 16,88 mis. 
Segundas, quintas e sextas, das 

13 ás 17 lioftis, 

i i n i s t e r i o 00 u 
i Por êste ministério vai ser pu-
j blicado um decreto permitindo a 
j fixação do novo quadro do respec-

tivo pessoa], o preenchimento de 
duas vagas de engenheiro e duas 

| de engenheiros inspectores^ vogais 
. dos conselhos superiores d«e minas 
• e serviços geológicos, o qual já foi 

definitivamente remodelado. 
: De harmonia com esta disposi-

ção serão promovidos á categoria 
de inspector dois engenheiros de 
1." classe. 

P rc í e sgs ros urcs isor i i i s 
Uma comissão de professores 

provisórios das escolas primárias, 
; esteve hoje no ministério do Inte-

rior a pedir que fosse modificado 
• o recente decreto que criou o qua-
: dro de professores auxiliares, o 

qual, segundo alii-;iam, reduz o 
j numero de professores, criando-lhe 

uma situação embaraçosa. 

Turismo m o s i r a s 
J O Conselho Nacional de Turis-
. mo encarregou o vogal engenheiro 

de estudar o projecto para a cons-
• trução da estrada do Sanaiorio da 

Covilhã á Nave de Santo António 
( Serra da Estrela) e outros melho-
ramentos e obras no Parque Flo-
restal e apreciou o orçamento da 
Comissão de Iniciati va de Aveiro, 
que sofreu alterações. 

iíeííío i iaiisifa 
Chegou hoje ao Tejo o navio-

escola italiano Cristovãò Colombo, 
que traz a bordo 100 aspirantes. 

fôaoie! p aosiii&rgaa 
A inspecção técnica das indus-

trias e comercio agrícolas enviou 
á imprensa as seguintes instruções, 
para que o publico reconheça que 
a iiianteigaconte.nl jv.aríiariaa: 

;." Derreter .,ir.>a d i m i n u t a 
porção de aiaufçiga <_ agitar forte-
mente, deixaddo depois esfriar. 

2." Juntar uma gota de tintura 
de Í O Í Í O , agitar de novo e verificar 
se há formação duma côr azulada. 
O aparecimento dessa coloração 
demonstra e j i e a manteiga t e m 
margarina. 

$ r. n 
ô.ll it 

jjs «•» f 
jj-ífí 

M l i i l ! 
Encontrasse debelada, eiv. vir 

tude das energicas medidas que s< 
tomaram, a epidemia de variola qui 
se manifestou no planalto, de B^nj 
guela. 

Pelas 4 horas da madrugada foi 
transportado ao Hospital da Uni-
versidade, na auto-maca dos Bom-
beiros Municipais, António Lou-
rençò, 'de' Pedrógão, Soure, que 
apresenta várias escoriações ..no 
frofitai, devido a ter sido atingido 
por um tiro de pedreira, naquela 
íocalidadrr 'Recoiiretfr- -em estado 
grave à sala de observações. 
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S E R ! PRETENSÕES 
Em rápidas notas — a cem á 

hora, como disse — e foi, de fac-
to, falei ontem, algo, da minha 
visita a casa do formidável ro-
mancista que em S. Miguel de 
Seide, numa hora trágica, aluci-
nada, pôz termo á preciosa exis-
tência. 

Sem côr literária ou emotiva, 
tracejei ao correr da pena — meia 
bola e força... duas dezenas de 
disparates sòbre a minha visita 
ao Santuario de Seide, conspur-
cando, apesar da muila respeito-
sa veneração que nutro por Ca-
milo, o nome do gigante, que 
cieácuuça em paz no Cemitério 
da Lapa, desta cidade. 

Seja-me, ao menos — em des- j 
conto do meu grande pecado — f 
levado em conta a boa intenção j 
que norteou o meu desejo... e 
perdoada a serie dos disparates 
cometidos... 

Na casa de Camilo — uma 
ca-sa com quatro paredes que são 
« qu&si únicos » vestígios evoca-
tivos da presença do escritor...— 
encontra-se instalado com fran-
ciscana pobresa, o Muzeti que 
te.ii o seu nome, composto por 
objectos que pertenceram ao 
grande romancista, a sua livraria, 
uma Camiliana... adulterada pelo 
luxo de moderníssimas encader-
nações... a meza de trabalho e a 
cama do inolvidável autor da 
« Oueda dum Anjo », etc., etc. 

Pelos cantos da Sala do Mu-
zeu, várias ofertas de homena-
gem, sofás c cadeiras de aspecto 
pre-histórico... e a velha cadeira 
de braços onde Camilo, irreme-
diavelmente cego, deu cabo da 
vida—amortalhando as letras no 
seu próprio sangue de escritor 
inimitável. 

Do existente no Muzeu; deve 
ser, salvo melhor opinião, a li-
vraria que pertenceu ao desven-
turado visconde, o mais valioso 
dos tesouros, pois que, além de 
exemplares de obras, valorizadas 
pelos autógrafos e dedicatórias 
dos Contemporâneos do Mestre, 
ha bastantes volumes anotados e 
comentados peio imortal roman-
cista, dentre os quais Eça e Zolá 
devem ser... os mais sacrifica-
dos. 

A « Relíquia », do autor dos 
«Maias», por exemplo,provocou 
ao fulminante sarcasta da « Cor- ] 
ja », alguns sangrentos comentá-

rios, aos quais se referiu já, se a 
memória me não trai, o ilustre 
escritor Bourbon e Menezes. 

Convencido, porém, de que, 
a maior parte dos nossos leitores, 
desconhecem o juízo, que Camilo 
fazia de Eça de Queiroz, vamos 
transcrever fielmente, as anota-
ções do primeiro, no «Relíquia», 
com dedicatória : « Ao Ex.'"" Sr. 
Camilo Castelo Branco », do pu-
nho vigoroso do segundo. 

Logo na portada interior do 
volume, a lápis, Camilo escre-
veu : 

«Tirante as descripçoens to-
pographicas de alguns pontos da 
Palestrina — de certo exagera-
das por tintas fictícias — este li-
vro, como romance, é uma « po-
chade » em que todos os caracte-
res são caricaturas, e armadilhas 
as gargalhadas da baixa comédia. 
Os plagiatos são frequentes. 

Agora uma nota, das muitas 
notas colocadas á margem da?-
páginas do volume : 

'« Quando forçamos a graça, 
tocamos a sensaboria ». 

E a fechar: 
« Este livro tem duas partes 

— i." «porcaria». 2.* magada(V). 
E' uma «poehade» áP. de Kock— 
Chalaças hyperbolicamtesinvero-
símeis— uma vontade despótica 
de fazer rir á custa de tudo ; mas 
não é isso que o torn? um mau 
livro : é a falta absoluta de bom-
-senso e de bom gôsto. Pode 
considerar-se uma decadência e 
ter sido escripto depois dos 
« Maias » que deve ser melhor ». 

Zolá é sangrentamente criti-
cado pelo sarcasta insigne, tendo 
eu pena de não ter tempo nem 
espaço para me referir condigna-
mente ao facto. 

Outros volumes Camilo ano-
tou e comentou azedamente, uns, 
outros, chistosa ou francamente. 

Parece-me que os camilianis-
tas, ainda tem muito que dizer 
sòbre o seu predilecto escritor, 
se visitarem com paciência a 
sua livraria de Seide, procuran-
do novas facetas do seu lumino-
so espirito. 

Por mim, logo que tenha oca-
sião, desde já declaro, com o de-
vido respeito, que procurarei 
descobrir o « segredo » de uma 
nota encontrada, do punho de 
Camilo, á margem de um volume 
da sua biblioteca de Seide, peia 
leitura da qual se respiga, alto 
drama da vida romantica e lite-
rária do « Maior de todos ». 

M 

>© p o r t u g u ê s c o n â e a a j l © ã | 
m o r t e ; 
Continua, cada vez mais emo- J 

cionante, a campanha a favor da- | 
quêle nosso compatriota, condena- j 
do á morte pela Justiça Norte-Amc- 1 

ricana. 
As adesões são aos milhares, 

podendo garantir-se que todo o 
país se interessa veementemente 
pela sorte do nosso desventurado 
patrício. 

E' cie crer que, sendo tão forte 
.a comunhão dos generosos pensa-
mentos que protegem a vida de 
"Pita Soares, a comutação da pena, 
seja um facto — que honrando o 
nosso patriotismo, enaltece a gene-
rosidade da Justiça e da Humani-
dade Americana. 

A Savor úa associação 
j o r n a l i s t a s d o P o r t o -
G r a n d i o s a c o r r i d a 
Como já noticiámos, realiza-se 

no próximo domingo, uma sensa-
cional corrida de touros, em que 
tomam parte, álem dos grandes 
toureiros, o moderno fenómeno 
-tauromáquico « Cagancho » e o ex-
traordinário artista mexicano, He-
riberto Garcia, o nosso grande c 

-clássico rejoneador António Lufs 
Lopes, que nesta corrida, « rigoro-

• :samente á espanhola», m a r c a r á 
anais uma vez as suas excepcionais 
qualidades de inimitável cavaleiro. 

Ha grande entusiasmo 11a cida-
de e em grande parte do Norte e 
Sul, pela formidrvel corrida do 
próximo domingo, que, como noti-
ciámos também, foi organizada a 

jfavor da Casa dos Jornalistas do 
..Porto. 

p r e s o p o r c r i m e g r e v e 
Por estar pronunciado por su-

posto crime gráve, foi preso, dando 
'entrada no Aljube, o empregado 
•comercial, José Marques, da rua do 
Almada. 

M u i f t e r v a l e n t e - - . 
Ernesto Domingos de Azevedo, 

-•da travessa das Carvalheiras, quei-
xou-se contra Rita Pacheco, resi-
dente; na mesma travessa, arguin-
do-a do o ter insultado e agredido 
a tamanco. A P. I. C., enviou para 

-O tribunal. 

"D ia a i l i a - p r i s S e s 
Foram presos, e recolhidos no 

-'Aljube: 
' - Antonio Gonçalves, negocian-
te Godomar, Joaquim Xavier de 
ros e Manuel Xavier de Barros 
reuuesia de Paraiita, Matosinhos, 
trabalhador Armindo. Ribeiro, 

Rio Tinto, Dor se rr.volver«>n 
d r - . rdem. ' 

Maria .Anália, d& i i awstta das 
Aguas, oor desobedecer c insultar 
O captor. ! 

|i >sé Martins Ruas, da rua Ce- j 
-do feita., por agredir um menor. | 

- j; sé de Almeida Gomes, te-
celão, tia rua da Boa Vista, por as- i 
salto a uma propriedade e furto. 

,,-T Manuel Gonçalves Moreira 
Lojv.-.-i, alfaiate, da rua do Monte, 
por desrespeito á policia. 

R e d a t E i a m t o a so3«lacla 
Ouéixou-se á policia, a serviçal j 

JDelf'u;a Rosa de Freitas, moradora 
na Praça da Alegria, contra a sua 
patroa, Arlinda do Amaral, da rua 
da Aiegria, iacasaudaea de se recu-
sar, a pagíir-Jhe a soldada, despe-
'áirido-a sém motivo justificado. . : 

1c, • 
Bar 
da í 
e o 

' í t j r s ^ i á s «Se eles o s 
- - J o r é Domingos Montão, da rua; | 
da<f\:fvença,.Gap, apresentou qttei-.* 

í r -* : U. uiu-% 

xa na policia, de que quando via-
java num carro electrico da linha 
5, os gatunos lhe surripiaram a car-
teira que continha dinheiro e 3 va-
les de crédito, tudo no valor de 
2.555S00, assim como documentos 
de importancia. 

a m e a ç a s é s a g r e s s ã o 
O sr. António Martins Xavier, 

da rua do Mc-iral, Campanhã, quei-
xou-se á policia contra Abel Paulo, 
da rua do Freixo, arguindo-o de o 
ter ameaçado agredir por o quei-
xoso lhe solicitar o pagamento da 
quantia de j 76895, referente a uma 
conta que o arguido se recusa a 
pagar. 

P e l o ^ c - s p l í a l — n i o r í e 
Por terem sido acometidos de 

doença súbita, foram levados ao 
hospital da Mizericordia! 

Maria de Jesus Soares, da rua 9 
de Abril, 73. 

— José Luís Pereira, da rua 9 
de Julho, 9, 

— Maria Martins, da rua Castelo 
do Queijo, 44. 

— J-auroníina de Sousa, da rua 
da Paz, 130. 

A primeira quando chegou ao 
hospital era já cadáver, depois de 
verificado o óbito pelo médico de 
serviço, foi removida para o cemi-
tério de Agramonte, e os restantes 
depois de socorridos seguiram o 
seu destino. 

A & u s o t í e c o n n a n ç a 
Oucixou-se á policia, Germano 

da Silva, residente na Senhora da 
l lora, contra o seu visinho, Antonio 
da Silva, por se recusar a entregar-
lhe uma bicicleta que o queixoso 
lhe confiou. Averigua-se. 

D o e n ç a s a M f a 
A's 10 horas da noite foi acome-

tida de doeirça-subita, Maria de Je-
sus Soares, do Carvalhido. Condu-
zida na auto-maca da Cruz Verme-
lha ao Hospital da Misericórdia, os 
médicos limitaram-se a verificar o 
óbito. 

P e i a p o S l c l a 
Qucixaram-se : 
Rosa Francisca, moradora na 

Rua Costa Cabral, contra a sua no-
ra, Lucinda Dias da Silva, arguin-
do-a de lhe ter sonegado um espo-
lio a que deu o valor de 3.369S.Í00. 

— O sr. Domingos Marques da 
Silva, negociante na Rua do Ouro, 
247, contra António Alves Bastos, 
também negociante, por lhe ter 
confiado, no dia 8 de Maio, três 
mobílias par 1 vender, no vaio1' de 
5.700Í00 A- que se recusa s pres-
tar couta-. 

—— — —— • -

zmmm% 
' Faleceu num quarto particular 

do 1 íospital da Universidade, a sr.-' 
I). Maria da Glória Simões de Car-
valho, de 68 anos, natural de Maior-
ca, para onde ontem seguiu o seu 
cadáver. A saudosa extinta era 
mãe do sr. dr. José Simões de Car-
valho, médico em Ílhavo. 

TAVEIRO', n : - - F a l e c e u hoje, 
nesta freguesia, a si\" Maria da Con-
ceição de Almeida, esposa do sr. 
José Maria Bathau. A extinta deixa 
3 filhos menores, sendo um corça -55 
dias ac? nascido. 

A' família enlutada os nos=os: 
sentidos pezames. C. 

9 DE SETEMBRO. 

A dar principio a estas corres-
pondências para a «Gazeta de Coim-
bra» tenho o maior prazer em sau-
dar o seu director e a ilustre redac-
ção, que souberam fazer do antigo 
e prestigioso jornal da linda capital 
do nosso distrito um jornal moder-
no, no qual as tradições do passado 
tem um verdadeiro culto bair-
rista. 

Ao sauda-los não marco a mim 
proprio um programa, porque em 
um país como o nosso em que to-
da a gente e todos os agrupamentos 
traçam programas, fizeram deles 
uma tal banalidade que, a primeira 
coisa que fazem é faltarem sem 
cerimonias, sem rebuço, ao que se 
comprometeram. 

Por conseguinte nada de pro-
gramas. 

Defenderei os interesses da mi-
nha terra e do meu concelho, con-
globando nêles os interesses do 
meu distrito e da sua linda capital, 
que é bem o nosso orgulho. 

Da linda Coimbra que, sendo 
velhinha, cada vez mais se enfeita, 
sendo uma linda e rára pedra nes-
se engaste de maravilha a que 
:; nossa alma se .prende e que, 

•'.avemente, enleia o nosso cora-
coração. 

Tenho de principiar assim a mi-
nha primeira correspondência. 

E ao principia-la assim tenho 
de chamar para cia a esclarecida 
atenção do sr. dr. Manuel B.iaga da 
patriótica Comissão de Turismo e 
do sr. Vilaça da Fonseca da pres-
tigiosa Associação Comercial, para 
a estrada da minha terra, para to-
mar a liberdade de lembrar aos 
dois ilustres conimbricenses que 
ela tem todas as condições, pela 
região que atravessa, para ser uma 
verdadeira estrada de turismo e, 
alem disto, por ser uma estrada 
que depois de concluída fará com 
que Coimbra fique mais próxima 
de toda a serra da Estrela e de toda 
a Beira Baixa. 

E' provável que s. ex." não co-
nheçam esta região que a estrada 
sulca por entre bucolicos pinhei-
rais e por uma grande extenção da 
margem esquerda do Mondêgo, 
como que a ouvir o brando mor-
murio das suas aguas, como que a 
;'.. er-lhes sentir a magua imensa 
o .• não ir até Coimbra, por, até 
1; • e, não ter havido um govér-
1:0 ou um eleiçoeiro emérito que 
a faça galgar a região pitoresca da 
Casconha, levando e trazendo o 
progresso a esta parte da Beira 
que, como ar nutras regiões, tem 
o mesmo direito de ter um logar 
ao sol. 

Sr. dr. Braga e sr. Vila-
ça da Fora^ou, v. ex." que são ho-
mens de arrojadas iniciativas e de 
aspirações generosas, venham até 
aqui, até á minha terra, que já re-
cuados tempos foi capital de um 
progressivo concelho a quem um 
dos primeiros reis da primeira dinas-
tia e D. Manuel 1 deram forais, á mi-
nha terra alcandorada por entre os 
arvoredos dos pomares; venham 
até á minha casa rústica de lavra-
dor humilde, tine eu lhes mostra-
rei a estrada da minha aldeia que, 
quando concluída, dará a Coimbra 
um maior progresso e a esta região 
uma importância comercial e turís-
tica a que tem insofismável di-
rei'o; 

Se me derem o prazer da sua 
visba ela não será saudada com 
«Portos de honra.) ou por taças de 
«Champagne» de variadas e varia-
das procedências, mas na minha 
rusíicidade de lavrador e de beirão, 
será saudada com a franqueza com 
que recebemos os nossos hospe-
des, dando-lhes o melhor do bra-
ga! das nossas arcas para repousa-
rem das fadigas da viagem e o me-
lhor da nossa mêsa beirôa para 
selar um pacto de amisade e para 
chamar-lhes a esclarecida atenção 
para éste assunto de tanta monta. 

Desculpe-me meu director sr. 
João Ribeiro Arrobas — deixe-me 
trata-lo as-dm -de findar por esta 
maneira a minha primeira corres-
pondência, mas como ela constitui 
o entroito das que se lhe vão se-
guir, acho que será demasiado es-
crever mais palavras, mais virgulas 
e mais pontos. - C. 

—-VÍ-.-T*-^. ... ^sn-. - - . . . 

! g r c 

Festas de Santa Apolónia 

CANTANHEDE, 9 — No vizinho 
logar da Varziela houve festa em 
honra de Santa Apolonia, que cons-
tou de noitada com musica, missa, 
sermão, arraial e foguetes. A mu-
sica que abrilhantou a festa foi a 
de Cantanhede. — C. 

Uma festa em honra do S. Cora-
ção de Jesus , em Vila Nova de 
Miranda 

No próximo dia 21 do corrente 
haverá em Vila Nova de Miranda 
uma festa em honra do S. Coração 
de Jesus, precedida de Tríduo que 
será pregado peio cónego sr. Cam-
pos Neves, ilustre professor do Se-
minário do Coimbra. 

— Também em Rrvedal da Bei-
ra, se realisa no próximo dia 14 
uma festa em honra de Nossa Se-
nhora, á qual irá pregar o mesmo 
orador acima referido. 

1 í .*r?iitT< tí5 Hf f r jHf 
í ú n m uá Riiííu ti liyaHil! 

No domingo rea!b.a-se na Fi-
j gueira mais uma corrida de toiros, 

mas esta agora tem foros de sensa-
cional. 

A cavalo tem trés valentes ca-
valeiros: o notável artista Simão da 
Veiga Júnior, que vem substituir o 
seu colega jAlo Branco Núncio, 
que foi vidma dum desastre, e os 
apreciadas amadores D. Alexandre 
e I-'-. J"âo de Mascarenhas, que 
actuulmantd possuo primorosos ca-
valos. 

Na lide a pé tenv-s os melhores 
artistas do Campo 1 • ueno, tendo 
á frente Alfredo dos Santos e Cus-
todio Domingos. -

O gn;po de forcados é consti-
tuído n.-íos ama dores de Santarém, 
que tem por cabo o valente Anto-
ni'; .•"!'• Abreu. 

4 »iGs íoiros, siip. -de^ i:V.'ijQçisi'o Ha 
Silva Vitorino. 
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p ^ s i a ' Q E L M ê m m t i ^ r s u p i a c õ E S m s DISIECTOIIES 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DI?. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 
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1 £ DE SETEMBRO 

03 uâd!3S u Donas s o s o inomas 
E' grande o número de vadios 

que, se juntam, nos dias de ses-
sões ás portas do Teatro Circo, 
aborrecendo os transeuntes com 
os seus peditórios — «para ajuda 
do meu bilhetinho»—chegando a 
insultar quem não lhes dá aten-
ção ás suas súplicas. 

Para o caso, achamos de de-
ver, levar ao conhecimento do 
ilustre Comandante da Policia, 
capitão sr. Gonçalves da Silva, 
que mandará pôr termo a estes 
factos. 

M U 

,1.1 -1)! i.illi 
i-^.-V 

i. M i S-VÍ » 
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i. OUílíS ) . J^ L L J 

— De Eisboa, re-
gressou hoje, o si*, dr. Antonio 
Abranches, director-adjunto de Po-
licia de Investigação Criminal. 

— Em Vizela, encontra-se a ve-
ranear, o nosso ilustre colega de 
«O Primeiro de Janeiro » sr. Ga-
briel Maia. 

D e s o r f i e i H e a g r e s s ã o — 
Participou no comando da Policia, 
o regedor d^ freguesia de S. Julião 
de Passos, q u e se envolveram 
em desordem, agredindo-se, Do-
mingas da Costa e seu marido, re-
sidentes naquela freguesia. 

© s e s t õ e s d e I n q u i l i n a t o — 
A sr." Maria das Dôres, residente 
na rua de S. Vítor, queixou-se na 
policia fcontra o seu caseiro José 
de Sousa Talina, alegando que és-
te, de contínuo a insulta e ameaça, 
chegando a cortar-lhe a electrici-
dade. 

T r a n s g r e s s ã o — Foi a n t 0 a d o 
hoje, pelo guarda n." 67 do corpo 
da Policia de Segurança, José No-
gueira, da freguesia de Nogueira, 
dóste concelho, por transgressão 
«o Código de Posturas Municipais. 

I ^ a È a à i i a « e l s i r n o — Direc-
ção Geral de Administração Politi-
ca c Civil, comunicou ao coronel 
sr. Alfredo Baldémiro de Seabra 
Jímtre chefe do distrito que, á se-
melhança do que se faz no Porto, 
deverá ser proibido no seu distri-
to, o trabalho noturno nas fábricas 
de fiação e tecidos de algodão. 

D e m e s í S e e a p l u r a a a — P r e n -
deu hoje, o guarda n.* 37, da Poli-
cia, por provocar escandalos na 
via pública, a demente Laura da 
Silva, da fréguesia de Adaufe. 

A p r e e n s ã o d e f r u í a — N o 
Mercado Municipal, apreendeu a 
brigada de fiscalização da policia, 
grande quantidade de fruta, a Ma-
ria Rosalina, residente nesta cidade 
e que estava imprópria para a sua 
venda. 

M r l a s p r e s a s ™ Na rua Ro-
drigues de Carvalho, foram ontem, 
a altas horas da manhã, presas, Al-
bertina da Costa e Josefa Rodri-
gues, da viela de Santo António 
das Travessas, por andar a vadiar 
e provocar escandalos 

H o m e m sí|re<MsJ© ã a -
jg — No logar da Póvoa, da fre-
guesia de Palmeira, deu-se hoje, de 
madrugada, mais uma c o v a r d e 
agressão de que resultou ficar feri-
do com 4 golpes profundos na ca-
beça, Delfim Pereira, lavrador, de 
aquela freguesia. 

O ferido veio dar entrada no 
Hospital de S. Marcos, em estado 
grave. 

Desconhecem-se os seus auto-
res. 

f i s c a l i z a ç ã o «le g á i s e r a s 
«lliÍL*ÍISIl!Íl£lOS — Foi enviado a 
todos os administradores dos con-
celhos, pelo chefe do distrito, a 
cópia do seguinte oficio : 

« Como é do conhecimento de 
V. Ex." foi pelo Decreto n." 16.640 
de iq de Julho do corrente ano, 
criada a Inspecção Geral, Com o 
encargo dos Serviços de Fis-ati.:a-
ção de Géneros Alimentícios em 
todo o país. Sucede, porem, ser 
tão reduzido o pessoal que lhe foi 
atribuído que com dificuldade --c 
mantém a rigôr os serviços de Lis-
boa. Noutras circunstancia - teifio 
a honra de solicitar a valio: n coo-
peração de V. Ex." para e.«:ses ser-
viços, dando instruções aos admi-
nistradores dos concelhos dè.st" 
distrito no sentido de ser orei.ia 
a fisco1 i.-r-jçáo mes re-pecti v;.,... 
com <• p.*ssn;;l de que pos- .ai 
pôr. 

O referido Decreto indica epmo 
proceder c brevemente c.-. a . Fs -
; :er 'ão cm circular, cornunA'.rã as 
instrui,"õe.s especiais, tornan:" uni-
foi ities os respectivos serviços. 

Dos produtos suspeitos ser.âo 
coiiíidas amostras em quadruplica-
do. arando íima em pociér d > ven-
dedor e as trés restantes serão en-
viai las para esta Inspecção Gcr,.l, 
acompanhadas do respectivo auto 
de levantamento de amostras para 
o efeito de análise e respectivo 
urocedimento. » —A. B. 

"Siili ilrCiJi-
f • i í . á.. r~ - • i . ' i )• 1 j ! i 
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:•" .Nsnhum medicamento é imitado com tanta 
frequência como a "Urotropina" Isto prova 
a fama d'este remedio contra as enfermi-
dades dos rins, bexiga e das vias urinárias. 
A sua saúde exige que recuse com energia 
os substitutos prejudiciais. Peça sempre^ 

Comprimidos Scheríng de 

Tubos de 20 compr. 

D â l i â R â 

Ueal m 
TítfFáVOl s 
c r i a í i m s . 

2 $ S O 
regai las. 

l e o c o r s s p a r a c l a r i n s 
Está aberto concurso para o k -

gar de clarim efectivo e outro ce 
clarim auxiliar da Corporação di s 
Bombeiros Mttnic.ipais. 

Os concorrentes apresentarão o 
seu requerimento até o dia20, aprs 
o que lhes será feita a inspecç io 
medica. 

Provada a sua competencia e ad-
mitido, será obrigado a receber a 
competente instrução de bombeiro. 

O vencimento do clarim electi-
tivo é de 280S00 anuais, vencimento 
de categoria e Esc. 336Í66 mensais 
de exercício sujeitos aos descontos 
legais. 

O vencimento do clarim auxi-
liar é de Esc. 280S00, sujeitos a 
descontos legais tendo o direito a 
fazer parte dos piquetes de vigi-
lância nos teatros depois da sua 
aprovação como bombemo. 

Coimbra, 28 de Ago.-to de 1930. 
— O Presidente, SANTOS JACOB. 

Vende-se em Santa Clara, com 
loja, 1." andar, águas furtadas, e 
quintal, com os n." 48-50-52 e 54. 

Aceitam-se propostas: 
Nesta redacção se diz. 6 

í i i O i O S S É l i l 

9 DE SETEMBRO —Na última 
feira realizada nesta vila efectua-
ram-se importantes transacções em 
cereais, fazendas e gados. 0 milho, 
batata c feijão cotou-se respectiva-
mente a t i íoo, 6--'oo e 22Í50 os 15 
litros; ovos a 4A50 a dúzia. 

— Continua a acentuar-se a des-
cida dos bois c a vaca a pagar-s*-
mais cara do que no vizinho con-
celho da Mealhada. 

Em Enzo, por exemplo, ven-
de-se o lombo c perna, sem osso, 
a 8S00 o quilo; cabeça a 3^00; aba 
e peito com osso a 5S00 e ti restan-
te com osso a 5Í59; o fígado a 4S00. 

Porque não ha de intervir no 
preço da carne, a Camara, ou por-
que não a arremata? 

— O distribuidor Varzeas já 
reassumiu as funções do seu cargo 
após 30 dias de licença com ven-
cimento. 

— A' Camara lembramos a con-
veniência de mandar avivar os nú-
meros de policia e substituir as pla-
cas que faltam nas ruas desta vila 
com o nome das mesmas. 

— Nesta vila, de passagem, es-
teve o considerado clinico, sr. dr. 
Luis Afaria Rosete. 

— - Vai abrir consultorio dentário 
nesta vila o sr. dr. Manuel Carvalho. 

— As vindimas devem princi-
piar no dia 22. — C. 

mu se [01 
03 Tevoira 

Providencias 
11 DE SETEMBRO — Ao ser 

reparada a estrada desta localidade 
' os operário; que emprega*-.un 
• r-''.-,se serviço amontoaram r> 
| ih.; ás portai da« casas. '> ipie obri-

gou j.i «Inumas criaturas a terem 
que pagar do seu bolso o trabalho 
de remoção de«sa terra. 

Pedindo providencias, chama-
mos a atenção do zeloso chefe de 
conservação para o caso. 

Excursão 
Promovida pelo sr. José Antó-

nio Simões realiza-se no próximo 
domingo uma excursão á Batalha. 

O percurso será feito numa có-
moda camioneta. — C. 

Ha Arregaça 
JO DE SETEMBRO Realizou-

se no passado domingo'no campo 
de football o tonteio de atletismo, 
organiiado pelo, çUniJo ...FootbaH 
Cambra Club, o qual foi muito con-
corrido. 
r . 1-iaijj uma-ve i kp veio dejnons-

ítrar que para a futura 'época'de .jo-

gos deverá ser regularizado o ser-
viço de transito para peões e veí-
culos, devido á grande aglomeração. 

A' direcção do União pedimos 
que estabeleça a saída do público 
pelo lado do caminho da Fonte do 
Bispo, o que daria muita facilidade 
tio andamento do publico. 

Ao sr. vereador do pelouro das 
obras pedimos que mande reparar 
não só os caminhos do Lameiro e 
do Ferramenteiro, como já pedi-
mos, como ainda o caminho que dá 
acesso ao Calhabé pela Fonte do 
Bispo, o qual muito vem beneficiar 
os povos que ali residem, pois que 
ultimamente neste sitio se teern 
construído alguns prédios, tornan-
do-o muito concorrido. — C. 

Perdeu-se pelas Q horas .da ma-
nhã do dia 10, desde Santo Antonio 
até Celas, um fio de ouro com vá-
rias medalhinhas também de ouro. 

Gratiíica-se a quem o entregar 
nesta redacção. 

Previnem-se os srs. ourives. 

PdíGíl^in *3 u m r I c n a a n t ' g a rua 
Hlleilii0i!i"i3 n.o 11— com quintal, 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua comEu-
genio Ramos. X 

Pn?>s vende-se com terra de se-
Iftiu meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Cose! lias. 

Nesta redaccão se diz. X 

ip. P. M [2!Did3i k Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço óe Movimento -- Reparti-
ção óe Reclamações e Leilões 

L e i í ^ o 
Em 15 de Setembro p.o f.o e 

dias seguintes, ás ri horas 11a esta-
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de Julho de T927, do Artigo 114.0 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proceder-se-há á venda em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigtr-se ao Serviço do 
Movimento. Repartição A Recla-
mações e l.eiVu/-; na estação do 
Cie-; .'y.-- Solda As. tod-.- • >.-. di"> 
ut.-ii-, .itc b/ j (to ntes.iio n u s u,,.-. ^o 
ás 17 horas' _ : 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.o 5 
da reíerida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

C? . O 

vende-se na rua dos Militares, 
composta de dois andares e 

loja. Nesta redacção se diz. X 

UflBfjg ííi o Casal das Nogueiras, 
SSSiUeaB próximo das Sete "Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.'. x-346 

nma leira de terra, em 
&8:fliB"4S frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Lina. vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto ã 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2." 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 
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l i i í i i a o NqúcíO 

1 ( u g ã r è s 
, Í3IIAKBE- LUX© 

ca 

r; alagases? fi&wsn 

Casa independente, 11 divides , 
{ quintal, loja e garago. 
i Trata-se na casa A. },l. Estiada 
| úr. iioira - V:' i União. - * ' -
| E uma boa loja para negocio. 

i'H Pua . \"ÍK',.rJiHÍov- r]q c * t V v S i v-' * 1 C 

I l i M i s o f i e M e i a 
^ . • : ' 7 - - . — : r—--.7-7 
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'. vend«- -e • w;i - Santa1 Clara na Sapa 

I • i i r i 
• tatia r orrcira,-Avémda da Ponte. 
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aos melhores 

,T e r r e s r © 

mo 
J e L n l o Â n f ó s i i © » 1 0 . 1 elei 

0 maior depósito de m a t e i s É construção no Centro de Paiz 

Teief. 453 Rua da 
( e d i f í c i o p r ó p r i o ) o i m o r a 

Irli 

t a l e M e M i 
de 

l l í l l l fOUIS DE 
1 
w 

Rua [das Padeiras, 63 *! 
l» 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Sabe a 

E m p r e g a d a 
Que escreva ã MMIM 

» tí^sefffôirãça, aceito Fá-
íiricaSiTriuslo. 
Casas para 

A r r e n t í a m - s e 

~€om dneo, sete, 
oito. e doze som-
i f t a i t i m e m í o s ; r*^ 

estação. 
' úTvatàse na vtsw 

dlas {Fatiei* sus, @5. 

as nascentes vioa-
s ó a que no 

rotulo sprssenta 

Fixe Deni o rótulo 

IsMantes 
Aluno dfí Universidade re-

cebe estudante? em essa de 
sua ,familia por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venencio Rodiigues e Olivei-
ra ifiatos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula 
no. 42. > X 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

Hedaíha de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 88o 

w COIMBRA w 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45. 
;Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

P 1 M 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Ejeecuta~se at «r-iita^nto. ou em poucas horas 
qualquer receita dos especialistas na 

R e l o j o a r i a Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

c a r t i c a 
OTxabalíkos &evais «Sc €arw»in£gsrim 

iCivii 

Porias, Janelas, Caixilharia, Armação de estabele-
cimentos, Soalhos, forros, lélos em lodos os esti-
los, Guarnecimentos, Boda-pés, Lamirés, etc., efe. 
Os nossos trabalhos sfio dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com competência ofi-
ciaimenie reconhecida. Projectos e construções civis 

.' t ... j. r • 

A. A. Alves da Veiga 
..Jfâuty. <S«I "Sofia WB.v — € O Í Í H Ô E Í Í 3 

a f e 
lap 

* HDiLIDAOE ^ 1 1 . 

'"n-' r' 

2.7 
7TOSAOA IShJZ. 1CT2S 

Sérte TO Usboa 
tínejjDíSíiii ta (ontri: 

BASILIO XAVIER OBDEIIBE. rans» 
R u » de Corpo l i e Osug. £S 

CCIKQR» 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais. poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o ri.-co de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

S leiliL. ««.. 
s lakfiea mais iinruoii e scfeunsa de Gota ra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

si: O!L, m Iiífi 
Exportação para > Paiz, Ultramar 
I ^ H H e Estixn jeiro 

liiiejos Nacional! 
pari 

Sldels 

i • 

refreies 

ta®@ 
É S È tl 

Instalações de água e electricidade 

M E S 
Molejo barata 

Ve de Francisco Ferreira 
fy Maia, Lda. tua d» Mofda 

SÍFBfHÍ ' , a r a t o s para pe<jueria.> • 
iisíílí truções, veiidem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com Antônio Maia 

Olivais V 
alugam-se com irobilia ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Coura de Lisboa, 95. q-ç-d-'2õ6 

l í ^ f l !','! 13*4. V V ? 
u> m 

w 1 
a ta jr*8 

3 QR ETDQSTn 2 E C - / 

TIDAS/ P 
T U D O í H Q q f ? E ! H / A r : 0 r t M l 6 A S ' i « 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G R S 

1 T R A Ç A S 
IE TO DOS 05 OUTROS 

Í/U. 
í^ .0 

mt-

i f 
mia 
ífesf 

m S E C T O Í ; 
J 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

C 0 I H D R A 

Completo sortido de todos os artigos para desenho 
aguarela e Arte aplicada. 

Tabacaria, papelaria e artigos de escritório. 
Novidades para brindes. 

pintura a óleo, 

Perfi^marías das mais finas qualidades e objecios de "toilleíe,,. 
Carteiras e maias de viagem. 

Artigos fotográiicos e de Spoit. 
Molduras para quadros e estampas. 

Brinquedos para crianças, etc. 
;« ••»' _ •:"r.'•'•'•" 

ériesçw »•»• I mi) 
r I . " i " . t.. • , ( !:.- »> .. v 

~ M., . . . . , 

lill _ 

r ^ma:.^-S i : . J ' - • — > 1 "lê- r i " Z r » - * * 

Ha sessenta assos qu« se iabricaiu CM Sngiaterra 
bicicletas « JANES »: — ílnia vida!!! 

Neste lapso de fenipo. em grandes competições in-
ternacionais, o esiorçõ e perseverança da poderosa Com-
panhia jantes foram absolutamente coroados sie exlío, 
por isso que a bicicleta do seu fabrico é conhecida poí 

d e n o r n f u a d r ^ S a t í , ^ | A F a m O S B J A M E S 
i3 divisões e quintal. X J «AGENTES GERAIS 

Merio Silva, L. la, 73, galeria íle Paris, 0 5 - P o r t o 

Um estabelecimanto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhorc-s 
locais da vila de Cantanhede., 

Renda barata e bastante' afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redao-
ção. • x 

Arrenda-se. Rua Fernandes To-
m'az, n." 7 0 - A. x j 

At»», VI •

E S S S E S S S ^ S s S H 
6 " r a T T T i T i m H 

O MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

nhos n.° 6. X 

m 
éit e 

capitais 

0 suais antigo e'frequentado de Coirira 
Instrução Pr imária e Secun-

dária 
Internato e serni-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato pa ra os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente p repa rada . 

Pedir o reaniomeiito - precário m Director 

Vendem-se propriedades de ren 
dimento. 

Informações no Ex.™° Doutor \ 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65— Coimbra. 17 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

% Jenla©ra§ 
ecofiomle&s 

Maria Soares Ferreira, com o 
curso de Corte Francês — A. Dar-
roux — dá lições de corte por es-
cala, podendo ir também a casa 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as primeiras lições, a come-
çar a executar os seus vestidos. 

Também dA. liçÃQS em colégios, 
ímoroaáções: Ladeira de Santa 

Isabel, T3 — Santa Clara—Coifnbi'»--

sSesta (Fraça 
Encarrega-se de pequenas. 'escri-

tas comerciais. Rua Quebra Costas 

Aos proprietário?, ii< 
âOtOIBnveiS g iFJi!̂  

trials 
O conhecido mecânico Joaquira 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-f.e de concertos de ' ca-
mions. camionetes e automóveis^ 
bem como motores e máquinas» 
mo ustriais. 

Para barateamento das repar;». 
ções, estas podem-se fazes em c a-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, Jn-
gote — Coimbra. y' 

Creada 
Precisa-se que saiba d-á cosinha 

para casa de pouca família, prefe-
rindo-se dos arredores . Estraca 
da Beira, n.° 84. 

3 1 - 3 3 , Carvão e ler ma, entregás 
pr eços ' do arma-

zém , carvão y^uiio $60. 

té*3*:3n 
L M l l l | 

ie-se um 
o. 

Rua dos Coutinhos, n." 9. 

J 

I» Vende-se uma de braço, para 
sapateiro 

X 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$5Q 
Semes t r e , , . . . 39^,00 
Ano ? 8 $ 0 0 
N i i ^ e r o avulso $ 3 0 

®e!o covweio vnais 0 estajtnpima. . 

Não §£ poUfcõ â se-
Hunda-feira, 

, n> andar, com nove divisõõs, 
prédio muito bem situado no 

c<í>'.itro da Baixa. 
• Dão-se informações no Logar 

da Fornalhinha,,!!,4 r 

Loja 
Arrenda-se na rua da Sota cotn 

os n.°r
 3 5 e 3 7 . 

Para tratar,,.,na raesrpa rua 
4i 

iirrenoa-se 
i.° andar, 6 divisões, água, luz 

eléctrica e quintal.| 
Bairro de Santa Justa, n.° 5 — 

(junto á igreja). q-d-c-3 
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vida de vossas gàlfzits, axaxi-
liai «M imio. €&nÉxa a tu3er-
c u l o s e . fs03CHgva<ã& n a c o r a e s -

p o n o s e S í » esmti-tu-
tfewcssl&st», à vendia em va-
rinas custes comerciais. 
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Quem tenha auscultado nestes 
últimos vinte anos, o movimento 
regional que palpita, latente, em 
toda a terra beirã, verifica que 
nele não ha exclusivismo, politica 
de péssimos e contraproducentes 
resultados, digamos desde já. 

Não escrevemos isto, por baju-
lação. 

Nós mantemos, através de tudo, 
os nossos pontos de vista. Chama-
mos as coisas pelos seus nomes. 
Dizemo-lo, porque o regionalis-
mo beirão tem-se afirmado por um 
principio colectivista que deve exis-
tir, invariavelmente, intransigente-
mente. 

Volvamos um olhar retrospecti-
vo para as suas exposições, para 
os seus certames, para os seus 
congressos — que, além de exube-
rantes afirmações de actividade, 
hão sido perfeitas demonstrações 
de confraternização inter-provin-
cias. 

Fazer regionalismo é congregar 
esforços, num sentido elevado e 
prático de nacionalismo. 

Quando deixar de ser assim, o 
nacionalismo vem a ressentir-se, 
cêdo, das divergências suscitadas, 
e não pode, portanto, ter a cons-
ciência necessária. 

Se determinada região se 1 .nça 
num movimento de progresso, es-
quecendo, porém, que se encontra 
Jigada a outras com quem tem afi-
nidades económicas, não pode atin-
gir o grau de desenvolvimento a 
que aspirava, mas bem ao contrá-
rio, seirfindo presos os seus an-
ceios, b a t e n d o de encontros ás 
rochas dos limites, pára e estagna. 

E' certo que não temos feito 
regionalismo deste. 

Mas é certo também que ha re-
gionalistas assim... 

Ora nas Beiras, faz-se regiona-
lismo colectivista. 

* * * 

Vizeu está vivendo horas de in-
tenso entusiasmo com a exposição 
que ante-ontem ali foi ignorada. 

Na verdade, a Feira de S. Ma-
teus é um certame regional notá-
vel. 

A capital da Beira Alta, é, neste 
mo mento a capital economica das 
Beiras. 

Todas as cidades da nossa pro-
víncia, representando com os seus 
produtos, as diversas regiões da 
:nossa província, extensa e fertilis-
sima, estão ali com os seus «stands», 
o que constitui mais uma grandiosa 
parada da sua actividade. 

Percorremos, ha três dias, o 
vasto recinto. E da demorada vi-
sita, trouxemos as mais agradáveis 
impressões. 

Vizeu é agora o cartaz sugestivo 
,e berrante do valòr das Beiras. 

* •* * 

Coimbra tem igualmente neces'J 

sidade de promover, anualmente, 
uma feira regional. 

Alvitrámos já que se levasse 
tal medida a efeito, por ocasião da 
de S. Bartolomeu. 

As vantagens materiais que ad-
veem destas exposições, são inú-
meras e compensam os esforços 
«que nelas se hajam de empregar. 

Possuindo uma séde de comu-
nicações que lhe permitem o con-
tacto permanente e rápido com o 
pais inteiro, nós poderíamos aqui 
promover certames que trouxes-
sem de todo o pais milhares e mi-
ffeares de forasteiros, postos assim 
enT ..contacto com a grandesa e va-
riedade da indústria, da agricultura 
c do turismo regional,—em data a 
fixar convenientemente, de Fmanei-
ra a não prejudicar qualquer ci-
dade das Beiras, que organizasse 
-.também sob o mesmo plano de rea-
lização. 

i ! É É M i 
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VILA REAL DE SANTO AN-

TÔNIO i:« — Esta madrugada de-
clarou-se um violento incêndio na 
«garage» da F.mpreza de Viação e 
Turismo do Algarve, destruindo 
completamente duas camionetas e 
muito do material existente. _ 

Compareceram os Bombeiros 
Voluntários que lutaram com falta 
de água. 

Os prejuizos ascendem a 100 
contos. 

Depois da Instrução primária 
elementar, viria a Escola Comple-
mentar ou Primária Superior. 

E' questão de nome que nada 
me interessa. 

Para estas viriam então os que 
boas provas tivessem dado; e a se-
lecção continuaria estudando as 
aptidões de cada um, para somente 
deixar seguir para os Liceus aque-
les que na verdade pudessem se-
guir os cursos superiores com pro-
ficiência e com dedicação. 

A Escola Complementar (cha-
mar-lhe hei assim) constituiria o 
curso médio que passaria carta de 
habilitação para qualquer cargo ou 
logar que não carecesse de curso 
especialisado de Escolas Superio-
res. Esta Escola daria ingresso nas 
Escolas Praticas de Magistério, nas 
Escolas Praticas de Comércio ou 
Industria, e para outras que o con-
selho Geral de Instrução intendes-
se. 

Os Liceus habilitariam os cur-
sos auxiliares das Escolas Superio-
res, ou Faculdades. Assim, nos Li-
ceus se ensinariam as cadeiras au-
xiliares de Ingenharia, Medicina, 
Farmácia, Jurisprudência, Curso 
Superior Comercial, Curso Supe-
rior de Letras, Agronomia e Vete-
rinária. 

Quando estudei o meu curso de 
Medicina na Universidade de Coim-
bra tive de estudar três anos pre-
paratórios auxiliares. Bons mestres 
na sua maioria, mas que nada me 
ensinaram do que eu precisava. 
Assim no i.° ano estudei Matemá-
tica Superior com o meu sempre 
lembrado amigo sr. dr. Souto Ro-
drigues, estudei Química mineral, 
com o bondoso sr. dr. Sousa Go-
mes e Desenho filosófico com o sr. 
Vieira; no •2° ano estudei Física 
(mecânica) com o sábio sr. dr. An-
tónio dos Santos Viegas, Química 
Orgânica com o sr. dr. Sousa Go-
mes mais Desenho filosófico (dese-
nho de caretas) com o sr. Vieira, 
e uns leves rudimentos de Análise 
Química com o sr. Santos Silva; 
110 3." ano estudei Física (muita 
óptica muita acústica com expe-
riências deveras interessantes) com 
o sr. dr. Teixeira Bastos, Zoologia 
(com muita tolice) com o sr. dr. 
Paulino, Botânica com o meu sem-
pre saudoso amigo sr. dr. Julio 
Henriques. E de tudo isto que 
aprendi eu para a minha medicina? 
Tirando o conhecimento do minos-
cópio que me foi ministrado pelo 
sr. dr. Julio Henriques, nada apren-
di que me servisse na vida prática. 
De Botânica nem aprendi a conhe-
cer as plantas medicinais, nem as 
suas propriedades, nem a analiza-
las; da Zoologia ainda menos, nem 
sequer me disseram de passagem 
que das vitelas se extrai a vacina 
anti-variolica, que do cavalo se ex-
trai o sôro antidifterico, quanto 
mais a saber extrair um sôro, a 
analizar uma glândula? De Zoopo-
terapía que tanto me devia interes-
sar, nem o nome sequer. E todos 
êstes auxiliares eram e são preci-
sos, mas ensinados a rigôr, e en-
sinados nos Liceus, de modo que 
o aluno vá bem preparado para a 
faculdade de medicina. 

Dir-me hão que tais cousas se 
estudam em terapêutica; mas se 
assim é para que se enganam os 
alunos dizendo-lhe que estudam 
preparatórios médicos? 
• Não é, porém, asssim. Tirando 

a Matemática que já se não estuda-
va em Lisboa e Porto, todos os de-
mais preparatósios Médicos são 
necessários; mas ensinados como 
devem ser, com a aplicação pró-
p ^ à ao fim a que se destinam. Eu 
não que'"0 <lue n0 Liceu se ensine 
que a santonina ?• contra os vermes 
mas que se ensine que t extraída do 
semen-contra, e se ensine O meio 
de extrair, etc., porque um médico 
carece de saber também muito de 
farmácia. 

Porque não hão de também es-
tudar-se nos preparatórios as dife-
rentes-análises? Isto é, porque não 
há de ir o aluno já habilitado com 
uma bagagem scientifica adequada 
a bem estudar as cadeiras da Fa-
culdade ? 

E o que digo em especial para 
a medicina se aplica a todas as de-
mais Faculdades. 

Vejam os técnicos o que mais 
convém colocar como preparató-
rios para cada uma delas, pois que 
todos te em suas cadeiras que estão 
deslocadas 

Dá Mesquita. 

§íêwi& d 
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I Concurso k Mm de Ríe 
RIO DE JANEIRO, ir . — As 

« misses » teem sido festejadissimas 
<rw ,S, Paulo, principalmente a por-
tuguesa, As representantes do Pe-
ru e do Chile já p?tftiram para os 
seus países. 

D. Fernanda Gonçalves, que em-
barcará no «Lourenço Marques», 110 
próximo dia 16, visitou, antes de 
ir para o sul, a Beneficência Portu-
guesa, onde foi recebida com cari-
nho e entusiasmo. Aquela colecti-
vidade confcriu-Ihe o diploma de 
Sõcia bcneitiérita. — E. 

Constituiu uma grandiosa mani" 
festação de pesar o funeral do sr-
íjr. Celorico Gil, que ante-ontem 
faleceugm Castro Verde (Alemtejo) 
e não em Cabo Verde, como dissé-
mos por um erro tipográfico. 

J S «ÊMrcKÇfi íO ^ ã ^ n m ê i s i c a c i e 3 ' t a d a s < £ s G < a v . è & t e 
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pr<»irffK«3iíea? os rems 
Judas Escariote de Ranhados, 

de baptismo e apelido Alves Fer-
reira, não cabe nas acanhadas di-
mensões de um artigo pela simples 
razão de ser uma figura dramática 
de novela a que é preciso dar vá-
rios capítulos. De configuração geo-
métrica regular, contudo, é sôb o 
ponto de vista moral e mesmo ju-
rídico de aspecto paquidermico, 
bojudo na sua alma, ventrudo na 
sua consciência. Sugeita-lo ao âm-
bito estreito de uma crónica seria 
reduzi-lo ás suas proporções mo-
rais, de triste celebridade, que vi-
vem nos recônditos da divulgação 
publica. 

Poderíamos deixa-lo seguro ao 
pelourinho da ignominia, que o ar-
tigo anterior traçou em vertigino-
sas pinceladas. Seria o suficiente 
para uma biografia de lama, mais 
do que o necessário para se aqui-
latar da sua moral e do valor in-
trínseco da sua consciência. 

Não o deixamos por enquanto. 
Não será um filão a explorar, mas 
é pelo menos uma figura a retratar 
para o que são necessárias tintas 
fortes, cambiantes vivos, expres-
sões exactas e cheias de colorido. 

Judas Escariote imortalizou-se 
pelo seu beijo a Cristo. Judas Es-
cariote de Ranhados passará á Pos-
teridade . pelo seu osculo na face 
do velho Trindade, na acção mise-
rável que depois desempenhou co-
mo principal elemento da «Mão 
Negra», como figura de triste relê-
vo na ruína e aniquilamento do ve-
lho Trindade. 

O leitor talvez julgasse que o 
poupava-mos no caso do brinco de 
que Judas foi o principal protago-
nista. Ilusão de óptica ou precipita-
ção de raciocínio. Judas está prèso 
pela gola do casaco e seguro ás 
suas responsabilidades. Não o lar-
garemos nem que para isso nos te-
nham de cortar a mão direita. Fica-
mos a esquerda que também gara-
tuja umas coisas... 

Alves Ferreira é o herói do 
brinco que pertenceu a D. Silvina. 
A história já é conhecida dos nos-
sos leitores. Reedita-la, todavia, não 
se torna ociosa. 

Alguns rnêses antes do assassí-
nio, D. Silvina Trindade Ribeiro 
perdeu na quinta de S. Caetano um 
brinco. O f e r e c e u um prémio a 
quem encontrasse o objecto. E de-
ligenciou descobrir o seu paradei-
ro a troco de uma gratificação. 

Fizeram-se as melhores sonda-
gens. Os trabalhadores da quinta, 
na mira do prémio, esforçaram-se 
por encontrar o brinco. Tudo inú-
til, resultados infrutíferos, deligen-
cias baldadas. 

O brinco não apareceu. E Clau-
dino procurou o ourives sr. Bastos, 
de Viseu, para lhe fazer outro brin-
co, de maneira a sua mulher não fi-
car desorelhada, como se diz em 
giria popular. 

Afirmou-se nessa altura que o 
brinco tinha sido achado pelo ve-
lho Alves Trindade, pai de D. Sil-
vina, que o guardou por pirraça. 
Não sabemos se é assim, o que é 
certo é que o brinco nunca mais 
foi parar ás mãos de D. Silvina. 

A filha do assassinado, como é 
bem de vCr, nunca mais usou o 
brinco. Nem fazia sentido que ela 
só trouxesse um brinco ou que os 
usasse desirmanados. 

Deu-se o crime. A acusação re-
constituiu a scena macábra do as-
sassínio do velho Trindade. Segun-
do eia, D. Silvina havia participado 
no crime, desde a execução do Al-
ves Trindade até ao transporte do 
cadáver para a Poça das Feiticei-
ras. 

Não existiam elementos proba-
tórios. Eram necessários. E a «Mão 
Negra» gizou novo plano: inventar 
as provas da culpabilidade de Clau-
dino e D. Silvina. 

Se esta senhora tomou parte no 
assassínio deveria existir um res-
quício da sua participação-

Aparecent nesse momento, na 
palmeira junto ao varandim do So-
lar de S. Caetano, pingas de san- j 
gue. .Muita gente esteve nesse loca- j 
examinando a palmeira, procuranl j 
do no chão êsse sangue, vasculhan-
do tudo, revolvendo a terra, sem 
encontrar outra coisa que não 
fosse sangue. 

Passaram dois dias sôbre êste 
facto. Era o dia do funeral da viti-
ma. Juntou-se muita gente na quin-
ta de S. Caetano, comentando o 
crime e para se incorporar no prés-
tito fúnebre. 

Alves Ferreira, o Judas de Ra-
nhados lá estava, pensativo preme-
ditando, olhando desconfiado para 
todos os lados, num acesso de ti-
gre que pretende atirar-se á presa. 

De súbito ouve-se: 
-—Está aqui o brinco ! 
Os olhares convergiram para o 

local a que atraz nos referimos, 
aquêle onde esteve muita gente a 
revolver a terra á procura de pin-
gas de sangue. 

Uni homem que estava abaixa-
do e retirava da terra o célebre 
brinco. 

Toda a gente estarreceu. Não 
havia duvidas. 

I). Silvina na refrega, quando 
pegou no corpo inanimado de seu 
pai, deixara cair o brinco. 

Mas quem era esse misterioso 
homem que achara no mesmo lo-
cal onde tanta gente tinha estado a 
examinar a terra, o brinco de D. 
Silvina? 

Nada mais, nada menos do que 
Alves Ferreira de Ranhados. 

Judas Escariote de Ranhados, 
conseguira descobrir ali o brinco. 

Judas de Ranhados, pelas inves-
tigações dos agentes Vidal e Meira, 
é o mesmo homem que tinha em 
seu poder a pistoia e os objectos 
que Alves Trindade levava 11a noi-
te do assassínio. 

Devemos, pois, admitir a hipó-
tese de A l v e s Trindade t r a z e r 
igualmente nessa noite o brinco de 
sua filha. 

E Judas que mais tarde simulou 
o achado do brinco, poderia ter fi-
cado com êle para o colocar no lo-
cal que serviu á acusação para cul-
par os réus. 

Se assim foi—repetimos — Al-
ves Trindade é a esfinge do crime 
da Poça das Feiticeiras. O tempo 
nos dirá o resto. 

a. PI. 

!3§ leiras 
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COVILHÃ, 11 —O sr. dr. Go-
mes de Oliveira é um distinto mé-
dico covilhancnse que ao estudo e 
combate da tuberculose, tem dedi.-
cado especial atenção, mormente 
na imprensa local, onde vem publi-
cando uma brilhante série de arti-
gos sôbre a terrível enfermidade 
que, na Covilhã, ruerce das suas 
grandes populações operárias, me-
rece um cuidado especial. 

Estava, pois, indicado que nos 
avistássemos com o ilustre clinico. 
Calhou que a entrevista se reali-
zasse ontem. Solicitada telefonica-
mente, o sr. dr. Gomes de Oliveira 
acedeu de pronto, e momentos de-
pois, cticomravarrio u o s no seu 
magnifico consultório, ã rua capitáo 
Roçadas, 

A conversa é rápida, Impõem-
no os numerosos clientes-que na 
sala de espera, aguardam a vez da 
consulta. 

E começa por nos afirmar: 
— A tuberculose existe, na Co-

vilhã, em grande escala. Isto, em 
virtude de factores de ordem hi-
giénica e social. Na sua maioria, as 
nossas fábricas não dispõem dos 
requisitos necessário», à perma-
nência de grandes massas operá-
rias. 

— Fala-se na organização de um 
dispensário... 

— Sim, que possivelmente fi-
cará anexado ao Uospitr;l da ' l ise. 
ricórdia ou será construído na Ser-
ra. Para tal. contamos com o tal 
auxilio do Estado que não deixará 
de concorrer para esta obra que 
urge, seja râpidamente levada a 
efeito. 

(Do nosso enviado especiaS) 
E' extremamente simpático, o 

movimento operário feito à volta 
do dispensário, oferecendo cada um 
daqueles, o salário de um dia de 
trabalho por ano, num total de al-
guns milhares de escudos. 

Falamos agora da tuberculose 
nas Beiras, Eriçamos 0 diálogo de 
interrogações, 

— A maneira mais eficaz de 
combater a tuberculose... ? 

— - E' começar pela educação do 
doente, indicando-lhe os meios de 
evitar a sua propagação —- retor-
quiu o sr. dr. Gomes de Oliveira. 

Nós ; 
— O' clima beirão é dos mais 

recomendáveis ao tuberculoso... 
— Absolutamente. Mas para que 

se evite o contágio, c- necessário 
que se faça a centralização de sa-
natórios, isto é, que se crie uma 

sanatórios. 
— E qual o melhor local?) 

í —Sem dúvida na falda da Serra 
fia Estrela, onde uca o sanatório 
dos Ferroviários, E' um dos me-
lhores pontos, pela sua excelente 
exposição — soalheira, defendida 
das chuvas e dos ventos <J.ue a t f ^ 
vocam. 

Ma "eira Alta o clima é talvez 
mais macio, de um^ suavidade in-
vulgar. Mas; na beira Baba não há 
igualmente, os calores exagerados, 
nem os frios excessivos que preju-
dicam o tuberculoso. 

— Quais as regiões da última 
província, onde se encontra maior 
numero de doentes ? 

— Talvez em Aldeia de Carva-

lho e Unhais da Serra, localidades 
muito procuradas por aqueles en-
fermos. E todavia, nem as condi-
ções climatéricas de uma ou de 
outra, são recomendáveis á sua 
estadia. 

Enfim, recapitulando: urge com-
bater, inergicamente, eficazmente, 
a terrível moléstia, principiando 
pela educação do tuberculoso, em 
sanatórios que constituam sòmente 
uma zona, situada no lugar mais 
conveniente. 

E é preciso que se faça isto. 
De contrário, todos os esforços são 
baldados — e o Jmal continuar-se-á 
a propagar... 

C e s i r a M o n t a i A 
Hiislp 

No Congresso Internacional de 
Antropologia, que se inaugurará em 
21 do corrente, a Escola de Psico-
logia de Paris fass-se representar 
por- Mrs. Berilon e Moriondi, 

O Ministro da Instrução Publica 
de França encarregou o dr. Paoi(-
lault de uma missão especial junto 
do congresso, reconhecendo assim 
oficialmente, a importância que liga 
a esta grande reunião scientifica. 

51IÍ4 &»©rae5ii Rsono e ouSro 
era es«a«?o grave, 

ALVITO, 12—Alberto Eduardo 
Baptista, lavrador, e seu primo Ar-
sénio Baptista, ao regressarem dum 
passeio, ontem â noite, em Vila 
Nova de Varónia, próximo desta 
vila, foram atacados a tiro 

Ambos atingidos pejas balas, o 
primeiro teve morte ínstantanea ç. ! 
o segundo deu entrada no it.OspU"' 1 

desta vila, em e«iad« g-faw -

13 tíe Seíemftro 
1321 — Morreu o grande Dante, 

um dos poetas que mais celebri-
dade tem no mundo, notável por 
sua obra, como pela celebridade 

j que essa obra deu a urna figura de 
mulher, Beatriz. 

Dante foi traduzido em portu-
guês. 

0UELH0ITÍGÍSH13 
M o r r e u o m o l e i r o — e o 

moinho ficou abandonado, jun-
to á ribeira de frondosos chou-
pos e esverdeadas e tranquilas 
águas. 

Outrora, cantou a água na 
roda, e os melros assobiavam 
nos milheirais de estriigas de 
oiro. Mas morreu o moleiro — 
e a água deixou de cantar. 

Quando a moleira morreu, 
avosinha de cabelos de farinha 
alva, o moleiro, cantou com a 
roda, velhas canções de saúda-
de. Enroqueceu a cantar. E a 
cantar, foi curvando-se para a 
terra, raladinho de penas por 
aquela que certa manhã longi-
qua, em que a roda gemia, pa-
teticamente, dolorida c a n ç ã o 
de saúdade, deixou o moinho e 
foi dormir o sono eterno, para 
o ^cemitério da aldeia, donde 
evoluia, á hora das Trindades. 
o fumo celeste das choupanas. 

* 
* * 

Agora, que morreu também 
o moleiro, — o m o i n h o ficou 
abandonado. Emudeceu a roda 
— e os melros deixaram tam-
bém de assobiar nos milheirais 
que já não teem estrigas de oi-
ro. Só a ribeira continua a mur-
murar, e os choupos ciciam se-
gredos — dizendo ás águas que 
as amam,como o moleiro amou 
a velha moleira de cabelos de 
farinha. 

Adriano Peixoto 

mm 

EJSÍI H o m e m c o m o c r a i i s o 
Sracfuroílo 

Ontem, ao fim da tarde, deu en-
trada no Hospital da Universidade, 
Alfredo Ruas, de Figueiró dos Vi-
nhos, que se supõe tenha fractura 
do craneo. 

O Ruas foi agredido por seu so-
gro António Graça e pelo cunhado 
Alfredo Graça, em virtude de uma 
questão de família. 

LONDRES, 12 — A imprensa in-
glêsa comenta as declarações de 
Henderson sôbre a Federação Eu-
ropeia. 

O correspondente do «Manches-
ter Guardian» diz que essas di-''1;, 
rações foram recebidas ^Oin entu 
siasmo por delegações estrangeiras" 

A parte mais importante do dis-
curso de Henderson foi, sem dúvi-
da, aquela em que o ministro dos 
Estrangeiros se referiu ao proble-
ma do desarmamento que consi-
dera a garantia mais eficaz contra 
futuros propositos bélicos. 

Assim escrevia, em 1877, nas 
«Farpas», o escritor Ramalho Or-
tigão, a respeito de Alexandre Her-
culano : 

« Os que houveram de julgar na 
história essa poderosa personalida-
de terão de considerar que dois ci-
dadãos, inteiramente diversos, exis-
tiram na terra, sucedendo-se um ao 
outro no individuo daquele nome». 

Pois a data de hoje lembra a 
morte desse notabilissimo escritor 
e poeta — incluído pela sr." D. Ca-
rolina Michaêlis entre os autore»; 
das cem melhores poesias líricas 
da lingua portuguesa, — caracter 
austero e nobilíssimo, nome ilustre 
de alta envergadura moral, que ja-
mais deve deixar de ser lembrado, 
sob esta característica, e nomeada 
mente quando qualidades desta or-
dem vão sendo raras, raríssimas, 
para desdouro nosso. 

I Há quem desconheça ís te no-
me, o que êle vale, — êste nome 
que é enorme, na sua quasi que 
simplicidade ? 

È' muito possível, como sucede 
haver quem o conheça simples-
mente por o vêr escrito em qual-
quer esquina de rua, sem que a 
esses indivíduos oficialmente se dê 
propriamente a designação de anal-
fabetos. 

E ainda: há quem não saiba 
avaliar o mérito altíssimo do histo-
riador, e probidade e grandeza do 
seu caracter. 

E talvez não seja para admirar 
este desconhecido, ou esta indife-
rença á volta dêste nome, comixá 
volta de outros igualmente marcan-
tes na nossa vida e que nela ocu-
param logar de relevo inconfundí-
vel. Eles estão altos de mais para 
poder ser apreciados por tantissi-
mos pigmeus que brazonam de 
pessoas cultas, inteligentes, conhe-
cedoras (elas o acreditam na sua 
estulta e parva vaidade) de tudo 
quanto existe. 

E a propósito de falar em Ale-
xandre Herculano me lembra êste 
facto : 

Houve quem se lembrasse, há 
anos, de fazer inaugurar na casa 
de Vale de Lobos, em que o escri-
tor viveu alguns anos e morreu, 
uma lápide comemorativa. Mercê 
duma subscrição aberta no «Cor-
reio da Extremadura», de Santarém, 
conseguiu-se verba para levar a 
efeito esse desejo. Pois, senhores, 
houve na cidade donde tinha parti-
do a lembrança de gratidão quem 
bramasse, barafustasse, quem, á mê-
sa dos cafés se insurgisse contra, o 
pagamento desta divida que, ertibo-
ra modesta, não deixava de ser sim-
pática e deveria merecer o aplauso 
de gente que se julga civilizada, 

E, note-se o facto, entre os pro-
testantes— não tomar a palavra num 
sentido que ela aqui não tem -
houve pessoas que/se julgam cul-
tas mas que... talvez não simpati-
sasssm com a pessoa que, com 
uma abnegação e com uma te-aoj" 
dade tão fora do nossQ >' 
mento, conseguiu l e v - . n o ^ „ e L a . " 
essa pequenina b p o r d i a m = 
mm «i.-J. ^menagem—creio 
^ L h . 1 0 a c t o p ú b l i c o a 

e em que falou sôbre a 
.ustoriador, muito da sua admira-
ção, o falecido José Relvas. 

Do que me não lembro é se os 
académicos do Liceu Sá da Ban-
deira, de Santarém, a escassos qui-
lómetros de Vale de Lôbos, se re-
presentaram em número que deno-
tasse a importância que a sua com-
parência dava ao acto. 

Nuno Beja. 
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Há na vida coisas brutalmente I 
tremend ãS... ! 

Agora mesmo acabamos de lêr 
no « Corrier de Bauvais », uma no- ! 
ticia que nos enche de pavor e de ' 
admiração. j 

Naquela cidade deu-se um cri- ! 
me de homicídio. Louis Chaplain 
apareceu assasinado no fundo du-
ma pedreira. A policia poz-se em 
campo e investigando chegou ás 
seguintes conclusões: 

Chaplain esteve no Ccrcle des 
Bons Anéis, o-iàc ganhou ao jogo 
5.000 frarióws. A's 13 da noite saiu 
acompanhado de Charles Dedier 
estudante de direito. 

Pela autopsia veriHcou-se que 
Chaplain se havia embriagado, e 
que a sua morte, fóra resultante de 
envenenamento por meio de ácido 
prussico. 

Charles Dedier foi Na 
busca que lhe fizeram, ein sua w 
foi-lhe enca\\tvaqa uma «fio)'tl>> ^ 
0 ç w m e revelou ter c* .- • " • j 
prussico, f ' m i d 0 a c , d o 

Não ivr ' , . , _ 
jiram duvidas. O assas-

£>'"° jra Dedier, e, o móbil do cri-
me fôra o roubo. 

Dedier é levado á presença do 
juiz de instrução sr. Jacquemint. 

Dedier nega o crime, confessan-
do, com tudo, ser verdade ter saí-
do com Chaplain, do Cercle, ten-
do-o deixado pouco depois. 

O magistrado não acredita nas 
afirmações do arguido e exige-lhe 
oue lhe prove onde passou o resto 
da noite. 

Dedier recusa dar-lhe essas ex-
plicações. 

A recusa leva o juiz Jacquemint 
á certeza que tinha na sua frente o 
criminoso. 

Junto do juiz, vão muitas pes-
soas, afirmar as belas qualidades 
de Dedier. Todos á uma o ialgain 
incapaz de cometer um crime E 
para quê ? Dedier orfão de pai, é 
imensamente rico, e, está na oosse 
da sua fortuna que é coniDutada 
em mais de três milhões dê fran-
cos. Quando a mãe lhe morrer 
receberá mais do dobro. Não foí, 
cie, não podia ter sido êle, o autoc 
do crime. 

Junto do juiz, vai também a 
mãe de Dedier. E' uma senhora da 
mais alta consideração, da mais 
nobihssima virtude. Faz o, -eio^o 
do filho, e, perante Deus a oerante 
a Justiça jura que seu filho está 
inocente 1 

0 magistrado a t<Ao é insensi-
v i . a r " -'!e 0 cnnm,o-.o é um só, 

^ p d i e r ! Aprova do crime a «fio-
.e» que lhe foi. encontrada e que 
Dedier assegura não ser sua, nunca 
a ter visto... São as desculpas de 
todos os criminosos... 

Por um descargo de consciên-
cia, manda mais uma vez chamar o 
prêso. Insiste que Dedier lhe diga 
onde esteve das n da noite á 1 da 
madrugada. E' a sua liberdade, diga 
insiste o magistrado. 

Dedier, de fronte erguida, altivo 
mas sereno, re-eusa-se a dizê-lo. 
Seria o mais vi! dos homens, diz 
ele, se ou<-ssse dizer onde estive. 

L' a. honra da miiiha noiva, a 
mais bela e a mais casta das rapa-
rigns, que não permite que o diga... 

O magistrado acolhe com uma 
gargalhada sarcástica a declararão, 
do preso. A imprensa comenta a 
habilidade da defesa, e grita a cul-
pabilidade de Dedier ! 

Mas, 110 dia seguinte, pela m». 



GAZETA DE OOIMBRA, de 12 efe Setembro de 1930 
nhã, quando o sr. Jacquemint está 
no seu gabinete dando despacho, 
é-lhe anunciada a visita de uma se-
nhora, que lhe vinha falar no cri-
rné, desvendar o mistério.. . 

E' introduzida no gabinete do 
Magistrado. Veste toda de preto, 
cobrindo-lhe o rosto um espesso 
veu nègro. 

— Sou — diz ela — a noiva de 
Dedier, e venho dizer-vos, senhor 
juiz, que ele vos disse a verdade. 
Na noite do crime, das n da noite 
í i da madrugada, esteve comigo, 
junto á janela da minha casa, con-
versando comigo... 

Mas quem sois, menina? — per-
gunta o juiz. 

E ela, erguendo e deitando o 
yeu para traz das costas, com os 
olhos marejados de lágrimas, ajoe-
lha aos pés do magistrado dizen-
do-lhe —• sou a tua filha, papá! 

Amo Charles com o mais puro 
dos amores. O meu coração é dê-
le, como o coração dêle, é meu. 

Está inocente, manda-o em paz. 
Difícil, ou melhor, impossível 

será descrever o que se passou no 
cérebro e no coração do magistra-
do. Dedier foi posto em liberdade, 
porém, ao chega j ao seu quarto de 
ostudante, encontrou uma carteira 
que não era sua, mas dum compa-
nheiro seu, de Adolphe Gautier. 

Ficou aturdido com o achado. 
Como é que aquela carteira ali se 
encontrava ? 

Corre á polícia. Dá conta do 
achado. Gautier é prêso, e, confes-
sa ter sido o autor do crime, e de 
ter sido êle quem fora colocar no 
quarto de Dedier a «fiole» que ha-
via contido o ácido prussico com 
que envenenara o sr. Chaplain, a 
quem roubara os 5.000 francos ga-
nhos ao jogo. 

Não diz a noticia que Charles 
Dedier e mademoiselle Jacauemint 
casaram, mas diz que dentro em 
breve se realizará o casamento 
destes dois jovens que o amor po-
dia ter perdido mas que o amor 
salvou. 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
Dr. Diamantino Calisto, 
Conde de Felgueiras. 
António Duarte Matos Areosa. 

Baptisado 
Na igreja da Sé Velha foi bapti-

sado, no passado dia 10, o menino 
Jaime Manuel Pere i ra de Sousa 
Sarmento, filho do ilustre advogado 
e nosso particular amigo sr. dr. 
Jaime Herculano da Costa Sarmen-
ta e da sr.* D. Ernestina Branca de 
Gouveia Pere i ra de Sousa Sar-
mento. 

Paraninfaram o acto a sr." D. 
Margarida Sarmento da Costa e José 
Lourenço da Costa Sarmento, tios 
paternos do neófito. 

Partidas e cftcgadas 
Com sua esposa, sr.* D. Maria 

da Conceição Dias Ferre i ra de Cam-
pos, regressou da Figueira da Foz 
o tenente sr. José Campos. 

— Vimos ontem em Coimbra o 
nosso velho amigo sr. dr. Francisco 
Dias Agudo, professor do Liceu de 
Viana do Castelo. 

Partiu para a Figueira da Foz o 
sr. Luis dos Santos. 

Para Cabeção (Alente jo) a sr." 
D. Maria Rosa Lopes de Azevedo. 

De Trancoso para Celorico da 
Beira o capitão sr. Cunha Oliveira. 

Regressou de Pinhel o tenente 
sr. Hipolito Damaso. 

Das Pedras Salgadas o sr. Da-
niel Pedroso Baptista. 

C o r p o r a ç õ e s 

JUNTA CERAL DO DISTRITO 
Na sua sessão ordinária de quin-

ta-feira tomou as seguintes delibe-
rações: 

Pó r a concurso o fornecimento 
de géneros de mercearia para a 
Escola e Asilo de Semide. 

Admitir um menor do concelho 
de Montemor-o-Velho na Escola 
Profissional de Agricultura. 

Concedeu diversos subsídios 
pela verba da Assistência. 

Tomou conhecimento que, por 
virtude da circular ult imamente ex-
pedida por esta secretaria, preco-
nizando a criação de dispensários 
anti-tuberculosos em todo o distri-
to, já responderam ao apelo desta 
Junta os concelhos de Arganil, Lou-
san, Miranda do Corvo e Penacova. 

Outros comunicaram que dentro 
em pouco darão também a sua 
aquiescência, mostrando todos o 
maior interesse em secundar a obra 
anti-tuberculosa que esta Comissão 
Administrativa se propõe levar a 
cabo. 

Autorizou diversos pagamentos. 

O paisagista sr. Jacinto de Matos 
vai oferecer á Junta Geral a planta 
dos terrenos que circundam o Hos-
pital anti-tuberculoso de Celas, para 
efeito de ajardinamento, colabo-
rando por êste modo na luta anti-
tuberculosa em que esta Junta e 
nomeadamente o seu Presidente 
está empenhada. 

e s â i m p r e n s a 
"Quintas da Guerra" 

Publicou o 3.* número do jornal 
«Vítimas da Guerra», orgão defén-
sor dos mutilados e inválidos, as-
cendentes, viuvas e orfãos da Gran-

de* Guerra, cuja redacção e admi-
nist ração é na rua João Afonso, 
38-1.' V*Santarém. 

B E R X í M , I 2 _ l > c u r s a n d o n a 
reunião dc > partido do estado, Die-
trich dec l a rou serem infundados os 
boatos de «que a Alemanha tencio-
nava pedi r 1 uma moratoria nojjflga-
mento da di\ -ida de guerra. 

il̂ C JCis 
Ttfg c i e ^ f i f e s s i i á & s í í ? 

A « P 0 0 FELINO 
A vida moderna da simpática 

Ulisses, fez emudecer as guitar-
ras, abafar no silencio a sonori-
dade das serenatas. Na cidade, 
até á meia noite, só é permitido 
o uivo das grafonolas fazendo 
despenhar das janelas a voz rou-
fenha de alguns cantadores de 
f a d o , impertinentemente, ferin-
do-nos os tímpanos com os fa-
dos da loucura e sem pernas. 
Sem pernas e sem muletas nós 
ouvimos esta modalidade do fol-
clore, como para a( se diz agora. 

As guitarradas desapareceram, 
as serenatas estão proscritas, mas j 
outro espectáculo observa o no- \ 
tivago, mesmo aquêle que, como 
nós, recolhem a casa tarde em 
razão das suas funções noctur-
nas. 

Queremo-nos refer i r á medi-
da de higiene camarária, reco-
lhendo todos os gatos vàdios e 
Ievando-os para a Abegoaria Mu-
nicipal, que é nem mais nem me-
nos do que o catafalco dos feli^ 
nos. 

Um guarda de segurança pú-
blica, acompanhado de dois em-
pregados municipais, p e r c o r r e 
as ruas citadinas na caça ao gato, 
numa acção de extermínio na ga-
taria. 

Se Fialho fosse vivo, certa-
mente que arreganharia o olho 
de contentamento por verificar 
que a cidade deixava de ser eli-
xirizada com aquêle pe r fume qu 
levou o inglês da anedota a céle-
bre frase. 

Nós também não discordamos 
da medida, tanto mais que tende 
á briganização da capital. Na ver-
dade, a cidade com essa pedra 
de gatos não pode estar senão 
per fumada com aquela essencia 
que fere nosso olfacto quando 
abrimos as portas de algumas 
escadas. 

O nosso caso é outro. Não tem 
o fim de criticar uma medida ca-
marária, mas de comentar a sel-
vajaria de um dos empregados 
que há dias, em uma das ruas do 
Bairro Alto, apanhou unr gato, 
t o r c e n d o - l h e violentamente o 
pescoço. 

A solidariedade felina é do 
extrema violência. E mais abaixo, 
quando o mesmo empregado re-
petia a scena noutro gato, êste 
voltou-se ao seu algôs e por pou-
co que não lhe arrancou um olho. 

Os gatos são maus. Mas as 
gatas um pouco pior. Não ha 
certeza porém de que aquele 
empregado não p re fe re os ga-
tos. — A. M. 

(UR ÍS llOÉl 

-E. 

or. Celorico Gil 
Foi muito sentida em Lisboa a 

morte do antigo deputado republi-
cano sr. dr. Celorico Gil, que foi 
director do «Diário Popular» e du-
rante muitos anos mais fogoso par-
lamentar. 

A' desolada viuva tem sido en-
viados muitos telegramas de con-
dolências dos republicanos do Al-
garve e Lisboa. 

fflarinna de guerra espannoia 
Levantaram ferro hoje de ma-

nhã, o transporte «Almirante Lobo» 
e o rebocador «Cartagena», da ma-
rinha de guerra espanhola que on-
tem arr ibaram ao Tejo. 

Adido M i ta l iano \ 
Apresentou hoje os seus cum- | 

pr imentos às autoridades de mari- i 
nha o novo adido naval italiano em | 
Lisboa. 

insniuio soperior de iigronemla 
Foi hoje aprovado o modelo da 

bandeira do Instituto Super ior de 
Agronomia, que fica também auto-
rizado a usar na correspondência 
•ficial o emblema central que cons-
ta do mesmo desenho. 

0 «Homem macaco» 
Segue amanhã para a terra da 

sua naturalidade de Albano de Je -
sus, o «Homem Macaco» que nos 
últimos dias tantas cabriolices tem 
feito em Lisboa. 

Leva a sua pretenção atendida 
pois a Misericórdiaaumentou-lhe de 
20 para 150 escudos a pensão que 
tinha. 

Oxalá Albano de Jesus não se 
lembre de voltar tão cedo á capital. 

m e i e s , a e t e r n a . . . 
O agente Migueis, da P. I. C. não 

descansa um momento na sua ta-
refa para descobrir a verdade, que 
se obstina em esconder, ácerca das 
causas da morte do tenente Cristo-
vão de Almeida. 

O refer ido agente continua em 
Sacavém e Frielas a ouvir várias 
pessoas, nada apurando por em-
quanto. 

0 marques de sagres 
O Marquês de Sagres continua 

a afirmar ter sido vítima de um 
atentado que, segundo informa um 
colega da tarde, por pouco que 
não lhe atingiu uma das nadegas. 

O agente Lains, por sua vez, 
vai investigando, e pela trageetoria 
que a bala levou, segundo a versão 
do Marquês, deve haver engano 
de óptica ou de sobressalto daquele 
titular. 

As investigações continuam. 

os padeiros 
Os padeiros estão descontentes. 

Pelo decreto a entrar em vigor na 
próxima segunda-feira, serão obri-
gados os distribuidores aos domi-
cílios a pesar o pão, coisa que não 
faziam ha muito tempo. 

EHorclclos m i l i t a r e s 

No Casal do Alvito real izaranr 
se esta manhã exercícios militares 
de infantaria, com a cooperação de 
um avião, os quais foram dirigidos 
pelo coronel sr. Eduardo Lima. 

Estrangeiros rejsstílífios 
Foram hoje repatriados, a bordo 

do «General Artigas, os a lemães 
Hugo Walter e Gurt Zegermaan e 
o espanhol Agostino Ocana, q u e i 
vieram ha dias para Lisboa, clan- j 
destinamente, a bordo do «Sierra ; 
Morena». 

" crisiofolo CoíomíM) „ 
O comandante e oficialidade do 

navio escola italiano « Cristofolo 
Colombo » foram hoje apresentar 
os cumprimentos ás autoridades 
marítimas que por sua vez os retri-
buíram. 

Os aspirantes que veem a bordo 
em número de 100, estiveram no 
monumento aos mortos da grande 
guerra depondo flores e visitaram 
os muzeus da cidade. 

A'manhã devem visitar Sintra, 
Estoris e Cascais. 

0 roubo de vila Franca de Mira 
Está averiguado que os roubos 

praticados nas fábricas per tencen-
tes à Sociedade Industrial Vila 
Franca, L.da, e à firma Moinhos 
Reunidos atingem mais de 120 
contos. 

Além de Francisco Cardoso e 
Francisco Marques vão ser efec-
tuadas novas prisões. 

Hospiieie Ciuis de lis 
Obtiveram classificação no con-

curso para terceiros oficiais da se-
cretaria geral dos Hospitais Civis 
de Lisboa os seguintes candidatos : 

Gabriel Paulo Gomes Duarte, 
António de Macedo, Vitor Vaqui-
nhas Cabral, Edmundo Gaspar, Jo-
sé Teofilo Farto Leone, Armando 
da Conceição Monteiro, Laura Au-
gusta Madureira, Antero Bordalo 
Ventura, José Félix Ribeiro, Carlos 
de Abreu Maggiolo, José Carvalho 
dos Santos, Alda Saraiva, Raúl 
Henriques, Fernando Tomás Do-
mingos da Silva, Joaquim Coelho 
Flor e Armando Luís da Silva 
Pinto. 

M a i s um louco 
Ontem também foi preso nesta 

cidade, por dar indícios de aliena-
ção mental, António Fernandes da 
Piedade, de Vila Pouca do Campo. 

Vadiagem 
Por se ent regarem á vadiagem 

foram presos e entregues á Tutoria 
da Infanda, António e Manuel Gea-
da Pires, desta cidade. 

Quem perdeu ? 
Na Policia encontra-se deposi-

tada, uma sombrinha que caiu do 
automel 6.562-N. 

A b u s o de conf iança 
Maria Aurora, residente no Bê-

co da Amoreira, apresentou queixa 
na P. I. C., contra Alf redo Maria 
Pereira de Lemos, residente nas 
Caldas da Rainha, acusa-o de t e r 
praticado um crime de abuso de 
confiança. 

A g r e s s ã o 
Manuel Falcão Júnior, da Ega, 

queixou-se contra Joaquim da Cos-
ta, do mesmo lugar, porque êste o 
agrediu. 

Desas tre no trabalho 
Ontem á tarde numas obras do 

Calhabé, caiu de um andaime a rua, 
o servente de pedrei ro Julio Bap-
tista, de 16 anos, da Portela do 
Mondego, que sofreu fractura do 
ante-braça esquerdo. Depois de tra-
tado no banco do hospital recolheu 

Ofendas á moral 
Por ofensas à moral pública foi 

ontem prêso, na Praça 8 de Maio, 
Antonio Fer re i ra dos Santos, co-
nhecido pelo «Piroleir inho», desta 
cidade. 

Do sr. Silva Porto, presidente 
da Comissão Administrativa da Ca-
mara Municipal de Miranda do Cor-
vo, recebemos a seguinte carta : 

... Sr. Director da «Gazeta de 
Coimbra ». — Presado Sr. — Acabo 
de receber o número de hoje, do 
seu conceituado diário, «Gazeta de 
Coimbra» e, apresso-me em vir 
agradecer-lhe os termos elogiosos, 
filhos da sua gentilesa, apenas, com 

! que se re fere á nossa pessoa, bem 
como a fidelidade com que, em sín-
tese, relata as palavras proferidas 
pelos vários oradores que usaram 
da palavra por ocasião da sessão 
que ontem me empossou na presi-
dência da Comissão Administrativa 
do concelho de Miranda do Corvo. 

Na parte, porém, que trata das 
palavras que proferi em beneficio 
da obra altamente filantrópica do 
sr. Dr. Bissaia Barreto, houve ligeiro 
equívoco da sua reportagem, que 
eu venho solicitar vénia para uma 
rectificação em abono do respeito 
que sempre emprestei aos compro-
missos que realmente assumo. 

Diz a sua nota, nessa parte : — 
« Por isso mesmo e sem quaisquer 
compromissos ou encargos para os 
munícipes, o sr. Silva Porto, se-
cundando o alvitre do sr. dr. Fausto 
Lobo, fundará e subsidiará um dis-
pensário anti-tuberculoso que será 
criado neste conselho. » 

Ora, sr. Director, as minhas pa-
lavras de apoio, aliás merecido, 
àquela santa crusada de resultados 
benéficos para a colectividade, le-
varam um cunho oficial e não assu-
miram de modo algum, perante a 
assistência o compromisso pessoal 
que é refer ido na aludida noticia. 
Ao contrario, apelei da cadeira da 
presidencia da Camara para o espí-
rito bem formado dos mirandenses, 
em geral, no sentido de se integra-
rem nessa obra necessária, indis-
pensável mesmo, de combate á 
chamada «pes te branca», em boa 
hora reclamada de todos os conse-
lhos, dêste distrito, pelo seu gran-
de benemérito, Dr. Bissaia Barreto. 

Porém, sr. Director, só ha pou-
cos dias foi conhecida a circular 
da Junta Geral do Distrito, assina-
do por aquele ilustre clinico, soli-
citando o apoio dos concelhos e 
outras entidades á sua meritória 
obra. 

E' meu pensamento reunir, den-
tro em breve, os elementos de 
maior preponderância 110 conce-
lho, com a presença dos médicos 
da terra e, aí deliberar qual o pla-
no a acentàr. 

Estou certo que, dessa reunião, 
algo resultará em beneficio da so-
licitação que nos é feita. 

Até lá, porém não desejo pro-
nunciar-me quanto á quóta-parte, 
que darei semanalmente, a essa 
cruzada. 

Quanto á municipalidade a que 
tenho a honra de presidir, entendo 
também que ela não pôde ou, pelo 
menos, não deve fugir á contribui-
ção da quota parte, que dc direito 
lhe cabe como a todas as suas con-
géneres, entidades que são as mais 
directamente interessadas na debe-
lação do mal. 

Penso sr. Director, ter esclare-
cido, suficientemente o assunto, em 
concordância com as palavras que 
proferi e por isso, estou certo, que, 
V. se dignará anuir ao pedido que 
acima formulo, por cujo obséquio 
muito obrigará. 

Semide, 11 de Setembro de 1930. 
— Leitor e amigo, SilvB Porto. 

0 Pecolo ãss Psís 
Interpretado pelo emi-

nente artista Emil 
Jannings 

S É i F É i Q l 
Soberbo filme cómico 

Auser feia s c í i i z 
Por Pola Negri e Nils 

Asther 

O arnor manda 
( N e v a d a ) 

Por Gary Cooper, Tel-
ma Todd, Willian Po-
well e Philip Strange 

P r e ç o s populares 

Nossa Senhora da Graça 
Como noticiámos já, iniciam-se 

hoje as tradicionais festas á Senho-
ra da Graça, na Cruz dos Morouços, 
freguesia de Santa Clare, de Coim-
bra. 

Da comissão organizadora das 
mesmas, fazem parte, além do nos-
so amigo sr. José Simões, os se-
guintes morouceses srs. António 
Figueiredo, Francisco Simões e An-
tónio da Ressurreição, que se não 
toem poupad oa esforços para que 
as festas resul tem brilhantíssimas. 

Na sua residencia, Avenida Dr. 
Dias da Silva, aos Olivais, faleceu 
ontem, pelas 17 horas, a sr.* D. 
Amélia Albarran, mãe extremosa 
do distinto estudante de Medicina 
sr. Eduardo Albarran. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
16 horas, para o cerniterio da Con-
chada. 

— Faleceu ontem o- filhinho do 
capitão de Administração Militar sr. 
Eugénio Herculano Diogo de Car-
valho, realizando-se o funeral hoje 
às 16 horas. 

As nossas condolências. 

Be tinia Punia Dão 
A d e s o r d e m de Ovoa 

it DE SETEMBRO — Encon-
tra-se nesta vila o hábii agente da 
policia de Coimbra, sr. António José 
Fernandes. Depois de proceder ás 
necessárias averiguações, tão bem 
se houve delas que dentro em pou-
co os criminosos confessavam o 
delicto. 

Foi posto em l iberdade Joaquim 
dos Santos Cabral por se provar 
não ter culpabilidade. O Lopeále o 
Baltazar são entregues em juizo na 
próxima segunda-feira. O trabalho 
do agente Fernandes tem sido mui-
to apreciado. — C. 

I l P P 1 P i í M f c 
BORDÉUS, 12 — A camara mu-

nicipal deu a uma rua da cidade o 
nome de Porto-Riche,—E. 

M i i f t ^ M 
Devido a uma avaria na máqui-

na projectora, não se realizou on-
tem nesta sala de espectáculos a 
anunciada sessão cinematográfica. 

Os bilhetes vendidos são váli-
dos para o espectáculo de hoje, 

I l I I i l i i l i i í !!!!' llli! 

JlÉlSS t 

Reuniu ontem a Comissão Ad-
ministrativa da Associação dos Jor-
nalistas de Caimbra, que tornou as 
seguintes del iberações: 

Admitir como socios correspon-
dentes os srs. Albano Denis de Oli-
veira, Bento Alberto Pereira dc 
Carvalho e Alvaro Relva Carolino, 
que foram inscritos com os 11."" 77, 
78 e 79. 

— T o m o u conhccimenoto da 
realização da festa realizada no pas-
sado dia 8 na Figueira da Foz, cujo 
balancete já foi publicado nos jor-
nais locais. 

— Insistir com os sócios para 
que enviem os retratos já pedidos 
e destinados ao bilhete dc identi-
dade e registo respectivo. 

—Tomou conhecimento das pro-
jetadas festas que a Comissão de 
Turismo vai realizar, nos próximos 
dias 21 e 23 do corrente, no Parque 
da Cidade ; e cujo produto líquido 
destina ao cofre da Associação, fi-
cando encarregados os dois secre-
tários de prestar ao sr. Adminis-
trador-Delegado da Comissão de 
Turismo a sua assistência e auxilio 
nos tralhos de organisação dos fes-
tirais. 

— Tomou conhecimento das 
vantagens e regalias já concedidas 
aos sócios por alguns proprietários 
de hotéis e que são as seguintes: 
Hotel Internacional, de Lisboa, des-
conto d e , i o n [ . a todos os socios 
que apresentarem o seu bilhete de 
identidade; Grande Hotel Liz, de 
Leiria, desconto de 20 °|„ a todos 
os sócios também ; Grande Hotel 
da Batalha, do Porto, desconto de 
20 °[0 a todos os portadores da car-
teira de Profissional da Imprensa. 

— Votou louvores, que lhes se-
rão comunicados por escrito ás se-
guintes pessoas que concorreram 
valiosamente para o bom êxito das 
festas realizadas cm Vidago e na 
Figueira da Foz: Manuel Santos 
Duarte, Conde de Felgueiras, D. 
Ilda Sitchini, Fernando da Costa 
Mendes, D. Amélia Rey Colaço, 
Teofilo Russel, I). iàmiliana Salga-
gado, Flaviano Rodrigues, José Ma-
ria Ferreira, Oliveira ik Abreu, 
proprietários do Hotel Avenida, D. 
Gloria Saldanha, João de Sousa 
Ferreira, Armando Crespo e Ra-
fael Marques. 

M i l 
Jãtletãsmusj) 

Iniciam-se liojc as provas i 
a t léúcas do torneio 

do U n i ã o 
Coliforme temos anunciado é 

hoje que no vasto campo da Arre-
gaça, se iniciam as provas uo gran-
de torneio de atletismo promovido 
pelo União F. C. Club, e para o 
qual estão inscritos representantes 
do Club organizador, Beleuauaes, 
Sport Club Conimbricense e Ana-
dia Foot-Ball Club. 

Hoje, pelas 15,30 horas, dispu-
tar-se-âo 'as seguintes provas: eli-
minatória dos 80 met ros ; A°' : : J me-
t ros ; triplo sal to; eliminai»iria tio 
83 metros barre i ras ; lançamento 
do dardo; saltos em altura; j.c.00 
metros e eliminatória dos 300 me-
tros. 

Amanhã, domingo, terão lugar : 
final dos 80 metros; lançamento do 
peso; final dos 83 met ros ; i>arrei-
ras ; es tafeta 3X1.000 m e t r o s ; íiaa! 
dos 300 met ros ; lançamento do dis-
co; saltos á vara; estafetas 3X80 
metros; saltos em comprimento; 
5.000 metros e estafetas 3X300 me-
tros. 

Dado o valor e o numero dos 
atletas concorrentes é de esperar 
que hoje e amanhã, o campo da 
Arregaça registe duas completas 
enchentes. 

• í? ir 
Estiveram ontem na nossa re-

dacção, os srs. Alberto Freitas, 
conhecido jornalista desportivo e 
Julio Santos, popuiar « sp r in t e r» 
do Belenenses. 

Agradecemos a gentileza da vi-
sita. 

O i r c c o s a e e r o i de coois is i l idai le 
Foi enviado para o « Diário do 

Governo» a nota dos candidatos 
aos lugares de aspirantes da Direc-
ção Geral de Contabilidade Públi-
ca, convidando-os a apresentarem-
-sc no praso máximo de 8 dias na-
quela direcção. 

o c i s o d a "Liorjon M e " 
A Associação Comercial de Lis-

boa enviou ao Ministério dos Ne-
gocios Estrangeiros um olicio cum-
primentando o titular daquela pasta 
pela nota oficiosa que fez publicar 
nos jornais sôbre o caso do «Lis-
bon Whine». 

íiispo do Tinis? 
O Bispo de Timor, que foi no-

meado director do colégio de mis-
sões do Bonjardim, partiu daquela 
colónia para Roma, afim de pedir 
a exoneração de tal cargo. 

mm Ê i l 
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Como vimos dc noticiar, chega 
amanhã a Coimbra a grandiosa ex-
cursão dos trabalhadores da Cidade 
Invicta, promovida pelo jornal «Vau 
guarda Operaria». 

A chegada do comboio especial 
que transporta as centenas de ar-
tistas que nos visitam está marcada 
para as 10 horas. 

Que todos os trabalhadores dc 
Coimbra compareçam na estação, 
para saudar os representantes da 
cidade de trabalho! 

Publicamos, a seguir, os convi-
tes que as Associações de Classe 
dos Manipuladores do Pão e dos 
Oficiais de Barbearia e Cabeleirei-
ro fazem distribuir entre os traba-
lhadores de Coimbra: 

«Cotividam-se as classes traba-
lhadoras e o publico em geral a 
comparecer amanhã, domingo, 14, 
pelas 10 horas da manhã, na Esta-
ção Nova, afim de assistir á chega-
da da excursão a esta cidade, pro-
movida pela jornal operário de Por-
to «Vanguarda Operaria» orgão das 
reivindicações dos trabalhadores, 
bem como acompanhar a mesma á 
séde do simpático «Grupo Os Pa-
catos», rua do Moreno, onde se rea-
lizará uma sessão solene de boas 
vindas, na qual usarão da palavra 
representantes das classes traba-
lhadoras. — A Associaçãs de Clas-
se dos Manipuladores de Pão. 

«A Associação de Classe dos 
Oficiais de Barbeiro e Cabeleireiro 
de Coimbra, convida os seus asso-
ciados a comparecer 110 dia 14, pe-
las 10 horas, afim de saudarem os 
Excursionistas Operários do Por-
to». 

1 PÉ v t i f t i e liiiia Í l i a 
Com um largo ferimento na per-

na esquerda produzido pelo volan-
te de uma bomba, e quando brin-
cava com outras crianças, deu on-
tem á noite entrada no Hospital da 
Universidade, Manuel Brito, de ío 
anos, filho de Ba/.ilio de Brito, de 
Oliveira do Hospital, onde se deu 
o desastre. 

t E F € S § ô £ © 
Ontem, cerca das 22 horas, foi 

preso Emilio dos Santos Coelho, 
negociante, natural de São Tiago, 
freguesia de Abravezes, concelho 
de Vizeu, c morador na rua das 
Azeiteiras, 26, desta cidade por ter 
espancado, na sua residência a mu-
lher com quem vive maritalmente. 

Recolheu aos calabouços do go-
verno civil. 

BMflSflw*-
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BRAGA, 12.— No proximo do-
mingo de manhã, aterra no campo 
de aviação da Palmeira, o avião 
Junkeris «Lisboa», pilotado pelo 
capitão sr. Amado da Cunha. 

O aparelho, que vem fretado, le-
vantar voo, pouco depois, para Vi-
zeu.— E. 

Carlos Domingos Leal 
De passagem para a Pampilhosa j 

do Botão, onde vai tomar parte nas j 
corridas que amanhã ali se ri-aii- ! 
zam, esteve ontem nesta ciciado, J 
dando-nos o prazer da sua visita, o i 
popular estradisía do Sport Lisboa í 
e Bemfica, sr. Carlos Domitaíos ] 
Leal. 

to M m \ íí3 s r 
Desde hoje que se encontram 

instalados no antigo ministério da 
Instrução, os serviços do Conselho 
Nacional do Ar. 

C » r a d e Lamego 
Foi exonerado dos cargos de 

vogal da Camara Municipal e admi-
nistrador do concelho de Lamego, 
o capitão sr. Miguel Cardoso, e no-
meado para o substituir o sr. dr . 
Aarão Pereira de Lacerda. 

Conseh lo de iHio is i ros 
A reunião do Conselho de Mi-

nistros convocada para hoje, não 
se realizou, em virtude de se en-
contrarem ausentes alguns mem-
bros do governo. 

UiUtll 
A legação de Portugal em Paris 

comunicou ao ministro dos Estran-
geiros que foram verificados um 
caso de peste em Oran, um caso 
de cólera em Argel e dois casos 
de cólera em Marselha. 

Reclamações das inumais de 

D e s a s i r s n^oriol 
Cêrca das 18 horas, Manuel Pin- ; 

to Silva, de 22 anos, trabalhador, f 

do lugar da Devesa, Sobrado, Va- • 
longo, que seguia numa camioneta 
de carga, ao entrar numa curva « 
apertada, próximo de S. Martinho ' 
do Campo, foi cuspido do veiculo, ; 
tendo morte instantanea. 

manor \ m n m u < 
Esta tarde, quando brincava na < 

Rua 5 de Outubro, o menor A l i n -
do Oiiveira, ingeriu uma poçAã 00 j 
formicida, que encontrou :u via ; 
pública. 

Conduzido ao hospital ÍAifii;..- • 
feita lavagem ao estômago. ; 

ura E 
eia 

S 1 1 m-: 
- ^ í t i p á a . i i j j . y» Si. 

FAMALICÃO, .12 -Emi ' i . - . Aor-
reira Granjo, de 27 anos da Í í v . - u c -
guesia de Escudeiros, IV.:; a, ao • 
descer um monte em S. Aarti Ao 
do Vale, guiando um carro do 1-oA, 
os animais espantaratn-se, r.a-waa-
do-lhe o rodado do veiculo sobre, 
o tórax. 

A infeliz raparigi, que teve 
morte instantanea, ficou num esta-
do horroroso.— C. 

O presidente do ministério, de-
pois duma conferencia com o mi-
nistro da Agricultura, comunicou a 
urna comissão de manipuladores de 
pão que o procurou, não ser obri-
gatória a pesagem -de pão ao domi-
cílio, desde que os cosumidores o 
não exijam. Quanto ás outras re-
clamações dos mesmos operários 
o general sr. Domingos de Olivei-
ra prometeu estudá-las de harmo-
nia com os interesses públicos. 

n s s i s i e o s i a m m n o s C M Í -
Bíiss 08 F s r r a 

O grémio dos enfermeiros de 
(erra e mar do norte de Portugal, 
dirigiu ao governo uma representa-
ção, estranhando que, apesar de ter 
sido promulgada ha um ano, ainda 
não começou a ser executada a lei 
de assistência médica nos cami-
nhos de ferro. 

Depois de pedir o cumprimento 
da referida lei, aquele organismo 
afirma que se o desastre daLousan 
tivesse ocorrido nas linhas do ca-
minho de fer ro do Minho e Douro, 
as suas consequências seriam mais' 
graves, visto não estarem ali orga-
nizados os respectivos socorros 
médicos. 
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ir I)E SETEMBRO, — A Junta 
Geral do Distrito em sua ultima ses-
são, tomou conhecimento de que, a 
Comissão Delegada das Juntas Ge-
rais presentes á reunião de Setúbal 
entregou ao sr. Presidente da Re-
pública a mensagem contendo as 
deliberações tomadas naquela reu-
nião. Felicitar a Comissão Adminis-
trativa da Camara Municipal de Co-
ruche pela efectivação da poete so-
bre o Sorraia, fazendo-se a Junta 
representar na sua inaugurarão, cu-
ja obra muito interessa não s:> aque-
le concelho como a todo o • '.is',rito. 
Tomou conhecimento do olicio da 
Associação Comercial desta cidade, 
louvando a Junta pelo su-rsidio dc 
100.000^00, des t inados á cons t rução 
dum edifício para o Laboratório cie 
Analises em Santarém. Oficio da 
Misericórdia de Rio Maior, pedindo 
um subsidio para conclusão das 
obras do hospital a seu carga, sen-
do deliberado informar c;.ie pre-
s e n t e m e n t e não t e m a Juu ta v e r b a 
para esse efeito, m a s q u e o assunto 
voltará a ser apreciado na ata opor-
tunidade. Conceder um subsidio de 
10.000000 para a organi-ução dum 
Monte-Pio para a corporação fia po-
licia, a pedido do sr. Camuodu-stc 
da Policia. Foi tomado c,miir cio.cn-
to d u m oficio do G o v e r n o Civil, 
respondendo á consulta a.-r rca da 
a p r o v a ç ã o de contas e o rçameoioa 
das corporações adiuiui-U: a A.u-- e 
por despacho de 10 <!e JAfi o . ar. 
Ministro do Interior deiermaaau uo 
a justificação da falta (ias c a A •• sas 
e i rmandades em apresentas o á 
Junta Cerai, para aprov as o ..as 
contas das gerencias, dentro t!>...; 
prasos legais, po lé evitar a .ti-
lução das mesmas, nos terna. ••; d.» 
artigo 2,í3do CoJigo Afia.afi-0. fi 

i vode 1096.Foi deliberado a •• ..;• , v r 
ao sr. Governador Civil o ; . 
se tomado junto do sr. Mi,a..:, o 
Interior 110 sentido de ca •• sfir 
que fosse facilitada ás corpora», ócs 
administrativas a forma cie recuía-

; n sa r em a sua situação e solicitar-lhe 
J que-, por intermédio dos administra-
\ dores do concelho, promovesse que 
; as mesmas se habilitassem com os 
| seus orçamentos e fizessem as suas 
j prestações de contas desde o ano 
•económico de 1918 a 1919. Manter 
« o subsidio a Carlos Romeu Umbe-
' Uno, aluno da Escola Técnica 55e-
• cundaria de Agricultura, a tendendo 
• a que a sua perda de ano foi moti-
; vada por doença. Agradece rá Jun-
: ta Geral de Setúbal a maneira gen-
; til como recebera a Comissão Ad-
, mmistrativa, quando da sua visita 
' oficial á exposição regional daque-

la cidade. Saudar o Inspector Téc-
nico das Industrias e do Comercio 
Agrícola por ter assumido aquelas 
funções asseverando-Ihe toda a co-
laboração da Junta nas ques tõ ; s 
que interessem o distrito de San-
tarém e nomeadamente a Casa da 
Agricultura de Santarém. Comuni-
car á Camara Municipal de Peniche 
a resolução da Junta, de cololar 
uma lápide na casa onde nasceu o 
professor Pedro Antonio Monteiro, 
convidando aquela Camara a asso-
ciar-se á homenagem e indicar o 
dia em que julga mais conveniente 
Dara a inauguração da mesma lápi-
de. Foi deliberado solicitar do sr. 
Governador Civil os bons ofícios 
para que a ponte distrital de Abran-
tes a Castelo Branco passe para a 
Junta Autonoma das Estradas, res-
cindindo-sc o contrato que a Com-
panhia arrendataria, visto que a exi-
guidade das receitas não permite a 
sua conveniente conservação e re-
paração. — C. 

Pelas 5 horas da madrugada de 
hoje, foram reclamados os socor-
ros dos bombeiros, para um prédio 
da rua Bordalo Pinheiro onde está 
instalado o antigo Café Galvão, pro-
priedade do sr. Pedro .Abel Ferrei-
ra. O incêndio foi prontamente ex-
tinto. O prédio per tence ao sr. Mi-
guel da Costa Neves. 
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PUAÍÍTQ D FEB3E SOBE.. . 
Em Portugal, como toda agen-

te sabe, a percentagem dos anal-
fabetos é simplesmente pavo-
rosa. 

Em seis milhões de portugue-
ses continentais há, certamente, 
quatro milhões que não sabem 
lêr, e desses quatro milhões, 
meu Deus! —quantos julgam que 
sabem?!... 

Essa lamentavel, pavorosa per-
centagem de analfabetos, reflete-
se, de muitas maneiras distintas, 
na vida da nação, contribuindo, 
de forma notável, como facil-
mente se reconhece, para o nu-
mero sem conta de déficites que, 
economica, social ou intelectual-
mente, entravam a marcha pro-
gressiva do barco nacional. 

Que se faz, porém, ou que se 
tem feito para suster, na marcha 
para o abismo, a nobre caravela 
de cruzes sangrentas «que deram i 
mundos novos ao mundo?» S 

\ ' 

Tornando obrigatória a edu-
cação e concedendo as maiores 
facilidades ao ensino, talvez, cer-
tamente, se chegasse a um «de-
sideratum» digno dum pôvo que 
quer progredir, que quer marcar 
o seu logar no conceito univer-
sal. 

Mas... 
Tive, há dias, — fui obrigado 

há dias, para mutricular uma me-
nina de 16 anos na Escola do Ma-
gistério Primário, a mandar pas-
sar, entre outros casos documen-
tos... «um certificado do registo 
criminal, e um certificado de bôa 
conduta moral e civil???...» 

Para uma criança de 16 anos, 
convenham, tal exigencia, além 
de dura, é simplesmente arbitrá-
ria, anti-moral e, até, anti-peda-
gogica. 

Manda quem quer, porém — 
ou quem pode e não deve ... — 
enquanto a febre se desenvolve, 
cresce olimpicamente, no termó-
metro nacional... 

© " O r s e ã ® i a z i í a i a o " e u s 
CoiasuBtra 
Terminada a época de férias, 

volta, dentro de poiicos dias, â sua 
antiga e notável actividade artística, 
o «Orfeão Luzitano», instituição 
coral que, sób a batuta inteligente 
do professor Afonso Valentim, deu 
« novos mundos » ao mundo da ar-
te orfeónica. 

Recomeçada a tarefa, altamente 
social e patriótica, o «Luzitano» 
visitará, entre outras cidades, Coim-
bra, Lisboa e, possivelmente, Vigo. 

A jornada a Coimbra, porém, —• 
que será, talvez, a primeira —re-
presentará para ó « Luzitano » uma 
das suas mais anciadas peregrina-
ções de arte — e de saudade. 

Assim Coimbra, desta vez, lhe 
possa abrir os braços generosos... 
— e reconhecer o carinho que o 
« Luzitano » lhe consagra. 

P o r o coimftr® 
Terminou hoje a venda de bi-

lhetes para a grandiosa excursão 
que o jornal «Vanguarda Operá-
ria» organizou e que àmanã par-
te para essa cidade. 

O comboio especial partirá de 
S. Bento ás 6,43 com paragem em 
Campanhã, Gaia, Valadares e Espi-
nho, onde receberá excursionistas. 

Há grande animação, devendo 
resultar de excepcional brilhantis-
mo o grandioso passeio. 

A coâs ías c o s i a J u s t i ç a 
A P. I. C. enviou para o tribu-

nal, as seguintes queixas: 
Maria da Conceição, da traves-

sa do Anjo da Guarda, contra a sua 
visinha, Laurinda Rodrigues, ar-
guindo-a de a ter injuriado com pa-
lavras obcenas. 

— Maria Moreira Tavares Ra-
mos, da rua da estação, contra Ma-
ria das Dores Barreiros Viana, e 
seu irmão, Padre Barreiros, seus 
visinhos, arguindo-os de a ter inju-
riado com obscenidades. 

Os maus K€g©cl<35 
O sr. Anibal Bastos, ferroviário, 

com residência na Estação de Cam-
panhã, queixou-se á policia, coiitra 
Manuel Ferreira Gomes, da rua da 
Senhora de Campanhã arguindo-o 
de se recusar a pagar-lhe a quan-
tia de 664070, proveniente duma 
pipa de vinho que o queixoso lhe 
vendeu. Averigua-se. 

P e l o i s o s p i i a l 
Foram socorridos no hospital 

da Misericórdia, por terem sido 
acometidos de doença súbita: 

Maria de Jesus, da rua Silva 
Porto. 

— António dos Santos, com re-
ridência desconhecida. 

— Manuel Pedro Alminhas, da 
rua Noêda, 64. 

O segundo recolheu á sala de 
observações, e os dois restantes 
depois de socorridos seguiram o 
seu destino. 

I92a o mia-prisões 
Foram prêsos: 
Serafim Ferreira de Sousa, das 

Escadas dos Guindais, por furto. 
— Ana Joaquina Duarte, servi-

çal, da rua da Bôavista, por em-
briaguês. 

— Marinha da Silva Oliveira, da 
rua S. Sebastão, e Irene da Costa, 
da rua do Souto, ambas por se en-
volverem em desordem. 

Som reclamo... 
Eurico dos Santos Eugénio, da 

rua do Bomjardim, apresentou quei-
xa na policia, contra Antonio Ro-
drigues, alfaiate, da rua Faria Gui-
marães, porque tcndo-lhe confiado 
um corte de fazenda para confecio-
nar um fato, no valor de 450800, 
bem como, a quantia de 97800 para 
o efeito do mesmo, este se recusa 
a entregar-lhe a fazenda, assim co-
mo a referida importancia. 

O s l a r á p i o s 
Queixaram-se: 
— Julio da Silva, da rua do Frei-

xo, 541, de que da sua residencia 
lhe furtaram duma gaveta, uma cor-
rente de ouro no valor de 200&00, 
indicando de quem suspeita. 

— Reinaldo Rodrigues do Silva 
da rua do Grijó, de que audaciosos 
larápios lhe entraram em sua casa 
e dali lhe furtaram diversos objec-
tos de ouro no valor de 6oo$oo es-
cudos. 

| P l a a a c S f l í l o 
| Foi entregue na policia, dois 
! carregadores, com nove balas de 
• espingarda «Mauser», que foram 
• achadas na rua de Heliodoro Sal-
i gado, por Joaquim Dias Paranhos, 
: da rua Faria Guimarães, 263. 
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P R O 0 S Í & P M DE iilSSE 
RADIO - PARIS — 1725 m. — 

12 kw—às 12,30 h., concerto sinfó-
nico ; ás 20,45, rádio-cojicerto; ás 
21,30, Sicilianas (Eugène. Bigot) pa-
ra violino, piano e harpa. 

TOULOUSE—381 m.—8 kw.— 
ás 18,2^, orquestra argentina. . 

ALGER — 364,50 — 12 kw — às 
19, emissão de discos; ás 19,15, no-
ticias. 

MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
— ás 13,30, concerto de música re-
produzida; ás 21, concerto. 

KOENIGSWUSTERHAUSEN— 
31,38 m.—ás 14, fragmentos da ópe-
ra «Os Palhaços»; ás 19,25, concer-
to de violino e piano; às 24, música 
de dança pela orquestra P. Godwin. 

STÚTTGART - 360 m.—2 kw. 
— 4319,30, concerto variado pela 
Rádió-Orquestra, sob a regencia de 
Gustave Goerlich. 

BARCELONA - 349 m. — 8 kw 
— ás 23,5, retransmissão dé Madrid. 

CATÀLANA — 268 m. — 10 kw 
—ás 20, emissão de discos. 

MADRID—424 m. —3 kw — ás 
20, recital de piano ; à r, musica.de 
dança. 

TURIM—291 m.—7 kw - ás 19,30, 
música variada ; ás 21,15, concerto 
sinfónico. 

MILÃO—501 m.—7 kw — ás 21, 
retransmissão do programa de Tu-
rim. 

PI IILIPS-RADIO: Estação P. C. 
J.—31,4 in. 

Quintas-feiras, das 18 ás 20 e 
das 23 ás 3. 

Sextas, das 18 ás 20 e das 24 ás 6 
de sábado. 

Estação P. II. I., 16,88 mts. 
Segundas, quartas, quintas e sex-

tas, das 12 ás 16 horas. 

Convite 
| Etela ão Costa ASUarran 

p a r l i s i p a a tojhis as assoas 
Has sms relações w ta leceu 

! s u o e s t e f i s a M i e e m o 

| e n t e r r a s e resHza l iols , satoa-
;do, nefôs lo Horas, saindo o 
j prusíJíe lensljrs m casa, 

I > m \ p Br. BÍBS da Silvo 
(Éysis) gata s Ceráísrio ge 

míii k mái p Flpeíro 
Como. dissemos, é amanhã que 

tem lugar ijiais uma grande corrida 
de toiros na Figueira, sendo cava-
leiros Simão da Veiga Júnior, D. 
Alexandre e D. João de Mascare-
rlias, Bandarilham a pé, além de 
©litros; Custodio Domingos e Alfre-
do dos Santos, e os forcados são 
os amadores de Santarém. 

O sol é a 6$oo. 

Qg iBiiriaa ta l i g a 
i i DE SETEMBRO —E' verda-

deiramente criminosa a veiocidade 
com que» os srs. automobilistas pas-
sam por esta vila. Tendo esta loca-
lidade cerca de 2 quilómetros de 
extensão, parece que teem um cer-
to prazer em passarem aqui com 
velocidade excessivamente dema-
siada. A* policia de transito com-
pete olhar por isto, e devia colo-
car-se dentro da povoação para que j 
castigados fossem os que abusam. í 

— De Lisboa, chegaram a esta i 
vila a familia Francisco Joaquim 
Rodrigues, tendo partido para as 
termas de Melgaço s i a esposa e 
filho. 

—-Com sua mãe está nesta-vila 
o sr. dr. Jaime Correia Saraiva Li-
ma, advogado em Lisboa. 

— Vindo da Praia da Barra, 
Aveiro, está nesta vila com sua 
esposa e filhinhos, o nosso amigo 
si*, dr. Armando Viana da Rocha, 
director da Escola Industrial de 
Brotéro. 

— F... 'á de cama, por ter fractu-
rado uma perna, o nosso amigo sr. 
Augusto de Carvalho, digno chefe 
da estação do caminho de ferro 
desta vila. 

Desejamos-lhe as melhoras.—C. 

12 DE SETEMBRO 

Casa de Saúde Conde de Agro-
longo — Operações cirúrgicas 
— Uma transfusão de sangue 

A «Casa de Saúde Conde de 
Agrolongo», de que é director o 
abalisado medico-operador sr. dr. 
José da Graça vem todos os dias 
juntando á série dos êxitos opera-
torios novos triunfos. 

Ontem foram ali feitas duas me-
lindrosas e complicadas operações 
de alta cirurgia nas pessoas da sr." 
D. Piedade Sá Leite e do sr. José 
Barrôso. 

Para um doente, ali internado, 
cujo salvamento dependia de uma 
imediata transfusão de sangue, pres-
tou o seu heroico e generoso con-
curso o sr. Candido de Oliveira, 
distinto funcionário superior dos 
correios e telégrafos nesta cidade. 

O acto humanitário e generoso 
dêste ilustrado funcionário ê digno 
dos maiores elogios e louvores. 

No trabalho cirúrgico, que foi 
feito pelo grande operador sr. dr. 
José Graça, colaboraram os srs. drs. 
Gastão Carreira, Araujo Malheiro e 
a sr." dr." Maria de Sarmento Ferro. 

O estado dos doentes é de for-
ma a garantir o êxito completo das 
operações. 
Consequência duma brincadeira 

Juntamente com outros rapazes 
brincava hoje, pelas 11 horas, no 
Largo de S. Lazaro, o menor Anto-
nio da Rocha, de Banos, residente 
na rua da Ponte quando, ao descer 
um atêrro, foi bater com a cabeça 
no solo, ferindo-se no sobrolho es-
querdo, pelo que foi conduzido ao 
Hospital de S. Marcos. 

Sociedade 
Nesta cidade, encontra-se o sr. 

Conde de Aurora, de Ponte de Li-
ma. 

— Para as suas propriedades do 
Solar da Torre, Vilar, do concelho 
de Amares, foi hoje, o distinto ar-
queólogo e publicista sr. dr. José 
de Sousa Machado. 

Assuntos agricolas 
Esteve hoje, no Palacio do Go-

. rno Civil, a conferenciar com o 
Ciefe do Distrito, sobre assuntos 
agricolas, o sr. Paulo de Vilhena, 
de Lisboa. 

Ferido na vista 
Dirigia-se hoje para sua casa na 

freguesia de Adaúfé, a jornaleira 
Rosa Ferreira, de 24 anos de idade 
quando ao desviar-se dum auto que 
passava, foi cair sobre um cascalho 
ali amontoado, ferindo-se grave-
mente na vista direita. 

Recolheu ao Hospital de S. Mar-
cos, em estado grave. 

Um "Pinto„ maluco 
1 Esclarecendo a noticia publica-
da na nossa correspondência de 
ontem, ácerca da prisão de Améri-
rico Rodrigues de Sousa Pinto, por 
embriaguês, temos a informar os 
nossos leitores de que essa noticia 
nada tem com o nosso colega sr. 
Américo Soares Pinto, redactor do 
semanario «Gente Moça», que re-
side na rua Direita da Cruz da Pe-
dra. 

Caida pelas escadas 
Recolheu a uma das enferma-

rias do Hospital de S. Marcos, Ma-
ria das Maravilhas, de 19 anos de 
idade, que caíra pelas escadas da 
sua residencia na rua Ulisses Taxa, 
ferindo-se na cabeça. 

Choque de veiculos 
Na rua Nova de Sousa, pelas 12 

horas, deu-se um choque entre o 
automovel «Citroen» n." 19.270-S. 
conduzido pelo sr. António Alves 
de Carvalho, de Vila Nova de Fa-
malicão, e o «Ford» n.° 3105-N. 
guiado pelo mecânico Eurico Mar-
ques de Oliveira, residente na rua 
dos Biscainhos, desta cidade. 

Os passageiros dos dois autos 
apenas sofreram o susto e os veí-
culos com pequenas avarias. 

Regulamento de sinalisação 
A policia autuou, por transgre-

dir o Regulamento de Sinalisação, 
José António da Costa Lago, da 
freguesia de Lago, do concelho de 
Amares. 

Dá esperanças! 
Por se encontrar a jogar junto 

do Hòrto Municipal, 00 Largo das 
Carvalheiras, com outros compa-
nheiros, o menor Manuel José Cor-
reia de 13 anos de idade, da rua de 
Santo António das Travessas, foi 
capturado, recolhendo aos caljia-
bouços. 

Remetido ao tribunal 
Pela Guarda Nacional Republi-

cana, foi remetido a juizo, José 
Marques Frasão, de 19 anos de ida-
de, jornaleiro, residente no logar 
de Medêlo do Meio, da freguesia 
de Fraião, preso no ultimo domin-
go, na romaria da Consolação, em 
Nogueiró, quando agredia a cavalo 
marinho, um individuo que se pôs 
em fuga. 

O Marques, prestou termo de 
residência, sendo posto em liber-
dade. ' 

Aposentação 
Passou á inactividade, para efei-

tos de aposentação, o Insbector 
Escolar, sr. António Pedro da Cos-
ta Veiga, que, durante muitos anos 
exerceu aquele logar com muito 
zêlo e honradez. 

Jantar de confraternisação 
No dia 23 do corrente, reúnem 

nesta cidade, os alunos do 7.° ano, 
de 1910, do Liceu Sá de Miranda, 
tendo um jantar de confraternisa-
ção no Flotel Aliança. 

Malcreado e apedrejador 
Queixou-se na Policia de Segu-

rança, Ana Gonçalves, casada, do-
méstica, residente na freguesia de • 
Nogueira, dêste concelho, contra o 
seu irmão Antonio Gonçalves, cã- j 
sacio, ali residente, por a insultar, i 
tentar agredi-la e apedrejar a sua \ 
residencia. • 

Espancador de mulheres 
Na rua da Ponte, envolveram-se j 

em desordem dentro da sua resi- 1 
dencia, João Alves da Silva, casa- , 
do, industrial e a sua amásia Maria j 
Joaquim Ferreira, agredindo-se. i 

Aos gritos de sócôrro, chama- j 
dos pelos filhos da Maria, compa-
receu o guarda n." 11 da Policia de 
Segurança. 

A. B. 

Colégio £ u í s d e €mmmes 

O MELHOR COLÉGIO DO CENTRO DO PAIS 

Sfeateraaío, seraiK-iratesrrafflí®, extevunsãto ([seses» m&^sciáíimpy. 
(Meéimera. disciplinam tendo c o m o 6 a s e felf-Gouaveummemi. 
Jíliwmentaçéão essssc.eessSa 
^ c b t v i p o d e J o j | o s — siicea F j a é s l á c e . 
@$ril8ktsãvit&s Kesmltad&s escoSísaíes ezwa % asios tS<& eacisteumcise. 
€ o r p o « l o c e s a t e vonistitsiídef p o a f p r o / c s s o í s í s d i c a 'Mmivexsida&e e anti-

gás p r o / e s s o r e s d o X é c c m . 

PEDIR M I & T Ê M M E W F M R M Ç Õ Z S AOS DIRECIOEES 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pe5a Esc. Normal Superior). 

Mercados 
Montemór-o-Velho,10-9-930 

Medida de V-i, 1 63. 
Trigo 16$00 
Milho branco 10$00 

» amarelo 10$00 
Cenieio 16$00 
F&vas 10$00 
Grão de bico 18S00 
Chicharos 7$00 
Cevada 5$00 
Aveia *f$(.0 
Feijão mocho 18$00 

. avinhado 22$00 
» carraço. 18$0() 
» carracinho . . . . 15$00 
» mistura 13$50 
- pateta 13&50 
» frade 13$00 

Tremoços. (20.1) 17$00 
Batatas 8$00 
Galinhas 12$50 
Frangos 7$00 
Patos 9$00 
Baca— M M a — 

Avenida marginal 
SETEMBRO, 10. —Esta cidade 

está dotada com a melhor avenida 
do pais á margem do rio. 

Após a demolição dos pavilhões 
construídos para a Feira das Amos-
tras da Província 'do Minho, reali-
zada o ano passado em Viana, o nos-
so município fez unir os três jar-
dins que havia ao longo do rio, for-
mando assim uma beía e grande ave-
nida na margem direita do tão de-
cantado Lethes. 

Em seguida á junção dos três 
jardins e ao delineamento moder-
no dos actuais canteiros, a edilida-
de vianense entre muitos outros 
melhoramentos, mandou construir 
uma fonte luminosa e outra com 
taça para peixinhos de cores que é 
muito elegante e dum gosto deli-
cado, consentindo que, por inicia-
tiva particular se construísse um 
pavilhão para café e bar o qual é 
dum gosto artístico digno de todos 
os encómios. 

Como o corêto que existia an-
tes, fóra transferido para o jardim 
D. Fernando, no campo da Agonia, 
a nossa Câmara mandou em sua 
substituição construir outro em es-
tilo regional, e no ponto da aveni-
da de melhores condições acústi-
cas. 

No ultimo domingo já lá tocou 
a distinta banda regimental de in-
fantaria 3, apesar do coreto não es-
tar ainda acabado. 

Para a população citadina foi um 
acontecimento importante, porque 
é costume antigo passear-se aos 
domingos e quintas feiras, enquan-
to a banda de música desfere os 
seus harmoniosos acordes. 

E agora com a moderna instala-
ção electrica qqe vai do principio 
da avenida, na alfandega, a t é á 
ponte, mais gôsto dá de lá estar e o 
caso é que. no domingo viam-se ali 
milhares de pessoas, ora sentadas 
conversando, o r a passeando ale-
gremente ou flirtando, ou ainda re-
galadamente instalados no Girassol 
saboreando qualquer bebida. 

Realmente a n o s s a A v e n i d a 
Marginal é um encanto e de noite 
uma maravilha, e no domingo era 
tanta a animação e tanta a luz e tão 
bem regida a banda regimental que 
dava a impressão dum festival no-
turno. 

O nosso liceu 
A digna Comissão Administra-

tiva da Junta Geral do Distrito tem 
envidado esforços para conseguir 
a centralidade do liceu e a sua 
persistência não tem esmorecido. 

Ainda agora, de novo enviou 
uma representação ao sr. ministro 
da Instrução Pública, pedindo que 
o nosso liceu seja elevado á cate-
goria de central como já o havia 
feito em proposta votada por una-
nimidade no II Congresso Âlinhoto, 
ao sr. ministro de então, o nosso 
conterrâneo sr. Costa Ferreira. 

A Comissão Administrativa da 
Junta Geral do Distrito, que vela 
pelos interesses de Viana enviando 
a representação ao sr. ministro da 
Instrução, dá mais uma prova de 
que o seu lêma é o engrandecimen-
to da linda terra que a elegeu. 

Dr. Jonh Willian Burtler 
No Hotel Aliança, encontra-se 

há dias, com sua esposa o sr. dr. 
Jonti Willian Burtler, lente da Uni-
versidade de Cambridge. 

Rainhas dos Mercados 
Tem chamado a atenção dos 

transeuntes que passam na rua Ga-
go Coutinho, os belos retratos em 
tamanho regular, das lindas rainhas 
dos mercados desta cidade, que es-
tão expostos na fotografia Roris. 

G. F. C. D. M. P. 
Chegou ontem a esta cidade um 

grupo muito numeroso de ciclistas 
do Grupo Familiar Ciclista do Mon-
te Pedral, que veera. de Lisboa e 
passaram já pelo Porto e Braga. 

Tencionam ainda percorrer o 
resto do seu itinerário, pelo qual 
ainda teem de passar por Vila Real, 
Viseu, Lamego, Aveiro, Santarém, 
Coimbra, Tomar, Penela, Cur ia , 
Torres Vedras, C a r t a x o , Torres 
Novas, etc. 

Saíram hoje de Viana.—C. 

da 
á i 9 $ 

com z j écle na Avenida da Madalena—-Coim-
bra, comunica ao publico que as suas car-
re i ras diárias entre Coinibra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço 
combinado com a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses , passam a se r 
feitas em novas e l u tuosas camioneíes, 
m a r c a s DE DION- BOIITON e DODíGE, 
montadas com todo o conforto e comodida-
de para os senhores passageiros . 

Também esta Emprezíjt adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTQ M, pa ra 
o serviço de ca rga coei a capacidade de 
4.500 quilos. 

Depois da remodelação completa dos 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-
recção da Aulo Industrial, Lda , e spera es-
ta Em preza que todo o publico continue 
dispensando-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
or 

(Ptzr^iz: t & s l o s o s e s c f f i e a r f f i c í u n e r a í o s , p m Z e s z a © s s e E a f ò o K c s 
W?a8sasgteix4P& fSUvi^ixem-se <a ^saeafdgas®» cios ssams €<eyntieta<s, em 
íFoehte Sm á?. JtilgasÉimSk® afea de 

p - e e s f i s 
Cs paassffláeiffos sisze se tâtsesiÊzs&zm «s© K&asaaimSitip cie (Fevro, 

sm& c © s a € S H a » â < S o s e&íee&taxmemtâ «á e s a - s a ç a S ® , & e w a c ^ í í s í » e a s s u a s 
«es2f>.ec£iEJ«as Sbtzf&K&eunís. 
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Arrenda-sc com oito divisões e 
quintal na Rua da Mãosinha. 

Tratar, Mercearia Dias Filho, 
Olivais. q-s-6 

Large White, raça pura, selec-
cionados para reprodutores. X-a 

Casa Perestrelos — Espinhal. 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar, no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 

lí 
s l o f B P j i M f m - k oIoLIJ mu Lillia 

Uiíl 13 jfcúiti íit> uusOciíir 1 
ve i s ( u i r t e ) . i a n í â í g j 
gfsericaíia e Baile M&spée 

listaste \ 

II' li UU 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em ' 
conta. 

Rua Quebra Costas, n." 11-2.°. 

i 8 m í i t t e de 
praça s 

«> vende-se na rua dos Militares, 
iíi composta de dois andares e 

Nei l a r e d a c ç ã o se diz. X 

ue«-tiM0 0 C a s a l ' , i a s fogueiras, 
tÇi.íiE th proxuno das .^ete Fontes, 
junto ao Observatório, Magnético, 
erh construção, coiií oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

Ua^iíi r s u m a l e í r a d e t e r rá , e m 
iBiJts&iiÇ. frente da Pedrulha d.» 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e , terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campe. 

Um olival, próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2." 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
b r a - 336-N 

Arrenda-se na estrada de Cose-
lhas, nova, acabada de construir, 6 
amplas divisões, água, sotam e 
quintal. 

Inform^-se na Mercearia, em 
Coselhas. • 3 

Vendem-se alguns milheiros na 
rua das Flores, n." 12. 4 

Declaração 
Eu abaixo assinado declaro que 

não me responsabiliso, por quais-
quer serviços requisitadas em meu 
nome, por Anibal Alves, carreiro, 
morador no Tovim de Cima. 

Torres do Mondego, 12 dê Se-
tembro de 1930. — Gaudêncio Car-
doso. carpinteiro. 

í bUiti 1 M tdiÉiias se Ferro 

6ae escreva a raMa 
c a i & ' S 8 i t o { ; 8 , acelfê Fá-
íFkas Trluoío. 

1 

Precisa-se mobilado e com elec-
tricidade em casa sem mais hospe-
des. Carta a A. Paz — Vacuum. 4 

I r l U u i 5} JL&J Híia r. 
Em estado de nova, com boa 

carrosseria para passageiros, ven-
de-se. 

Tratar na Auto-Industrial, L.da, 
Avenida Navarro — Coimbra. 3 

Precisa-se muito relacionado na 
Extremadura e que conheça muito 
bem o artigo de Malhas e Miude-
zas, 

Dirigir-se á Aliança Comercial 
de Miudezas, L.da de Coimbre. 4 

« £ 
Vende-se, estado nova. 

dos Militares, n." 35. 

f l r r n m t o m « n u m r í c n a a n t í s a rua 
M d B í í b í I n.o 1 1 - com quintal, 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

frsft.i vende-se com terra de se-
iuifl meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 

Sociedade Anónima 
Estaíuins dc 30 fie Novembro de 189Í 
Serviço óe Movimento — Reparti-

ção óe Reclamações e Leilões 

L e i í S o 
Em 15 de Setembro p.o f.o e 

dias seguintes, ás n horas na esta-
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldado?, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o t34 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114.0 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proceder-se-há á venda em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos iespectivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repartição, de Recla-
mações e Leilões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até ,13 do mesmo mês das. 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao hm do molhe n.o 5 
da referida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 
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Compra estes artigos e vende 
aos melhores preços do mercado 

o 
c a BI C R a l i a i 
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Usai Pneus &i§tk 
O PNEU SEM RIVAL 

Iodas as medidas em 

E l e c t r o 
íTra&alfkos 

M e c a n i c a 
€ a i p i n í a c i < 3 S e t a i s d e 

f i v i l 

Porias, Janelas, Caixilharia, Armação de estabeie-
clmentos, Soamos, forros , l é i o s em lodos os esti-
los, Guarnecimentos, Koda-pés, Lambris, ele., ele. 
Os nossos trabalhos sao dirigidos por lecnlco com 
ftaslanles anos de prailca, e com competencla oll-
clalmenle reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
(ftua da fofia n.o — Coimbra 

I Estudantes 
Aluno da Universidade re-

I cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no, 42. X 

[ 1 1 1 
PAQUETE 

" € o l o n i a f 
99 

Sairá de Lisboa no prójeimo dra 10 de Novem-
bro, recebendo carga e passage iros para: 

Funchal, S. Tomé, Loanda, Por to Amboim, Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Manques, Beira e 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, Pebant-e, Angoche, Por-
to Amélia e Ibo, 

" Mouzinho „ 
"João Belo „ 
" Loanda „ 
" Amboim,, 

8 .500 T. 
7 .680 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

Égua das nascentes uiDfi-
GO é s ó a que no 

rotulo apresenta 

0 
Fine nem o rotulo 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a criasse com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os ag;entes de passagens 
e os escritórios da Companh ia. 

LISBOA —t Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2 A 

Enóereço telegráfi co: NAUUCUS 

C O L É G I O D E í . P E D R O 
0 mais antigo e frequentai lo de Coimbra 

Instrução Primária e Secun-
dária 

Internato e semi-inte ornato pa-
ra o se^o masculino,, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo do cente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento o — Ali-
mentação abundante, \ Tariada 
e cuidadosamente prep< arada. 

Pedir o regulamento - precário ao Direct v 

O prezo para as matricu-
las começa no dia 18 de Se-
tembro e termina em 30. 

Os documentos necessá-
rios para a matricula são: 

l.o — Boletim devidamen-
te preenchido. 

2.o — Certidão de idade. 
3.o — Atestado de vacina 

indicando o (ano em que foi 
vacinado. 

— Certidão de habilita-
ções (ejeame de admissão aos 
L;ceus ou 4 a classe do ensi-
no primário para a matricula 
na Ia classe; certidão de ter 
frequentado qualquer classe, 
para a matricula na imediata). 

5.o —Caderno escolar. 
6.o — Duas fotografias. 
7.0 —Bilhete de identidade, 
8.o — Propinas de matri-

culas (164$00 para as clas-
ses l.a, 2a e 3.a; 224$00 para 
as 4 a e 5.a classes). O B S E R V A Ç O E S — A s 
alunas que já tenham entre-
gado no Liceu qualquer dos 
documentos citados, excep-
tuando o boletim, são dis-
pensadas de nova entrega. 

Não podem matricular-se 
na 1* classe, alunas com ida-
de superior a 13 anos com-
pletados em 31 de Dezembro 
projíimo. 

e 

Nos dias luminosos, como nos dias 
mais enevoados, são inúmeras as opor-
tunidades de obter interessantes foto-

grafias, que serão as mais completas recorda-
ções, da vossa familia, dos vossos amigos, 
das vossas yiagens ou dos vossos passeios. 

Constitui dia a dia 
o vosso álbum 

"Kodak» 
Mesmo que nunca vos tenhais dedicado á foto-
grafia, um «Kodak» moderno, tão simples e efi-
ciente, permitir-vos-ha obter belos instantâneos 
com as luzes mais deficientes. E ainda que o seu 
preço seja modico, podereis obte-lo em dez mezes 
pelo Sistema Kodak de Pagamentos por Aluguel. 

Hawk-Eye, 6X9 cms., com anastigmáíica t. 6. 3. . 260$ ,0 

Esta insígnia indica-vos as boas 
casas de artigos fotográficos cmde 
podereis adquirir o vosso "Kodak» 
pelo Sistema Kodak de Pagamen-
tos por Aluguel. Ali encontrareis 
Películas «Kodak», Papel «Ve-
lox)) e todos os artigos «Kodak». 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 

N 
CD 
e o cu 

0£! 

CD CD > 
CO 

cu 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e lirrpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares bem 
servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
18$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. q-s-d jc 

Eamiooette Parinni 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de Antonin Maia. X-282 

Azule!» Horato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da, rua da Moeda 

% O 

CU 
CD 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Manilhas de prez 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

na sessenta anos que se fabricam em Inglaterra 
bicicletas«JAMES »: — Uma vida!!! 

Neste lapso de tempo, em grandes competições In-
ternacionais, o eslorçò e perseverança da poderosa Com-
panhia james foram absolutamente coroados de exilo, 
por isso que a bicicleta do seu labrico é conhecida por 

A Famosa JAMES 
AGENTES GERAIS 

Mário Silva, Lda, 79, Galeria de Paris, 85 - - Porto 
V v ' * u.I-" ! I-* r.' < < " M ! 7 *< 

] I n s t a l a ç õ e s e x e m p l a r e s 
foram creadas, depois de inventada a 
ASPIRINA no laboratorio quimico, pari 
a fabricar em grande escala por un 
processo perfeitamente higiénico. 

Asssim se obtém a garantia duma 
pureza absoluta e embalagem esmera-
díssima. 

de 

JUSIIIIIO rORREIA DE 
H U M 

Rua [das Padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

A melhor das aguas mineral» 
Pri miada ç«»n 

medalha de Ouro 

IOREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUD0M0FREII! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

fETODOS OS OUTROS 
U I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & SiJ';a, L.da. 

Cosas para 
habitação 

Arrendam-se 
'Com c i n c o . , 

oito e doze t « s « ? . 
partimentos. 

(ficam p e t í f j d a 
estaf&o. 

ÚTrata-sc. na rua 
das {fadejas, 65. 

Aos proprietários de 
a o l o m e i s e indus-

triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro dei automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Bom e o p r e i d 
capitais 

de 
Vendem-se proprie dades de ren 

dimento. 
Informações no Ex."° Doutor 

Diamantino Cpjisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 16 

rio 
desta &rafa 

Encarrega-se de pequenas escri-
tas comerciais. Rua Quebra Cos'Las 
II-2.\ 2 

fio fie 61110 6 i f c 
Perdeu-se pelas 9 hovas. da ma-

nhã do dia 10, desde Santo; Antonio 
até Celas, um fio de ouro com vá-
rias medalhinhas tambern de ouro. 

Gratifica-se a quem o entregar 
nesta redacção. 

Previnem-se os srs. ourives. 

Mófpíiiio 
Vende-se uma 

sapateiro. 
Rua dos Coutinhos, n.° 9. 

de braço, para 

X 

LOjO 
Arrenda-se na rvu>. da Sota com 

os n." 35 e 37. 
Para trataç, na mesma jfua n.' 

4i. X 

Arrenda-se 
Ur J a c a s a n a Estrada de S . José, 

^ e n r>minada «Vila Saudade», com 
divisões e quintal. X 

Qnaiiõ 
Arrenda-se. Rua Fernandes To-

maz, n.° 70- A. x 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vàsco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

C O I M B R A 
C K t a H K t s n L i a i 

V 

I j 
Qnailo 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas ã redacção, letras 
A. Ç, 

Falo? de homem 
bom estado e limpos, 

^ n d e m - s e . 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores). j<-s 
R. da No-

gueira, 
3 1 - 3 3 . Carvão e lenha, entregas 
aoe domicílios—preços do arma-
zem—Carvão, quilo S60 . 

Mercearia e vinhos 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

nhos n.° 6. X 

Telefone 4?5 

írespassa-se 
Um estabelecimanto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos raelhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Cosa 
Vende-se em Santa Clara, com 

loja, i . ' andar, águas, furtadas, e 
quintal, com os n.°* <8-50-52 e 54. 

Aceitam-se propostas: 
Nesta redacção se diz. 5 

Arrcráo-se 
Casa mdeper .dente, 11 divisões, 

quintal, loja e v a r a R e . Trata-se casa A. M. Estrada 
da Beira — V / j l a U n i ã Q 

L uma b oa [ 0 j a p a r a negócio. 
I rata-s' ^ na Visconde da 

Luz, 58. x 
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Quem usar pa vez os 

ja não pode mais prescindir do seu emprego 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.% Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 
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viessem, saádar os úra&alfkadores do céire&içí>. . „ ^ . , 
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A Guerda, sentinela àlerta de 
Portugal, com um passado históri-
co notável, rica pela sua paisagem, 
situação geográfica e estancia de 
ares, tem tomado, nos últimos anos, 
um desenvolvimento extraordiná-
rio, tem spfrido modificações pro-
fundas que muito a embelezam e 
tornam um verdadeiro centro de 
turismo. 

Ha cerca de 4 anos, tomaram 
conta dos seus destinos pessoas 
do maior valor e acção, dotados de 
grandes qualidades de trabalho e 
inteligência, que veem desenvol-
vendo uma actividade, a todos os 
títulos, digna dos maiores elogios. 

A «Gazeta de Coimbra», es-
trénua defensora das Beiras, jornal 
absolutamente integrado no grande 
movimento regionalista, desejando 
tornar conhecidas as riquesas des-
ta região e chamando a atenção dos 
podêres públicos para as suas mais 
urgentes necessidades, não podia 
deixar de ouvir a autorisada opi-
nião do governador civil, major sr. 
Arlindo José de Carvalho, que, en-
quanto, presidente da Camara, rea-
lizou uma obra grandiosa e de ele-
vado alcance. 

Melhor que as nossas palavras, 
falam da inteligente e decidida 
acção de s. ex.a os importantes me-
lhoramentos que a cidade e o dis-
trito teem recebido ultimamente. 

Tem sabido corresponderá con-
fiança incondicional que todos em 
s. ex." depositaram, defendendo 
com acerto e energia os interesses 
<do distrito a cujos destinos pre-
side. 

Dirigimo-nos para o Governo 
Civil, onde estava a trabalhar acti^ 
vamer.te, apesar de ser domingo. 

Ao sermos anunciados, mandou-
nos introduzir no seu gabinete, aco-
3hendo-nos com uma amabilidade 
extrema que bem mostra o fino 
<tato de s. ex." depois de lhe dizer-

o que pretendíamos, disse : 
_ Sou mais de acções do que 

d e paia v r a s > m a s a c e d ° c o m 

o prazer s e u pedido, porque é 
preciso faze5-se propaganda das 
nossas coisas p a r a q u e t o d o 0 P a l s 

saiba o que temos feito e o que se 
impõe fazer. Ainda bem que apa-
receu um jornal em defesa das 
Beiras que, por vezes, tao esqueci-
das têem sido. Por todos é conhe-
cida a alta função da imprensa, 
muito havendo a esperar da sua 
acção e esfôrço. Deve ser o nosso 
eránde auxiliar, pois só por nós 
nada podemos fazer. E' preciso 
que esteja ao nosso lado e colabo-
re na nossa obra. 

Agradecemos a gentilesa das 
,-pas palavras ° perguntámos: Qual 
foi o problema que primeiramente 
preocupou a Camara da presidên-
cia t5e v. ex.*? 

Quando entrámos para a La-
mara respondeu com prontidão, 
dirigimo ? nossas atenções para 
o problema do abastecimento de 
águas, por se nos a c u r a r o mais 
urgente e importante. A Camara 
anterior, que conseguiu TOO coi,Môs 

para êste fim, havia escolhido já o 
local, a seis quilómetros de distan-
cia, e tinha começado já a abertura 
de um poço e a construção de uma 

casa. Depois, o Estado deu-nos 
1.000 contos, a pedido do major sr. 
Passos que marcou bem a sua pas-
sagem pelo Governo Civil e a quem 
a cidade e o distrito muito ficaram 
a dever. A Camara contraiu um 
empréstimo de 500 contos e déste 
modo, podémos satisfazer uma das 
maiores aspirações da Guarda. E' 
de louvar o enorme e inteligente 
esforço do capitão sr. Pinto Mon-
teiro que foi incansável e duma 
energia invulgar 11a direcção e exe-
cução dos trabalhos. 

— Foi, de facto, um melhora-
mento importante, comentámos. E 
depois... 

— Em seguida, concluímos a 
esplanada do Mirapouso, donde se 
disfruta um soberbo panorama on-
de está o busto do saudoso dr. Lo-
po de Carvalho ; cobrimos a praça 
com zinco e suportes metálicos e 
construímos numerosas barracas 
com cobertura em cimento arma-
do. Junto ao jardim, fizemos gran-
des transformações, estando agora 
a tratar-se do seu alargamento e 
aformozeamento. Ao lado, fòram 
dados os terrenos contíguos aos 
prédios para que os seus proprie-
tários os ajardinem conveniente-
mente, o que já andam a fazer. 

A antiga cadeia foi adaptada a 
edifício da Camara que estava mal 
instalada, tendo já começado as 
obras de construção da nova ca-
deia comarca. 

E o sr. Governador Civil pros-
segue com entusiasmo. 

A Camara actual presidida pelo 
major sr. Franco, vai construir um 
matadouro municipal e está a pro-
ceder á radical transformação da 
Praça Luís de Camões, onde ficará 
o pelourinho da cidade, que agora 
se encontra em frente da capela do 
Bomfim. Está também a tratar dos 
canos de esgoto e da questão de 
luz electrica que não satisfaz, devi-
do á falta de voltagem. A Empreza 
requereu a arbitragem ao Ministé-
rio do Comércio, tendo reunido já 
a respectiva comissão. O capitão 
sr. Pinto Monteiro tem desenvolvi-
do uma grande actividade, deven-
do ser-lhe dada solução dentro de 
pouco tempo. Mais tarde outras 
obras da maior importancia serão 
iniciadas. 

—JD que tem feito e o que pen-
sa fazer v. ex.*, como chefe supre-
mo do distrito ? 

— De um modo geral, preocupa-
nte tudo quanto interesse ao bem 
do distrito. Consegui que'fôssem 
dados 50 contos á Junta Geral, co-
mo indemnização pela adaptação do 
edifício e propriedade da Quinta da 
Mitra a reformatório. Já dei alguns 
subsídios ás aldeias para canaliza-
ção de águas, construção de estra-
das e escolas),'etc. Trabalho actual-
mente no sentido de arranjar sub-
sídios para construção de outras 
escolas, estradas, assistência públi-
ca. etc. A montagem da réde tele-
fónica' está tf :pprecer-me um cui-
dado especial. Não cpmpreen-
eje, diz s. ex.a que a Administração 
-to» Correios e Telegrafos esteja a 

••ideias s Yiiã§ de pouca im-g a J " . -»udo algumas capitais 
portancia, qiu. ^ a n p e Guar-
de distrito, como l a i ^ 1 — 

da, ainda estão desligadas e não go-
zam êste beneficio. Estou conven-
cido de que, ainda êste mês, come-
çarão as obras da montagem da 
rêde telefónica, como me prome-
teu a Administração dos Correios 
e Telégrafos, e como é da mais 
absoluta necessidade. 

— O que nos pôde dizer v. ex.* 
sòbre o problema da mendicidade ? 

— E' na verdade, um problema 
bastante grave e que merec. toda a 
atenção. Já o antigo Governadoj 
Civil, major sr. Passos, tentou re-
solvê-lo, o que infelizmente não 
conseguiu por falta de verbas, mo-
tivo que ainda subsiste. No entan-
to, não esquecerei o assunto e con-
tinuarei a trabalhar por atenuar a 
sua gravidade. 

— O problema das estradas está 
em yias de solução ? 

— Tudo parece indicar que as-
sim sucederá. Está em vias de 
acabamento o projecto que ligará 
Prugio a Vilar Formoso, reduzin-
do a 44 quilómetros a distancia de 
100 que hoje se percorre e liga as 
duas localidades. Além do seu ca-
rácter internacional, vai servir po-
vos que se encontram desligados e 
numa região absolutamente deser-
ta. Também quero conseguir uma 
dotação para a construção da 
estrada do Sabugal a Aldeia da 
Ponte, para a qual parece já ha-
ver projecto, e que será a futura 
ligação internacional entre o sul do 
país e o norte de Espanha e 
França. 

Torna-se imprescindível a aber-
tura da estrada de terra, ligando 
Aldeia da Ponte a Vilar Formoso e 
que vai atravessar uma região rica 
em minério de estanho. Uma com-
panhia inglesa principiou já as pes-
quizas que deram um bom resulta-
do estando para breve a explora-
ção dêste novo jazigo. 

Como sei que a Junta Autóno-
ma está devidamente apetrechada 
com uma máquina regularizadora 
para estes trabalhos, não me pare-
ce difícil e muito menos impossível 
que este melhoramento se realize 
no mais curto espaço de tempo. 

Não esquecerei igualmente, con-
tinou s. ex." o lado ocidental do dis-
trito, onde ha muito a fazer ainda. 
E' de toda a necessidade a conclu-
são da estrada que ligará Murça e 
a estação de Freixo para descon-
gestionamento da estrada da esta-
ção do Pocinho. Impõe-se também 
a conclusão da estrada Nespereira-
- Arcozelo, na extensão de quasi 
dois quilómetros, que virá benefi-
ciar extraordinariamente muitas po-
voações e a industria local, sendo 
mais uma ligação entre a estação de 
Gouveia e a Serra da Estrela. 

— E' um plano grandioso e de 
benéficos resultados, dissemos. 

— E ainda não é tudo, respon-
deu-nos s. ex.*. Ha muito a fazer na 
Serra da Estrela. Penso que uma 
rêde de estradas, que permitisse o 
acesso aos pontos mais altos des-
ta linda Serra, atravessando-a e li-
gando-a às Penhas Douradas, con-
tribuiria consideravelmente para a 
vinda de portugueses e estrangei-
ros a esta região, onde deixariam 
muito dinheiro. 

Poder-se-hiam praticar ali, á ma-
neira do que se faz na Suissa, sports 
de inverno que tanto influem no 
desenvolvimento físico duma raça. 
Apesar de todas as dificuldades. Já 
se estão construindo casas, nas Pe-
nhas Douradas, mas faltam em ab-
soluto divertimentos de toda a or-
dem. 

Ha poucos dias, veio para o nos-
so distrito, na qualidade de Direc-
tor das Obras Publicas, um enge-
nheiro distinto, o sr. dr. Costa Ro-
drigues, que já conhecíamos por 
ter sido encarregado de importan-
tes estudos nesta região. Confiamos 
absolutamente nas invulgares qua-
lidades de inteligência e de traba-
lho de s. ex." e estamos certos que 
vai empregar e desenvolver a sua 
superior actividade a favor do nos-
so distrito com toda a boa vontade 
que lhe conhecemos. 

Por ultimo, proguntàmos: O que 
ha sobre a União Nacional ? 

— Está-se organisando activa-
mente em todo o distrito com ele-
mentos dos de maior prestigio e in-
fluencia, devendo estar concluída, 
dentro de poucos dias, a organisa-
ção das comissões distrital e muni-
cipais, 

Estava terminada a entrevista e, 
por isso, despedimo-nos de s. ex.* 
a quem desejamos as maiores feli-
cidades no desempenho das suas 
altas funções, fazendo votos para 
que continue á frente do distrito 
que já muito lhe deve e que ainda 
muito espera da sua superior inte-
ligência e dedicação, 

JOSÉ BENTO 

UF1 SSPECI"® D© P@ISI@ — Mi® ©ouro, Poíale âe B. luíz e Mosíeiro da Serra do 8>Uar 

Algumas horas depois de a «Ga-
zeta de Coimbra« circular pelas 
ruas da cidade, deve chegar á nossa 
terra uma excursão operária da ci-
dade nortenha, não só de confrater-
nização entre as classes trabalha-
doras, mas também de visita aos 
monumentos e pontos mais pito-
rescos de Coimbra. 

A cidade invicta que as paginas 
da nossa historia registam como 
terra de tradições liberais, é bem 
a cidade mártir, pois é lá que se 
concentra toda a actividade indus-
trial do nosso país, pelo que mere-
ce da nossa parte não só admiração 
mas as saudações daqueles que re-
conhecem no trabalho a riqueza 
vital dum povo e o progresso do 

bem-estar colectivo. A cidade do 
Porto, quer pelas suas tradições 
históricas, quer pela actividade que 

: dispende na vida do país, merece 
} ser, e é, o musculo de Portugal. 

Coimbra, centro intelectual de 
primeira grandeza, cidade poética, 
terra de panoramas cheios de be-
leza, banhada pelo Mondego, que 
tem a emoldurar as suas águas os 
tradicionais choupos, pôde propor-
cionar aos nossos camaradas de 
trabalho, nas poucas horas que aqui 
permanecem, momentos de alegria 
e prazer espiritual. 

Nenhuma cidade do nosso país, 
como Coimbra, sem vaidade o di-

zemos, encerra tanta belesa e um 
tão superior conjunto de vegetação, 
que ficam gravadas na nossa retina; 
em nenhuma outra se pôde admirar 
paisagens tão deslumbrantes. 

Nas centenas de trabalhadores 
que nos visitam, pioneiros do tra-
balho, criadores da riqueza e do 
luxo dos outros, que como eu labu-
tam pelo pão cotidiano, quero, em 
meia lauda de papel, saudar since-
ramente o Porto das oficinas, o 
Porto das fábricas, dos escritórios 
— o Porto do trabalho. 

ALFREDO DA SILVA 
(Operário marceneiro) 
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Um des interesse coinprom^edor 
Deixemos por algumas horas'a 

personalidade de Judas Escariote 
de Ranhados entregue à suajátr is- , 
te celebridade. Como Dempsey, : 
suspendamos o «corp-a-corp» da í 
maçagem dos flancos e vamos la-
cerar, quanto possível até ao âmago 
a perigosa instituição «Mão Negra», 
analizando outras modalidades da 
sua acção criminosa, criminosa à 
face do código, revoltante à face 
da consciência. 

A' ruína financeira de Alves 
Trindade deveria suceder a ruína 
moral, o extermínio físico. Aliena-
dos os bens do antigo proprietário 
de São Caetano em favor dos «le-
gionários» macabros, era mister ir 
mais além para que o trabalhinho 
resultasse completo. 

Aqui temos de abrir um parên-
tesis. Há quem estranhe que tendo 
a « Mão Negra » conseguido domi-
nar Alves Trindade, proscrevendo-
lhe a consciência e incinerando-lhe 
os sentimentos paternos, essa terrí-
vel instituição não tinha interresse 
na sua morte. 

Examinado superficialmente es-
te aspecto a outra conclusão não se 
poderia chegar. E assim pensam 
todas as pessoas de critério sim-
plista que não queimam umas gra-
mas de inteligência. 

Os factos, porém, depõem em 
contrário e a nossa tése é reforçada 
com elementos concludentes. 

Alves Trindade tinha cedido 
muito ; não havia contudo alienado 
toda a sua fortuna. 

Mas demos de barato que com 
mais um geitinho os «legionários» 
conseguiram um triunfo completo? 

Aceitemos a hipótese, algo ab-
surda, de que com mais algum tem-
po Alves Trindade desbaratava o 
resto da fortuna, legando a sua fi-
lha apenas o nome ? 

Que interesse tinha a «Mão Ne-

gra» em fazer incriminar o genro e 
a filha do assassinado ? 

Que razão levaram os «legioná-
rios» a transportar para as cabeças 
de Claudino e D. Silvina a severi-
dade do Código Penal com o crime 
de parricídio? 

Mas há mais e melhor. 
Como se explica que alguém, 

sem estar investido de poderes ju-
diciais tivesse estado na quinta de 
São Caetano depois desta entregue 
ás autoridades ? 

Quem nos prova que o sangue 
na palmeira, 110 limiar do solar e 
dentro de casa não tinha uma pro-
cedência estranha ao crime ? 

Mais ainda: 
E como justifica a «Mão Negra» 

a posse de alguns objectos que per-
tenceram ao assassinado, quando 
toda a gente presumia que eles ti-
nham sido desviados pelo Claudino 
e D. Silvina? 

Vamos agora a outro aspecto, 
talvez o mais importante. 

Os agentes Vidal e Meira apura-
ram já que a acusação particular 
comprara umas testemunhas, um 
bizarro exército mercenário que foi 
ao tribunal bater-se pela condena-
ção dos réus, com a mesma cons-
ciência com que poderia ter com-
prometido no crime zaratustra, se 
êle não se tivesse finado a conver-
sar com a imortalidade. 

Aliemos à c;rcunstància-da «Mão 
Negra» se esforçar pela incrimina-
ção dos réus o facto dela construir 
uma acusação mercenária por via 
de testemunhas sein escrupulo* 
que foram ao tribunal depqr pagas 
a tanto à hora, hemos de chegar à 
conclusão que um estranho inte-
resse, um motivo muito especial e 
grave levaram os «legionários » a 
fazer canalizar para os arguidos to-
do o pêso da responsabilidade. 

Já que estamos no terreno das 

hipóteses trepemos ao declive da 
montanha processual. 

A « Mão Negra » atacou com fú-
ria indomável a filha de Alves Trin-
dade. Quasi se chegou a dizer que 
ela era antropofago. Não sei como 
não disseram que a pobre senhora 
tinha comido seu pai. 

Da «Mão Negra» faziam parte os 
irmãos do assassinado. 

Pode admitir-se que o interesse 
dos «legionários» em fazer conde-
nar D. Silvina como parricida resi-
disse apenas na circunstancia de se 
pretender fazer desviar a herança 
que a esta senhora pertencia para 
a posse dos irmãos do assassinado. 

Constituindo um crime esta ati-
: tude, não tem a repugnancia de uma 

monstruosidade como é a de ter si-
do o assassínio gizado e executado 
pela « Mão Negra ». 

Se a « Mão JNegra » nada teve 
com o crime, apenas se aproveitou 
dele para desviar o curso da he-
rança, porque artes malabares, por 
que segredos de magia alguns dos 
legionários — Judas Escariote de 
Ranhados, é um exemplo—tinham 
eni seu poder objetos que sempre 
se disse acompanharem A D ' e s 
Trindade nn noite do assassinato. 

Já demonstramos que entre Al-
ves Ferreira e os condenados não 
existia a menor ligação de amisade. 

Se foram estes os assassínios 
ninguém nos consegue provar que 
êles tivessem entregado, ao Judas 
os objectos de Alves Trindade. 

Como, ta't nao se deu, temos de 
aceitar a hipótese de que sõ Alves 
Ferreira, o Judas de Ranhados nos 
pode explicar corno foram parar á 
sua mão a pistola do assassinado e 
os objectos que pertenceram ao 
morto. 

Ou a lógica é Uo retorcida co-
mo a consciência do confidente de 
Alves Trindade. — A. M« 

VIDA R E G I O N A L 

. a vili 
M. 

Condeixa, a risonha vila que tem 
por brazão um cesto de flores e 
que nos fica aqui a dois passos, tem 
nestes últimos tempos acentuado 
de melhoramentos t us, que a tor-
nam uma das mais progressivas do 
nosso distrito. 

Novas avenidas teem sido ras-
gadas, a vida higiénica da viia tem 
sido melhorada, os caminhos públi-
cos e a instrução teem merecido 
do digno administrador e presiden-
te da comissão administrativa da 
Camara Municipal daquele corièe-
Iho, tenente sr. José Beato, o me-
lhor carinho. 

Aquele bom amigo, acedendo ao* 
nosso convite, prometeu-nos uma 
entrevista e pela sua bôca, pois, ai 
vila de Condeixa vai revelar á «Ga-
zeta de Coimbra» os seus progres-
sos, a sua vida de actividade, e ain-
da as suas legitimas aspirações. 

Muito reconhecidamente agra-
decemos ao tenente sr. José Beato, 
a pronta aquiescência ao pedido d o 
nosso representante e á numerosa 
colonia condeixense que nesta ci-
dade e por todo o país labuta e an-
ceia por noticias da sua terra, as 
nossas felicitações pelas sensacio-
nais revelações que vamos publi-
car e que sem duvida podem cons-
tituir todo o seu orgulho. 

HORAS DE FELlílDiDE 

uma mm 
p se Mm Ha por mi r ta -
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LISBOA, 1 3 - O dra 13 é dia 

aziago, segundo a crendice popular. 
Atribuem-se a esse dia todas as fa-
talidades, os desaires maiores da 
vida. Afinal, o dia 'treze não é assim 
tão mau como dizem. Tal qual o 
Diabo que asseguram não ser1 tão 
feio como o fintam. E o exemplo 
vão os leitor-os encontrar. 

Hoje de madrugada seguia por 
uma estrada em Alcantara "uma ca-
mioneta, da carreira de Lisboa-Ai-
cantara, levando a reboque outra 
vazia. A'primeira era guiada pelo 
«chauffeur» José Travasso, de 22 
anos, residente no Beco das Taipas, 
em Cheias, e levava uns quinze 
passageiros. 

! Proximo de um declive rebentou, 
I um «pneu» da primeira carruagen.i* 
1 o que fez o carro rolar para o pre-

cipício e despenhar-se por uma 
ribanceira de alguns metros.. 

O «chauffeur» ainda tentou se-
gurar o carro, mas o impulso dado 
pela camioneta que ia a reboque 
projectou-o sobre a ribanceira. 

1 Com o desastre ficou ferido o 
«ehau.fícur» que teve de ir receber 
curativo ao Hospital de S. José e 

• foram derrubadas cinco árvores. 
Os passageiros, felizmente, na-

da mais sofreram do que o susto,, 
tendo as duas camionetes ficado. 

; muito danificadas. 
! Quando se deu o desastre foram 
.. pedidos imediatos socorros , p o i s 
j julgava-se que toda aquela pobre 
; gente tivjssse sido morta, o que fe-

lizmente não sucedeu. 
Certamente que os passageiros, 

desta camionete não irão dizer q u e 
o dia treze de Setembro foi aziago-. 

E' amanhã a abertura geral da 
caça. F' o dia festivo dos devotos, 
de S. Huberto, talvez o santo mais; 
ieliz, porque é adorado, até por 
ateus. 

A manhã, ao romper do dia, já 
há muita légua palmilhada, em pro-
cura da ágil perdiz, do matreiro 
coelho e da ladina lebre. 

E' vêr quem tem melhor perdi-
gueiro, ou mais fino podengo. 

Teremos ámanhã a desilusão da 
falta de caça, cotno nas codornize*? 

Se não tivermos qualquer pre-
calço, lã estaremos no Senhor dm 
Serra, ao romper^da manhã, á e s -
pera da « grade ». 

E... até lá. 



DE COIMBRA, de 14 de Setembro de 1930 

O tratamento das águas pelo 
cloro,, torri^ndo-as de confiança pa-
ra poderem ser bebidas sem receio, 
é prática já antiga seguida pelos 
ingleses e americanos, pois que em 
1901 Cincinnate empregava já o 
cloro na purificação das águas do 
Ohio, que utilisava para o seu abas-
tecimento. 

Não era empregado em França, 
mas em 19ri perante uma epide-
mia de tifóide em Paris e da con-
sequente necessidade absoluta de 
esterilizar a água de abastecimento, 
M. Diénert — Chefe de Serviço de 
Vigilancia de Agua de Alimenta-
ção de Paris — junta 3 miligramas 
de cloro a cada litro de água — do-
ses de Sir Alexandre Houston — e 
corrige o sabor desagradavel que 
ela tinha devido ao excesso de clo-
ro, adicionando-lhe hiposulfito. 

Em 191a o Director do Instituto 
Pasteur, Dr. Roux apresenta ao 
Conseil Dépar tementel de Higiene 
Publ ique et de Salubrité d ela «Sei-
ne» um relatório intitulado «Stèré-
lisation des eaux de source par un 
procédé de fortune » onde, baseado 
nas experiencias do Prof. Chante-
messe da acção do cloro sôbre o 
b. coli, chega a conclusões que leva 
mais tarde M. Diénert a adotar a 
dose de um miligrama de cloro por 
litro nas esterilisações das águas de 
alimentação de Paris. 

E' declarada a guerra em 1914 
e com ela vem, como sempre a fé-
bre tifóide e outras doenças de ori-
gem hidrica, mas a esse tempo e 
devido aos trabalhos do Prof. Chan-
temesse, o processo de esterilisa-
ção pelo hipoclorito de sódio era 
considerado o «mais económico e 
o mais prático », o que levou a Di-
recção Geral do Serviço de Saúde 
Francesa, a formular em 1915, ins-
t ruções definitivas para o emprego 
do hipoclorito de sódio, no sanea-
mento das águas de alimentação. 

Em 1916, o Grande Quartel Ge-
neral Francês, publica em Ordem 
as seguintes ins t ruções : 

1° — Para uma água de limpi-
dez perfeita emprega-se um mili-
grama de cloro livre por litro, dois 
miligramas para água de limpidez 
duvidosa, t r ê s miligramas p a r a 
água turva e quatro miligramas pa-
ra água poluida. 

2"— A prova do emprego de 
dose conveniente deverá ser dada 
pela presença de um a dois decimi-
ligramas de cloro livre na água, 
meia hora depois do contacto com 
a solução, antiseptica. 

Não falavam estas instruções em 
oeutralisação do excesso de cloro, 

p>or ser de difícil execução e mes-
m'.o impraticável em campanha, não 
h a v e n d o pois a correção para o sa-
boiT desagradavel da água. 

iUma semana depois da publica-
ção eiesta Ordem começa o grande 
a t aque alemão a Verdun. 

H a v i a em cada aquartelamento, 
dois depós i tos de 550 litros cada 
um com á gua esterilisada a um mi-
l igrama de cloro e que serviam al-
t e r n a d a m e u t e ; mas repugnava de 
tal mane i r a esta água aos soldados 
f r ancese s q u e êstes a não bebiam 
e i a m prôcnra- la a postos de abas-
t ec imen to d e água destinada a ou-
tn j s f ins . 

Após os p r ime i ros meses da 
g! -ande ofens iva a Verdun, a febre 
t i fó ide , a desmter ia e doenças ami-
b, ianas, levadas e transmitidas pe-
lo s contingentes da Indo-China) fa-
zi; im estragos na guarnição já de-
pa uperada pela fadiga. 

"Urgia absolutamente sanear a 
ági ia e faze-la aceitar pelo soldado 
f r a 4 neês. 

'.Era Chefe do Serv iço das Aguas 
em Verdun, o coronel fie Engenha-
ria Bt. 'nau-Varilla, que v e n d o a ne-
c e s s i d a d e de agir, mas não poden-
do fa ze r aceitar ao soldado a água 
com a , dc^se regulamentar de cloro, 
incumbiu" 0 Dr C a t hoi re Che /e do 
L a b o r a t ó r i o M l l l t a r B a r d e - p u c , 
d e estudar a ' a c Ç a 0 s o b r e b ' c o h d e 

doses d e cio T 0 1 0 Y e z e s menore s 
que o minimc ' regulamentar e re-
comendou que c ^ í f s s e sempre for-
temente, durante algiins minutos -
cêrca de cinco —o f t , , r í í . s c o s> a P ó s a 

introdução do hipoc. Onto, , 
E os mil colibacilc * p o r p t ro da 

água do Hospital Fie ury-stur-Aire, 
reduziam-se a 10 com l<3 decimiu-
gramas de cloro por litr t 

Mais experiencias c:c>m doses 
sucessivamente de c r e s c o n t e . ' até 
meio decimiligrama, «agi tando s e . m " 
pre», confirmaram o p r i m e i r o re-
sultado. 

Improvisou imed ia t amen te Bur-
nau-Varilla um apa re lho de distri-
buição automática e a pa rtir de 
Janeiro de 1917 era d is t r ibuída á 
guarnição de V e r d u n pePos postos 
de abas tec imento de e lev ação me-
canica, uma água esterili sada com 
uma decir.i i l igrama de c loro, sem 
sabôr desagradáve l que a tornasse 
inaceitável, por que a dos e do cloro 
era 'um t e r ç o da dose mínima a 
par t i r da qur J ha sabor apreciável . 

Assim r .asceu em V e r d u m êste 
novo p r o c e s s o de esteri l ização das 
água/s de alimentação, q^ue primiti-
v a m e n t e chamado Autojjavelisação 
impercept ível é hoje conhecido 
pelo nome de «Verduni: ;ação». 

Os resultados da su a aplicação 
em Verdun, foram sancionados 
por M. Dopter médico pri.ncipal do 
S. de Epidemias junto ao Grande 
Quartel General, 110 set-r relatório 
lido na Academia de M.<edicina de 
França em Junho de 191.0. 

Veio isto a propósito <do que ha 
dias contava o «Diário de Noticias» 
« que a Municipalidade de Nancy 
deliberara, após experienei as feitas 
pelo próprio Buuau-Varilla , assisti-
das e confirmadas por uma comis-
são téchica, empregar a V e r d u n i s a -
ção na purificação das agi ias do 
Mosella, dispendendo a p e n a s meia 
centena de milhares de f rancos , em 
vez de alguns milhões que gastaria, 
adotando outros métodos de purifi-
cação. 

Coimbra, 12 de Se tembro de 1930. 

S. J. 

— A' menina «Portugal», 
Foi dado o prémio, o segundo, 
No concurso mundial, 
E, é por pouco, afinal, 
Que não saí menina «Mundo...» 

Não julguem que é esquisitice, 
Ou teimosia, ou asneira. 
Dizer menina e não «miss», 
Houve, e bem, quem proibisse 
Nomes em língua estrangeira; 

Tratar por «miss» uma grêga, 
Devia ser proibido, 
Ou portuguesa ou galêga, 
Não está certo, não pega, 
Sôa-nos mal ao ouvido ; 

Vão lá tratar por menina, 
Qualquer mocinha inglesa, 
Uma alemã por «baubina», 
E verão, logo, a verrina, 
Que por aí vai, com certeza ; 

E num concurso, o primeiro, 
De bel .sa , no Brasil, 
Não é muito lisongeiro, 
Dar-lhes um nome estrangeiro, 
E deixa de ser gentil... 

Pois, se a língua portuguesa, 
E' tão cheia de harmonia.. . 
Nem de outra sei, com franqueza, 
Para cantar a belesa, 
Que lhe roube a primazia... 

E' portuguesa, e de lei, 
Pelo berço e coração, 
Po r menina a tratarei 
Porque é da minha grei, 
Mas lá por «miss...» isso não. 

LINCE 

A CIDADE 
Agentes em transito 

Parte ámanhã para Cantanhede, 
onde vai p roceder a diligencias 
àcêrca de um crime de ofensas cor-
porais, o agente Esteves, da P. I. C. 

R o u b o 
Ana Dias, residente na Povoa 

do Pinheiro, freguesia de Antuze-
de, queixou-se ontem na P. I. C. 
que de um quarto da sua residencia 
lhe roubaram 1 cordão de ouro, 1 
libra, e uma medalha, tudo avaliado 
em 1.000 escudos e 270S00 em di-
nheiro. 

Q u e i l a 
José Augusto da Costa, residen-

te na rua das Padeiras, apresentou 
uma queixa na P. I. C. contra 
Joaquim de Carvalho, empregado 
na serralharia de Alberto dos Sau-
tos, acusando-o de ter abandonado 
a esposa e se recusar a pagar a 
renda da casa. 

Agressão 
Cristino Cassiano, de S. Silves-

tre, queixou-se contra Manuel Can-
tarino, de S. Marcos, por a ter in-
sultado e agredido. 

Furto 
João Pinto Correia, residente na 

rua Bordalo Pinheiro, queixou-se 
de que lhe fur taram 50ÍS00 indican-
do o nome de quem suspeita. 

Agressão 
Sob esta epigrafe publicámos 

ontem uma local em que diziamos 
ter sido apresentada uma queixa 
na P. 1. C. contra Joaquim da Cos-
ta, do logar da Ega, Condeixa. 

Pede-nos o nosso assinante sr. 
Joaquim da Costa, daquela vila, 
para que digamos não ser o indivi-
duo contra quem foi apresentada a 
referida queixa. 

Recluso doente 
Por ter adoecido na cadeia de 

Santa Cruz foi ontem á noite con-
duzido para o Hospital da Univer-
sidade o recluso Antonio Marques, 
o «Bexiga». 

Quem perdeu? 
O menor de 13 anos Raul Pe-

reira da Silva, residente na Rua da 
Moeda, entregou à policia uma saia 
preta que encontrou no areal do 
rio Mondego. 

>-> s*--*.*-

1 Club í 
Sabemos que êste popular e an-

tigo club desportivo promove no 
próximo mez de Outubro, no dia 12 
uma corrida de bicicletcs, volta a 
Penela, para disputa da taça, «Mon-
dego», e cujo percurso é de 60 qui-
lómetros. 

Além desta prova desportiva 
•'->da o S. C. C. tenciona realizar, 

1 "nesmo dia, no seu campo do 
no 1. __ , ' , l i - -
A r n a d o ' ' 1 ' «gvmkana» de bici-
cletas, p a / 3 ó n e s e nota já justifica-
do in tus iásn n o ; ,. , 

Na noite o 0 m e s m o d l a h a v e r a 

na séde um baile' a f J u e concorrera 
certamente, como e usual grande 
numero de sócios daq ' l e l e c ! u b 

suas famílias, dando-lh'^ a anima-
ção e vivacidade própria l , a s l e s t a s 

do simpático club. 
D o s e l e m e n t o s q u e c o n s t / t u e m 

a comissão do baile, sabemos ^ u e 
faz parte o desportista sr. Manuel 
da Costa que está empenhado em 
proporcionar aos desportistas uma 
noite agradável e cheia de anima-
ção com o brilho que quer impri-
mir a essa festa no velho S. C. C. 1 

i íSPOPIOS 

''"^«ar**--

RETOMOU A CLÍNICA 

A n i v e r s a r i e s 
Fazem anos, ho je : 
D. Natalia Correia Rosa. \ 
I). Ana Máxima Pimentel Pe- -

trony. ! 
D. Maria de Lourdes Fer re i ra , 

Monteiro. Carlos Nascimento Louzada. 
Amanhã : 
D. Adélia de Ereitas Campos. 
D. Zulmira dc Carvalho. 
D. Laura Pires. 

Partidas e c f t e g a t i a s 
Esteve, ontem nesta cidade, dan-

do-nos o prazer da sua visita, o sr. , 
José Ramalho Nunes, apreciado j 
poeta figueirense. j 

Para Vale de Azares, Celorico i 
' dá Beira, o sr. Al f redo Saraiva Fa- | 

ria. ! 

JiiZetisnw10 

O torneio inter-clubs do União 

Iniciou-se ontem, no campo da 
Arregaça, pelas 16 horas, o torneio 
atlético intér-clubs, organizado e 
promovido pelo União Football 
Coimbra Club. 

Sob a competente direcção do 
atleta do Belenenses e distinto jor-
nalista desportivo sr. Alberto de 
Freitas, disputaram - se 8 provas, 
cujos resultados publicamos a se-
guir: 

Eliminatória dos 800 metros — 
Apurados: Antonio da Conceição, 
União (9 e 315), Raul Lopes, Sport 
Herculano Lapa, Anadia, Julio San-
tos, Belenenses (9 " e 215), Munuel 
Matos, Anadia e Manuel Denis. 

3.000 me t ro s— i.° Diamantino 
França, União ( 9' 36" e 315; 2.' Nu-
no Ferreira, União (10', o" e 3 ] 5 ) 
3.* Justino Marques, Sport. 

Triplo-salto— 1." Manuel Costa 
Sport (11,™ 67); 2.0 Herculano La-
pa, Anadia ( n , m Ó 2 ) ; 3.", António 
Fernandes Costa, Sport, (11,™ 37). 

Eliminatórias de 83 metros, bar-
reiras — Apurados: Fernandes Cos-
ta, Sport, ( 14" e 215 ), Manuel da 
Costa, Sport, (15") e Carlos de Sou-
sa, União. 

Lançamento de dardo — 1.°, Jo-
sé Devezas, Anadia (33~,3o); 2°, 
Fernandes Costa, Sport (33"',27); 
3.0, António Mizarela, União (33'",20). 

Saltos em altura — 1.°", Julio 
Santos, Belenenses, e António Fer-
nandes Costa, Sport ( im ,55); 3-°, 
.Abílio da Silva Correia (i'",5o). 

1.000 metros — i.°, Diamantino 
França, União (2'5o'T|5); 2.0, João 
Diogo, Sport (2 '59") ; 3.", Alberto 
Silva, União. 

Eliminatórias dos 300 metros — 
Apurados: Herculano Lapa, Sport 
(43'4I5)i Raul Lopes, Anadia (41"); 
Borges de Melo, União (42") e 
Matos, Anadia (41"). 

As eliminatórias dos 300™ foram 
talvez as provas que mais entusias-
maram a assis tência—pelo esforço 
dos corredores. 

Colocamos no plano seguinte as 
dos 83'" barreiras. Dos 3.000™, Fran-
ça chegou a grande distancia—á 
vontade. António da Conceição, nos 
80"', fez menos i | 5 do que Julio 
Santos, dos Belenenses—o que é 
um excelente tempo para um atleta 
que começa. 

Os resultados das outras provas 
—animadores. 

â ESTRfiilHíl HIEtODIâ... 
Retalhos, peças soltas, frag-

mentos destacados da enormi-
d a d e desta Vida, colhem-se 
aqui e acolá; mas quantos dê-
les nos confrangem e impres-
s ionam!— quadros de miséria, 
espelhos da desgraça! 

Vai ali aquela rapariga, mo-
rena e saudável. E' bonita, vi-
ve feliz e é pouco ambiciosa. 

Atrás dela, numa persegui-
ção tenás, um D. Juan que es-
pera seduzi-la. 

Os primeiros mêses decor-
reram alegremente, sem uma 
nuvem, sem contrariedades. 

Já está cansado o nosso D. 
Juan. Ela, a desgraçada, bem 
o compreende, sentindo um 
próximo abandono, sem ter co-
ragem para impedi-lo. Se êle 
era rico e ela lavadeira!. . . 

Amava-o muito, e refugian-
do-se no seu grande amor, en-
contrava as maiores atenuantes 
para o próximo golpe que pre-

Passaram tempos. . . 
O Mondego, rio da lenda e 

poesia, espelho do sol doirado 
e ninho dos rouxinois, mistu-
rava ao seu sussuro uma melo-
dia estranha. 

Era ela, a pobre lavadeira, 
que acompanhada do matra-
quear da roupa contra a pedra, 
cantava, soluçando, a sua triste 
vida — uma canção de deses-
pêro, de amor e de perdão. . . 

S . D. 

Faleceu a interessante Maria 
Manuela David Andrade, filhinha 
querida do nosso amigo sr. Mário 
Andrade, funcionário da Conserva-
tória do Registo Civil. O seu fune-
ral realiza-se hoje, ás 16 horas, sain-
do o préstito fúnebre da sua resi-
dencia, Arcos do Jardim, n.° 47. 

Aos desolados pais as nossas 
condolências. 

— No Hospital Militar faleceu o 
soldado de infantaria 14, Ernesto 
Simões, natural de Castelões, Ton-
dela. 

CERNACHE, 13 — Faleceu on-
tem o sr. António Horácio Maltês, 
casado, moleiro, da Barroca, desta 
freguesia. 

O extinto era irmão do sr. José 
Horácio Maltês, industrial desta lo-
calidade, e sobrinho do sr. José 
Fernandes Geraldo Póvoa, regedor 
desta freguesia. — C. 

Está n i É È n i a aor ta 
EalrpdiBa 

PARIS, 13.— Segundo um co-
municado da embaixada da Argen-
tina, está estabelecido o socego em 
todo o território daquela República. 

S ) e £ i s b o a 
13 de &(etèwm%rie& 

a i t tor ie tio " L a g a r t o " 
Recolheram hoje á cadeia do 

Limoeiro, enviados pelo Tribunal 
da Boa Hora, Carlos Baptista, o 
«Bemfeit inho», e João Lourenço, 
o «Joãosinho da Silveira», como 
autores da morte á paulada do tra-
balhador José Machado Lagarto, 
caso ocorrido na travessa do Bor-
ralho. 

Desastre no t r a & a i i i o 
Deu entrada no Necrotério o 

c a d á v e r do trabalhador António 
Simões da Silva, de 34 anos, que 
f icou soterrado numa pedreira. 

Peste 110 Senegal 
Tendo-se agravado a epidemia 

da peste que há anos grassa na co-
lónia francesa do Senegal, foi de-
terminado que os navios proceden-
tes dos portos do Senegal só pode-
rão ser recebidos no porto de Bis-
sau, da nossa colónia da Guiné, on-
de fundearão ao largo, e sóbre êles 
será exercida a fiscalização que o 
delegado de saúde julgar conve-
niente p a r a defesa sanitária do 
porto. 

Boa serviçal 
A serviçal Maria Antónia que, 

como noticiámos, havia praticado 
há tempos um roubo de jóias e ou-
tros valores em Lisboa, evadira-se 
para Montijo, onde, hoje de manhã 
o agente Lourenço, da P. I. C., a 
foi p render conduzindo-a para os 
calabouços do Torel a fim de ser 
enviada ao Tribunal da Boa Hora. 

um instituto em m?us l e n ç ó i s . . . 
Um grupo de alunos do Insti-

tuto Luzitano do Comercio em nu-
mero de treze apresentou queixa 
na P. I. C. contra o sr. José Lou-
renço Carvalho, director daquêle 
estabelecimento, acusando-o de vá-
rias irregularidades, entre elas a 
de fornecer aos alunos que com-
pletam o curso um diploma falso, 
que pretendia fazer passar como 
sendo autenticado pelo ministério 
do Comercio. 

A policia vai investigar. 

Dr. ce iorico Gil 
Por noticias recebidas do Algar-

ve, somos informados epie o fune-
ral do ilustre republicano sr. dr. 
Celorico Gil, que ante-ontem fale-
ceu em Castro Verde, constituiu 
uma tocante manifestação de pesar 
tendo o ataúde sido transportado 
em camioneta funerária de São 
Marco de Ataboeira, Castro Verde, 
para Vila Real de Santo António. 

No préstito fúnebre incorpora-
ram-se os vultos republicanos do 
Algarve, onde a morte do antigo 
deputado foi muito sentida. 

Pomito oue a r r u i n a . . . 

9 do corrente ignorando-se o seu 
paradeiro. 

Seu pai, António Francisco, re-
sidente na Avenida Almirante Bar-
roso, 3, apresentou, hoje, queixa á 
policia sôb o fundamento de que a 
pequena tinha sido raptada pelo re-
ferido individuo, cujo nome e mo-
rada ignora, que ainda por cima a 
tinha sequestrada. 

Encarregado das investigações 
o agente Bento, da P. I. C., pren-
deu um individuo que se encontra 
em rigorosa incomunicabilidade no 
Torel . 

FlinCiOREiiSRlO COl&HiSl 
Foi concedido o subsidio anua ' 

de cinco mil escudos á «Previden-
te dos funcionários Coloniais » e 
um outro de igual importancia ao 
laboratório de tecnologia agrícola 
colonial do Instituto Super ior de 
Agronomia. 

" A oatsina „ 
Reapareceu, hoje, como sema-

nário o antigo diário sindicalista 
«A Batalha», orgão da organização 
operária portuguesa e propr iedade 
da Comissão lnter-Federal, repre-
sentante de todos os sindicatos pòr-i 
tugueses. 

Logo de manhã, o novo sema-
nário apareceu á venda nas ruas 
de Lisboa, sendo grande o conten-1 

tamento do operariado. 
O seu aspecto gráfico é agradá-

vel e no seu editorial afirma-se 
que « A Batalha » continuará se-
guindo a orientação marcada no 
Congresso de Coimbra e ratificada 
nos da Covilhã e Santarém — anti-
colaboracionismo e defesa pura dos 
princípios sindicalistas. 

Registos mineiros no 
G e Uizsu 

distrito 

Mercedes Romeu é uma rapari-
ga de 17 anos que há tempos se 
enamorara de um individuo, que 
dizem ser casado. A família não via 
com bons olhos as ligações entre a 
Mercedes e o seu apaixonado, sen-
do constantes as repreensões . 

A Mercedes resolveu o caso 
s implesmente : fugiu de casa 110 dia 

E' o seguinte o mapa dos regis-
tos de minérios efectuados no mês 
de Agosto, no distrito de Vizeu, 
concelho de Castro Daire, fregue-
sia da Pa rada : 

Joaquim Júdice Bustorrf Silva, 
da mina de estanho, denominada 
Seixos, cujo prazo de validade ter-
mina em 28 de Agosto de 1932 e 
cujo ponto de partida se determina 
pelas coordenadas planas ortogo-
nais refer ida á meridiana c sua per-
pendicular com origem no Castelo 
de S. Jorge, em Lisboa, e são: á 
meridiana 90:040 metros e<à per-
pendicular 248:940; 

Joaquim Júdice Bustorff Silva, 
da mina de estanho, denominada 
Cimal, cujo prazo de validade ter-
mina em 28 de Agosto de 1932 e 
cujo ponto de partida se determina 
pelas coordinadas plantas ortogo-
nais refer idas á meridiana e sua 
perpendicular com origem no Cas-
telo de S. Jorge, em Lisboa, e são: 
à meridiana 90:880 metros e à per-
pendicular 248:510 metros; 

Joaquim Júdice Bustorff Silva, 
da mina de estanho, denominada 
Lapadosa, cujo praso de validade ter-
mina ern 28 de Agosto de 1032 e cu jo 
ponto de partida se determina pelas 
coordenadas planas ortogonais re-
feridas á meridiana c sua perpen-
dicular com origem no Castelo de 
S. Jorge, em Lisboa, e são : á me-
rediana 91:000 moiros e á perpen-
dicular 349:320 metros. 

NOTA'A' PIABOCn 
Operariós do Porto, salvé! 
A excursão operaria do Pôrto, 

que dentro de poucas horas nos 
visita, tem sobretudo o alto signi-
ficado moral de estreitar as rela-
ções entre a enorme massa 
de operários das duas cidades, 
despertá-los" cingi-los ao peito 
num fraternal abraço. 

Coimbra-operaria, onde os ar-
tistas vincam bem alto o seu 
nome em obras de ar te ; Coimbra 
da lenda, da tradição e do traba-
lho, recebendo com galhardia os 

, operários do Porto, fá-lo com a 
convicção de que desta visita re-
sultará o fortalecimento mais vivo 
e mais forte dos operários da 
nossa terra, tão afastados eles 
andam... 

E dêste humilde recanto de 
Coimbra, operário, como vós, eu 
vos saúdo, bradando: 

Operários Portugal uni-vos! 

O Alto de Santa Clara 
E' sem dúvida,' um dos pontos 

mais característicos do Bairro de 
Santa Clara. Tem também a sua 
historia e a sua tradição. Ali se er-
gue, altivo e magestoso, o conven-
to onde viveu D. Isabel de Aragão, 
mais tarde denominada Rainha San-
ta e onde, segundo a lenda, se ope-
rou o sagrado milagre das rosas. 

Ali existe o delicioso mirante, 
parapeito sublime, donde se disfru-
ta o mais belo, o mais soberbo pa-
norama com que a Natureza dotou 
a nossa terra, desde o Mondego 
corn os seus salgueiros erguidos ao 
alto, vigias eternos da nossa lendá-
ria Coimbra, até ás serras, com a 
sua casaria branca, as suas ermidas 
com os seus campanários chaman-
do os fieis ao sacrosanto dever de 
fé e crença. 

Ali em cima, lá bem 110 alto, de-
senrolam-se a nossos olhos as ruí-
nas do antigo Forno da Cal, que 
está ligado intimamente á vida da 
Rainha Santa Isabel, pois nele*se 
operou o trágico fim do célebre 
pagem que ali foi para cumprir as 
o rdens 'de el-rei D. Denis... 

Mas... 
A par de tudo isto, o Alto de 

Santa Clara está entregue ao mais 
completo desleixo e criminoso 
abandono. 

Senão vejamos: A ladeira que 
lhe dá acesso, o largo fronteiro ao 
convento, a escadaria que conduz á 
Senhora da Esperança completa-
mente inutilizada e com erva de 
grande altura, a própria capela com 
o muro que a circunda e com a 
cruz âli existente mutilada, tudo, 
tudo, no Alto de Santa Clara, pre-
cisa de urgente e imediato auxilio. 
Muito ha ali a fazer.. . j 

Que a Junta de Freguesia olhe 

a sério para o estado degradante 
em que se encontra o Alto cie Santa 
Clara. 

Luz, muita luz! 
Em vários pontos do Bairro fal-

ta por completo a luz, na Estrada 
das Lages, no Rocio, etc. 

Na Voltadas Calçadas, por exem-
plo, ha quatro noites que falta a luz.. 

Com vista aos Serviços Munici-
palizados. 

J. L. 

N o P a r p e d a C i d a d e 

O s u r O x i m a s ( a t i r a i s 

P rometem ser muito brilhantes 
os festivais que a Comissão de Tu-
rismo promove no Parque da Ci-
dade, nos próximos dias 21 e 23 do 
mês corrente, em honra dos ilus-
tres visitantes da cidade, que veem 
assistir ao Congresso de Antropo-
logia, e cujo produto liquido será 
oferecido ao cofre da Associação 
dos Jornalistas de Coimbra. 

O fogo está sendo fabricado pe-
los mais afamados pirotécnicos do 
nosso pais, o sr. José de Castro e 
Silva & Filhos, de Viana do Caste-
lo, sendo o do primeiro, fogo do ar 
e do segundo aquático, para o que 
a Comissão de Turismo vai pedir 
autorização á Divisão Uidraulica do 
Mondego para fazer uma reprêsa 
no rio, em frente do Parque. 

O fogo do sr. José de Castro é 
queimado no dia 21 e o do srs. Sil-
va & Filhos, no dia 23, represen-
tando qualquer deles as ultimas 
novidades. 

Segundo as nossas informações, 
a grande banda de musica José Es-
tevão, de Aveiro, já está contratada 
para dar o concerto da noite do dia 
23. As iluminações serão a electri-
cidade e á moda do Minho. 

O concerto do dia 21 será rea-
lizado pela banda do Grupo Artís-
tico Musical, sôb a regencia do sr. 
Jara, sub-regente da Banda Militar 
de Metralhadoras 2, a qual se apre-
sentará com 32 ou 35 figuras, com-
pletamente reorganizada. 

No próximo numero publicare-
mos mais a l g u m a s informações 
complementares dos festivais que, 
repetimos, prometem ser m u i t o 
brilhantes. 

T a m b é m publicaremos os pro-
gramas dos dois concertos. 

Os bilhetes de entrada nos fes-
tivais custarão 1^50. 

r&sfiF&tiflenpwi^yv" 

a s a n e . 

(Piazaiçei TUelfum, 97 ca "S&@ 
i l ç p t f l a ç ã o c o m 3 0 / , d e d e s c o n t o d e l o d o s o s r e t á -

I t i o s e x i s t e n t e s , c a s i a i s o ã a s , i s i i i s í s e i a s , e i r . , a p r o v e i t e m e s t a 
«íporísiMi*!fflíie. 

A s e m d i s s o p a n o s b r a n c o s c o m 0,30 de largo a 3$50, 
c r ê s d e s d e s $ 8 0 , l enç©!$ ®p&Nt©s, desde i s $ o o os 2 , 2 5 ! 

ASpargatas de borracha, nova baixa, raanelas o 
3S00, etc. » 

ic ins 
d perigo m mm de fogo 

Lugar vago na S. D. tl. 
Foi comunicado ao ministério dos 

Negocios Estrangeiros estar vago 
o posto de membro de secção da 
categoria B da secção de negocios 
internacionais e da cooperação in-
telectual do secretariado da S. 
D. N. 

Ministério das colónias 
Reassumiu o cargo de secreta-

rio geral do ministério das Colónias 
o sr. dr. Manuel Fratel, que foi 
muito cumprimentado. 

Una iiMe 16 aMa 
| AMARANTE, 13.— Na freguesia 
| de Lenho, deste concelho, uma me-
| nor de 12 anos, quando brincava 
| com uma espingarda caçadeira, es-

ta disparou-se, indo a carga atingir 
uma sua companheira de 16 anos, 
que teve morte instantanea. 

NÂ CATALUNHA 

msiramase torta le Cerveira | f 0 j É t M a a |íêV3 geral em 
A Camara Municipal de Vila 

Nova de Cerveira dirigiu ao sr. mi-
nistro do Comercio uma represen-
tação solicitando que, por decreto, 
lhe sejam doadas as muralhas de 
Cerveira e o forte Lobelhe para 
proceder á sua conservação e re-
parações urgentes, em virtude dc 
não te rem já utilidade militar e 
ameaçarem ruinas. 

navio-esodia italiano 
O chefe do protocolo do minis-

tério da Guerra teve hoje a bordo 
do navio-escola italiano, «Cristofe-
ro Colombo» a retribuir os cumpri-
mentos do titular da pasta. 

— Foi agraciado com a comen-
da de Aviz o comandante do «Cris-
tóforo Colombo» 

jj BARCELONA, 13 — O s opera-
; rios grevistas de uma fabrica de 
' cimento deVi lanueve opuzeram-se 
í á circulação de camions e outros 
] veículos de carga. A guarda civil 
j carregou sobre eles, tendo ferido 3 

mulheres. Foi declarada a greve 
geral. Os armazéns fecharam as 
portas em sinal de protesto contra 
a atitude tomada pela referida guar-
da.— E. 

Magistratura 
s 

Os srs. conselheiros Diogo Cris-
tiniano da Costa e José da Castro 
Pereira e Sola, foram nomeados, 
respectivamente, juiz do Supremo 
Tribunal dc Justiça e Presidente 
da Relação do Porto. 

o d e s e m o e m f t n p ^ 
Os empregados em Angola pe-

diram ao Governador Geral o ime-
diato afastamento de todos os fun-
cionários aposentados e reforma-
dos que se encontram no serviço 
activo e dos condenados que estão 
prestando serviço, o rigoroso cum-
primento da lei que trata da admis-
são de estrangeiros e da que esta-
belece as 8 horas de trabalho, e 
descanso semanal em toda a coló-
nia. 

Os mesmos reclamantes dese-
jam que seja proibida a ida de co-
lonos pára Angola sem que tenham 
colocação. 

m a r i n h a g o e m i 
O cruzador « Republica » vai 

substituir em Angola o cruzador 
« Vasco da Gama ». 

rroDiemes ooionsais 
Conferenciaram hoje com o sr. 

ministro das Colorias sôbre assun-
tos relativos a Angola, o general 
sr. Norton de Matos e sôbre vários 
problemas que se relacionam com 
a Guiné, o Governadôr desta coló-
nia. 

flDras de Hiíireiílioo igriooís 
Pela Pasta da Agricultura vai ser 

publicado um decreto determinan-
do que até á reorganisação do mi-
nistério do Comercio e da Agricul-
tura, funciona 110 ministério da 
Agricultura, uma Junta Autonoma 
das Obras de Hidráulica Agrícola, 
que terá a seu cargo os serviços 
relativos a melhoramentos hidro-
agrieola. 

í 

Viagem ^ÍOÍMI • 
No rápido da tarde chegaram ao ; 

Porto os srs. Presidente do Minis- ' 
terio, ministros do Comercio e In- ; 
terior que, na gare "de S. Bento, ti- í 
veram uma afectuosa recepção, por 1 
parte das autoridades civis e mili- [ 
tares. j 

Após os cumprimentos do esti- ' 
lo, seguiram para Vila do Conde, 
num comboio especial, afim de as-
sistirem ás festas que ali se estão 
realizando com grande brilhantis-
mo. 

Cji i i í í ls po r m s i s c l r l c o 
Na Avenida Rodrigues de Frei-

tas, foi atropelada por um carro 
electrico, Maria da Conceição, de 
66 anos. Recebeê tratamento 110 
Hospital da Misericórdia. 

Csígo a m p e p 
Em Oliveira do Douro, quando 

o trabalhador José Ribeiro dos San-
tos procedia á iin.pesa num poço, 
caiu para dentro deste, ferindo se 
gravemente na caóeça. Conduzido 

'ao Hospital da Misericórdia cTesta ! 
cidade, recolheu á enfertaaria 5. Í 

T I Y 0 L I « M E 
2 Espetaculos 2 

as 4 h. da tarde e 9 h. 
da noite 

t e r l i » Alríz 
Por Pola Negri e Nils 
Asther 

A N e v a d a 
Por Gary Cooper, T e P ' 
ma Todd, Willian Po-
well 
A ' m a n i i a 

O sensacional film 

Interpretação natural 
Indo-Chinos, Um Co-

ração Doente 
film cómico-Por BEBE 

DANIELS I 

Preços populares | 

ii'K HOSPITAIS M U;íi!JESfliDíBE 

íli iioilite isii ii lio 
Na madrugada de ontem foi fei-

to um roubo de fios de cobre nos 
Hospitais da Universidade, sendo 
os seus autores, Julio Cordeiro, de 
38 anos, de Tor res Vedras, residen-
te 11a rua Castro Matoso, e António 
Augusto, de 25 anos, de Coimbra, 
e residente no Bairro de S. José 
presos pela brigada da P. S. P.' 
composta do sub-chefe Abilio dá 
Silva e pelos guardas 11.'" 37, 118 e 
177. Com aquêies foi também deti-
do Francisco da Fonseca, de 38 
anos, que diz ser de Lisboa, sem 
morada certa em Coimbra, e que 
os ^acompanhava. 

Os dois meliantes escalaram o 
muro da cêrca dos Hospitais e uma 
vez ali depressa conseguiram gran-
de quantidade de fio de cobre des-
tinado á.iluminação electrica. 

Feito o roubo dirigiram-se para 
o posto da Guarda Inglesa onde 
queimaram o fio e o fizeram em 
pedaços, tentando depois promo-
ver a sua venda. Foi nesta altura 
que o guarda n." 37 encontrou, na 
rua çlo Carmo, o António Augusto, 
conduzindo um saco com 30 quilos 
de fio. 

Feita a sua detenção, averiguou 
s eque parte do roubo se encontrava 
num, barracão em Santana, para 
onde se dirigiu imediatamente e aí 
prendeu o Julio Cordeiro e fez a 
apreensão de grandé quantidade de 
fio isolado, e vários instrumentos 
dos que são usados pelos gatunos 
como uma gazua e algumas chaves. 

O Francisco da Fonseca-parece 
averiguar-se não ter tomado parte 
110 roubo, mas assistido á queima 
do fio na Guarda Inglesa.g 

Os presos vão ser entregues á 
P. I. C. 

Politica É i s i ã 
BERLIM, 13. — O c h a n c e l e r 

Bruning estigmatisou a politica de 
I lugeuberg. 

f&i viseanÊg* Tpéla 
"Cernsnâta 
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